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As assignaturas do «Diario Official», são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,.
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custara:

Por anuo 	  240000
Por nove mezes 	  180000
Por seis mezes. ......	 12,000

Os funccionarlos publicos da União, que
autorizarem o desconto mensal de 10500 em
tens vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha'peló 'tempo que fixarem.

. 'os furicciOitarlos publicos,. estadnaes ou
municipaesr:poderã,o ':obter . a _folha . pelo
mesmo preço, sendo, porém, o Pagamento
adeantado.	 ,	 •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.446 — DE 6 DE ABRIL DE 1907

Exclue do prazo para a contagem da isen-
ção de taxas de armazenagens, no porto de
Santos, os dias em que não funccionar a

• . respectiya,alfandega	 -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ti conveniencia
publica e do accôrdo com a Companhia Do-
cas de Santos, decreta:

.Artigo unico. O prazo de 43 -horas, esta-
belecido na clausula, III, do decreto n. 74, de
21 de março de 1891 e art. 17 do de n. 1.286,
de 17 de fevereiro de 1893, para a isenção
de taxas de armazenagens, no porto de San-
tos, deve ser contado. com a exclusão dos
dias em que na() faiiccibnar a respectiva, al-
fandega. •	 . •

Rio do Janeiro, 6 de abril de 1907, 19 0 da
Republica.

.	 .
-ArFoNso AUGUSTO MOREIRA • PENNA.

Miguel Calmou. du	 Alli2eicla.

Ministerio da Marinha

• Por decretos de_ 8 do 'corrente:

Foi • reformadb,.a, pedido,.o capitão de mar
e guerra Candido Floriano da Costa Barreto
no posto e com o soldo de contra-almirante
e a graduação de Vice-almirante, percebendo
mais • 15 quotas da• _gratificação. addicional de
officiol superior, visto contar mais de 40
annos de serviço.

Foi : exonerado o capitão do corveta
Francisco Agostinho de Souza e Mello do
cargo de coinmandante da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Maranhão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 abril de 1907

DIRECTORIA DO INTJ:RIOR

. Autorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto á Escola de Pharmacia, Odontologia e
Obstetricia de S. Paulo, attendendo á soli-
citação Constante do telegram na de 21 de
março ultimo, a estender aes alumnos nas
mesmas condições de Mendes B,tellio e An-
tonio de Carvalho a concessão feita a estes.,

•

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, em referencia ao officio n. 101, de 4
do março proximo findo, com o qual re-
metteu o requerimento do Dr. Pedro da Luz
Carrascosa, substituto da 7a secção da mesma
faeuldad e, • solicitando revogação da doutrhu
do aviso do 22 de janeiro ultimo, que deter-
minou deverem os dons substitutos da dita
secção servir alternadamente nas substitui.
çbes dos respectivos lentes O no excrcicio dos
cursos complementares, haver este minis-
terio resolvido manter a resolução anterior.
visto que ao Dr. José Julio de Cala,zans não
tem applicação a doutrina do-aviso de 15 dc.
janeiro de 1895, porquanto não se trata, pro-
priamente, de um Substituto addido ;

Ao delegado fiscal do Governa junto a(
Gymnasio de S. Paulo, attendendo ao reque-
rimento do tenente-coronel-Luiz Americano.
quó, devéndo a cadeira de nuthematica do

rumo 82r objecto • de um só exame com
urna unica nota, fica_ autorizado a mandar
proceder a novo julgamento do exame da
referida cadeira prestado i»r Jorge Ame-
ricano, filho do requerente, o a . adinittir ()-
mesmo alumno ti matricula no 5 0 anno, casa
o resúltado do ditO julgamento lhe Seja favo-
ravel.	 •

— Remetteram•se
Ao director da Escola do, Minas, em re

ferencia ao officio n .• 1.460,-de :16 do març,.
findo, em que solicita despacho, livro de
direitos, para quatro caixas vindas pelo
vapor Canarias e que conteem quadros' o in-
strumentos 'destinados aos gabinetes da
mesma escola, bem assim transporto até
Ouro Preto, as facturas que acompanharam
o dito officio, afim de ser organizada, na
conformidade do aviso-circular de 9 do
mesmo mez, urna relação, em duplicata, do
alludido material ;	 . •

Ao 159.nisterio da Marinha, em referencia
ao avisi n. 373, de 21 do fevereiro ultimo,
no qual consulta si um funccionario da Es-
cola Nacional de Belas Artes pôde ser,in-
cumbido de restaurar diversos quadros a
oleo do Museu da Marinha, cópia da infor-
mação que, em officio do 27 do referido
mez, prestou o director da mesma escola.

— Foram naturalizados brazileiros: os sub-.
ditos italianos Antonio Trevisan, Emilio
Bovi, Nicoláo Cardoso, Angelo Olivio, Vi-
cente Armeatano, Armando Vittorio, Ben-
jamin Lago o Amadeu .Lago ; o liespanhol
Rogelio.Rodrigues ; os austriacos Domingos
Francisco Claionlia, e • Vittorio Palanch, o o
allemão Pedro Peterson, residentes no Es-
tado do S. Paulo ;.o portuguez Jose Furtado
de Castro e o hespa,nhol Caulino Guttiorrez,
residentes nesta cidade.

— Foi exonerado o Dr. Ulyssos Maçhado
Pereira Vianna Filho do logar que exerce,
interinamente, de medico dos pavilhões de
molestias infecciosas intercorrentes do Hos-
picio Nacional de Alienados.

— Foi nomeado o Dr. Juvenil da •nocha
Vaz para exercer o logar de médico -dos -pa-
vilhões de molestias infecciosas intércor-
rentes do Hospicio Nacional- de Ãliertados,
.d rantA .e ininedimentO do 'effectiVo	 '
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- Edmundo Caldeira, allegando não só ter
perdido a 24 chamada para prestar exame

, de arithPaotica, nin o tambom haver desis-
tido, por achar-se cientado, do exame de
'geometria, e pedindo permissão para fazer
Os ditos exames.-Indeferido.
• Pedro -Paulo Autran, pedindo validade,
para a matricula no curso odontologico, dos
exames prestados na Escola Normal de Cam-
panha, pela qual é diplomado.-Selle o do-

. aumento.
, Vasco de Albuquerque Gama, pedindo a
admiss•ão de uma rilha, na qualidade de alu-
mna contribuinte, no Instituo Benjamin Con-
stant.-Deferido. Dirigiu-se aviso ao dire-
ctor do referido instituto.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

, Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 20$ a D. Clemencia Segurado do Ama-
ral Pinto, gratificação a seu filho menor
Jayme pelo serviço de extracção de cedulas
no 2° Tribunal do Jury, em março;

De 45$, indemnização aos porteiros do
Juizo de Direito do 10 Tribunal do Jury, de
despezas miudas por elles feitas em feve-
reiro e março;

De 20$ a D. Rosalina, de Lima Cardoso,
gratificação a sua rilha menor Dornolina
polo serviço da extracção de cedulas no
1 0 Tribunal do Jury, em março;
' De 500$ á Associação Commercial do Rio

de Janeiro-, pelo aluguel da parte do edificio
Occupada, em fevereiro pela Junta Commer-
elal.
--Autorizou-se a despeza, com diversos re-

paros no alibi° da Escola Polytechnica,

-• Expediente de 3 de abril de 1907

	

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 	 -

Solicitaram-se ao alinisierio da, Fazenda
os pagamentos de :

94, folha de março das diarias ao inter-
prete da Directoria de Saude Publica;
•500$, folha de março dos serventes da

Escola Nacional de Beijas Artes;
2:443$, folhas de março do pessoal subal-

terno da Bibliotheca Nacional ;
3:030$, folha de março dos. serventes da

enfermaria da-Maternidade o .dos encarre-
gados do motor e apparelhos electricos e do
hervario, hem como auxilio para aluguel de
casa do porteiro da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro;

550$, folha de março do pessoal subalterno
do Instituto Nacional de Musica;

4:149$, gratificação aos examinadores, au-
xiliares e serventes que estiveram em ban-
cas de exames de preparatorios em março;
' 300$, auxilio para aluguel de casa, em

-março, ao director do Internato do Gymna-
sio Nacional; • -

50$ folha de março, de quebras ao escri-
vão do Internato do Gymnasio Nacional ;

8$664, folha de fevereiro, de darias que
deixou de receber o guarda civil Manoel Pe-
dro Cardas° da Silva;

100$, folha de auxilio para aluguel da
sala destinada ás sessões de juntas corroa-
ciona.es e audiencias do Juizo da Terceira
Preteria;

372$, folhas de março de diarias aos 01-
siaes e auxiliares . da Inspectoria de Policia
do Porto;

100$, folha de março do auxiliar de escri-
ta da Junta de Corretores; i•
600$, auxilio relativo a janeiro • e reverei-

11/4), para aluguel de casa do director da Es-
cala Quinze de Novembro; 	 •	 •

60:933$903, despezas coma construcção
Bibliotheca 'Nacional,. em janeiro e feve-
reiro; •

500$, salarios dos serventes dos tribunaes
do jury em março,

--Requisitou-se do mesmo ministerio o
adea,ntamento de 5:000$ ao chefe do secção
da Directoria de Sande Publica para ()acor-
rer ás despezas min las no exercicio cor-
rente.	 •

- Transmittiu-se ao mesmo ministerio
cópia do decreto do 27 de março findo, acom-
panhada do respectivo documento, polo
qual foi reformado com o soldo por inteiro
o 2° sargento' da força policial Adriano Cor-
rêa, Pinto.

-Autorizou-se o director de Saudo Pu-
blica a celebrar contractos com José da Sil-
va Gillo o João Caiu uyrano para os concer-
tos necessarios ás lanchas .Dr. Vette::: e Per-
nandes Pinheiro. _

-Requisitou-se ao Ministerio	 Fazenda
o adeantamento de 2:030$ a Jacintho Martins
Paulino para' despezas de caracter alei-.
toral,

Requerimento despachalo

Augusto Olympio de Moreira Guimarã.es,
pedindo pagamento de vencimentos de mais
de um mez.-Aguardo opportunidaale para
ser pago, relacionando-se a divida em exer-
cidos findos,	 • •	 •

Expodiente de 8 de abril de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, • á - carta - rogatoria, - expelida
pelo Juizo de Direito da Primeira Vara -da
comarca de Lishaa, as justiças do Estado da
Bahia para avaliação de bens pertencentes
ao inventario orpSanolo,gico a que se pro-
cede por obito de D. Andrelina Co/DOS dos
Santos. -Enviou-se a dartarogatoria, com a
portaria do e.requatur, ao juiz federal na
secção da Bahia: 	 •	 .

-Transm i t ti ra m-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim do ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado con-
tra o soldado da força policial llygino Costa;

Ao general commandante da, força poli-
cial, para- os fins convenients, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar, re-
lativo ao Soldado Antonio Augusto Le3ny,

Requerimentos despachados
Luiz Guimarães.-Reque:ra por meio de

petição.	 .
Soldado A•lelino Daniel de Deus. -Indefe-

rido.
Manoel Marques da Silva.-Não ha que

providenciar.
Victor Rodrigues Junior, tenente-coronel

do corpo do bombeiros. - Remetteu-se ao
coronel commandaato para tomar na, consi-
deração que merecer.
• Dr. Manoel Francisso Corrêa Leal Junior,
medico .-Prejudicado.

João Pedro Machalo, cabo da - força poli-
cial, -Indeferido.

-Expediente de 8 de abril de 1907
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Soiicitou-se ao Sr. Ministro autorização
para ser estabelecido em Nitheroy o serviço
de prophylaxia da febre amarella„ afim de
se evitar a contaminação desta Capital pelos
doentes daquolla molestiaa procedentes da'
referida cidade.

- Recoinmendou-se ao delegado de sande
do 90 districto 'sa,nitario que faça trancar a
censura Publica infligida ao inspector sani-
tario Dr. Mauricio Leitão da Cunha: em offi-
cio n. 460, do 15 de março ultimo, substi-

	

.	 .
tuindo-a por um appello para que desenvolva-
mais zelo no cumprimento de Seus deveres"
o para, que seja, lançada no livro -de plantão,
uma censura aos. Drs. Castro Lima, AugastO
de Freitas e Vieira Romeiro pelo modo poí
que se conduziram no inquerito mandado
proceder pelo rsferido delegado e que nao- •
tivou uma censura publica aa Dr: Mauricio ' •
Leitão da Cunha.

- Accusou-se ao director geral de Esta-
tistica o recebimento do officio n. 41 A, da
2 do corrente.

- Co :n m unicsu-se •
Ao eammandante das fortaleza de Santa

Cruz que neata data solicitaram-se provi-
dencias ao director geral dos Telegra,phos
afim de ser vistoriada e reparada a linha
telephonica que serve áquella fortaleza ; •

Ao juiz do direito presidente do Segundo
Tribunal do Jury que Carlos Augustá de Sá.
Figueiredo, funccionario desta • repartição,
já esta sciánto de que foi sorteado para os
trabalhos da oitava sessão daquelle
nal e que Antonio Hormogerieo Pereira, Dutra
se acha licenciado.

- Sor citaram-s3 providencias: . .
Ao director geral da Contabilidade, para

que na pagadoria do Thesauro Federal seja
entregue, • como despeza comprovada, ao-
Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do ser- •
viço de prophyla,xia da febre amarella, a
importancia de 104: 172$3l0, afim de o cavar
ao pagamento do passoat sem nomea ção dá
mesma inspectoria, durante o mm de março ,
ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazia para que seja-- remettida, .a está
repartição, uma caderneta de passes de
la classe, válida entre as estações Contrai e
de D. Clara, para ser' conca lida ao inspe-
ctor sanitario Dr. Pires Salgado;	 -

Ao director • do Instituto Vaccinico Muni-
cipal,' no sontido do "sereia rernettidos a esta,
repartição 2.000 tubos do lympha vaccirtica;

Ao director geral da Repartição Geral dos
Telegraphos, no sentido de ser vistoriada e
reparada a linha teleptionica de que dispõe
a fortaleza de Santa Cruz.-

•. „
- Remetteram-se•
Ao director geral da Contabilidade, as cotas

tas relacionadas, na importancia do 3:811$500,
provenientes de fornecimentos que foram
feitos ás Delegacias de. Saude em marçci
ultimo, e a relação das contas que foram
ramettidas á Altandega para alli serena . co-
bradas, importancia de 5:724850, re-
lativas ao mez de março ultimo e prove-
nientes de desinfecções que foram feitas
nesse porto .;

Ao inspector da Alfandega•, as referidas.
contas ;	 .	 _

Ao , procurador dos Feitos da Saude . Pu-
blica, os autos do infracção do regulamento
sanitario pelos quaos foram multados:

Em 200$, Trajano Antonio de Moraes'
Em 275$, Mario Rodrigues da Fonseca

Lassa ;
Em 125$, Romão Falia Porto ;
Em 200$, Paschoal Segreto ;
Em 125$, Alfredo Elisiario do Carvalho ; ,
Em 125$, Alfredo José de Freitas ;
Em 125$, Dr. Nodden Pinto ;	 -

^Em la5a, Virginia Ferreira . de Almeida n
Em 50$, Frederico Lolmer •
Em 20$, Custodio Ferreira, 'da Costa ; •.

•Em 54, Bittencourt da Silva .;
Em 54, The Rio de Janeiro TreÁiwitY,'

Light and Power Company, L&';•
Em 1:25$,' Dr. G uido CardosO de Meneie;
EmEm 50$, Francisco Jacob ; •	 -
Em 200$, Joaquim Monteiro da- Costa;
Em 200.s, o mesmo ;
Em 200$, o mesmo;

_ •

-
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Em 200, João Pereira Felippe ;
Em 200$, o mesmo ;	 '	 • ,
Em 50$, minimo da multa, Antonici Au-

gusto  de Almeida
'
•

Era 125$, Manoel Caetano Ferreira;
Em 125$,- Dr. Antonio de Paula Ramos

Junior •
Em 125$, Salvador Bastos;
Em 200$, o mesmo ;
Em 125$, Jean Martin ;

- Em 200$, Heitor Ferreira;	 .
Em 200$, Manoel Lopes de Oliveira ;,..
Em 57$, minimo da multa, Caetano PI-

nheiro da Fonseca;
Em 50$, minimo da multa, Rita de Lima ;
Em 200$, Antonio Paes:

0,1Em 125„ o mesmo:
• Em 200$, José Gonçalves Iliheird?

Em 125$, Manoel José da Costa.
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos 17 ultimos dos mencionados
infractores;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra:zil, os laudos dos exames de validez
de Messias de Sena Cavalcanti, Joaquim An-
tonio Xavier, Luiz Silveira do Pilar o Ma-
noel Rodrigues Flores;

Ao chefe de policia, idem de João Beaito
Derizans.	 -.

.	 -
• Requerimentos despác baddg

Dia 8 de abril de 1907
Martinho José Gonçalves (7° districto),-

Deferido.
Ilenrique José de Amorim (8° districto).-

Deferido.
Manoel Lins CoelhoRodrigues (8 1, distrieto).
Deferido.

Anna Dias d3 Bittencourt (8° districto).-
Serão concedidos 90 dias. . - 	 •	 • •

José Pereira do Barros Sobrinho (5° dis-
tricto).-Não é possivol ser attendido.

Manoel Corrêa dos Santos (5° districto).-
De ferido .

Maria J. de Araujo Guimarães (8° dis-
tricto).- Serão concedidos 60 dias.

José Gonçalves dos Santos (5° districto).-
Serão concedidos 6) dias.

Alfredo Simões (5° districto).- Serão con-
cedidos 30 dias.

Maria Luiza de Faria Figueira (5° dis-
tricto).- Serão concedidos 45 dias.
' Liga Brazileira Contra a Tuberculose.-
Deferido. Certifique-se.

Manoel N. Pereira Neves (9° districto).-
Deferido.

José da Silva Balthazar ( 2° districto ).-
Não é possivel ser attend ido.

Atina do Sacramento Figueiredo (5° dis-
tricto).-Serão concedidos 90 dias.

José Soares Loureiro (5° districto).-Serão
concedidos 30 dias.

João do Souza Junior (5 0 districto).--Serão
concedidos 60 dias.

Antonio Lourenço da Costa (5° districto).
-Serão concedidos 50 dias;

Marianna V :Martins Pereira (5° districto).
-Serão concedidos 60 dias.

Coronel Benjamin \Voir Moss.- Deferido.
José Pereira Pontes (6° districto). - Serão

concedidos 30 dias.
Barbosa silvá & Comp. (6° districto),-

Serão concedidos 45 dias;
Luiz de Andrade (6° districto).- Queira

provar o que allega.
Leocadia de Araujo Silva (7° districto).-

Deferido, nos termos da informação.
' • Luiz Cardos) Martins (8° districto):-Serão
concedidos 60 dias, nos termos da infor-
mação.

Olympia Am.a ( 6° districto ). - Queira
aguardar o resultado da vistoria;

•
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•

J. Simões (5, Comp. (8° districto).-Queiram
satisfazer as exigencias da Delegacia do
Saud°.

Viuva Aline de Coen (8° distrietn).-Defe-
rido .

Baroneza de Ibiapaba (8° districto).- De-
ferido.

Joaquim Marinho de Queiroz (8° districto).
-Serão concedidos 90 dias.

Clara:Salcedo de Menezes (60 distrieto). -
Não é possivel ser attendida.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 6 de abril de 1907

b. Belmira Reis de Castro Lopes.-Conce-
dida a repatriação.

• Ministerio da Fazenda

• Por portarias de 9 do corrente, foram coa
cedidas as seguintes licenças, na forma da
lei, para tratamento de saude onde convier:

De 30 dias, em prorogaçã'o, ao collector
das rendas federaes em Timbauba, Estado
de Pernambuco, João Rosendo Carneiro de
Albuquerque;

De dom mezes, com o vencimento a que
tiver direito, ao 3° escripturario da Alfan-
dega do mesmo Estado bacharel Salustino
Luiz de França.

:Directoria do Expediente do ThJsouro
'-	 •	 Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Claudio da Silva, pedindo cumpri-

Mento de um alvará para entrega da impor-
tancia de uma apolice sorteada, -- de 1897.-
O alvará não pôde ser -cumprido;-pela irre-
gularidade indicada no parecer.

Narciso Fernandes .da Silva Neves, pe-
dindo isenção de direitos para dom cães
para guarda de gado.- Não ha disposição
de lei que autorize a isenção requerida.

EXPEDIENTE DO SR• MINISTRO

Dia 9 de abril de 1907

Sr. Ministro da Industrie, Viação o Obras
Publicas:

N. 142-Cabe-me communicar. a V. Ex.
que, attendendo a requisição constante do
aviso desse ministerio n. 74, de 28 de feve-
reiro ultimo, resolvi designar o 1 0 escriptu-
rario do Thesmro Federal bacharel José
Aleixo da Costa e Cunha para fazer parte
da junta apuradora da tomada de contas da
Companhia Docas de Santos, a que se refere
o mesmo aviso..

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta, consideração.

-Sr. Ministro da Guerra: •
. N. 65-Cabe-me communicar a V. Ex.
que não pôde ser expedido o titulo . declara-
torio do vencimento de inactividade do con-
tra-mestre aposentado da officina do serra-

Abril - 1967 iZt:V7• -

lheiro g do Arsenal de Guerra do Estado de
Pernambuco, Manoel Alves .Cardozo, a•quo
se referiu esse ministerio em diversos avi-
sos, entre elles o de n. 110, de 27 de feve-
reiro de 1905, porque foi verificado na liqui-
dação do tempo de serviço daquelle inactivo
for elle menos de 10 annos de exercicio em
emprego com direito á aposentadoria, visto
não ser computavel o periodo de 14 annos,
oito inezes e seis dias, em que o mesmo foi
operario do alludido arsenal.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha alta estima e mui dia-
tineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DtRECTOR

Dia 9 de abril de 1007

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jas
neiro :

N. 267-Communico-vos, para os fins .Con-.
venientes, que o Sr, Ministro, por, despacho
de 3 do corrente proferido em sessão dd
Conselho de Fazenda, -de accôrdo com o pa;r
recer da maioria deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso encaminhado com ó
officio dessa alfandoga ri. 121, de 23 de, fe:-
véreiro do anno passado, e interposto por
Augusto Mattos Araujo do acto dessa.inspes
ctoria impondo-lhe a multa do 50 0/. dO
valor das mercadorias encontrada. :3 em 13
malas descarregadas, por contrabando, de
bordo do vapor inglez Calderon, entrado
neste porto a 2 de dezembro de 1905. - • •

N. 238 - Communico-vos, para os fias
convenientes, que o Sr. Ministro, attendealo
ao que requereram Crashley & -Com p ., re-
solveu, por acto do 8 do corrents, autorizai.
o despacho, livre do direitos, nos termos de
art. 20, § 31, combinado com o art. 5° daã
Preliminares da Tarifa, de 67 gadlinhas de
raça, vindas de Liverpool no vapor Cavou;
e destinadas á reproducç'io.

-Sr, director geral da Imprensa Nacional:
N. 19 - Communico-Vos; para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 5
do corrente, exarado em Vosso • oficio de 3
do mesmo M3Z, resolveu permittir que go-
seis fora desta Capital os 15 dias de "férias a
que tendes direito; designando para subSti-
tuir-vos o redactor do Diario Official Luiz de
Oliveira Bello. -,• 	 .

,	 .	 ,
N. 20 - Não tendo sido . apresentada pra.

posta alguma para ,fornecimento, durante o
semestre corrente, de objectos de expediente
e material -  a essa repartição,
conformo co.m ynunicastes em oficio ri. 445,
de . 20 de março ultimo, autorizo-vos, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro,' de
4 do corrente mez, a fazer administrativa-
mente a acquiSição dos objectos precisos.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
, N. 53-Remettendo-vo3 . á incluso processo

que a,eompanhou o vosso offieio n. 47, do
19 de fevereiro Proximo findo, relativo • ao
extravio das apolices da divida publica, do
valor nominal de 1:000$, juro annual de
5 0/,„ papel, de ns. 29.464, 29.465, emittidas
em 1844, 141.387 a 141.391, emittidas em
1869, 227.355, 227.355, 233.512 a 233.515,
emittidas em 1871, 241.668 a 211:674, emit-
tidas ^em 1876, 31.908 a 34.918, emittidas
em 1836, 4.998 a 5.002, emittidas em 1899,
de propriedade • de Henrique Augusto da
Silva Canedo, peço vos digneis de assignar o
devolver depois, para os fins convenientes,
as cautelas a que se refere o oficio da Casa
da Moeda n. 370, do 13 de março ultimo,
anneio ao. Mesmo processo.	 "- '•
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- Sr. director do Serviço de Estatistica
Commercial:

tos, que, á vista da informação constante do
N. 91-Declaro-vos, para os devidos effei-

vosso officio n. 42, de 3 de março proximo
findo, resolveu o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do mesmo mez, indeferir o requeri-
mento em que o praticante desse serviço
Mario da Silva Costa reclamou contra a in-
dicação, que fizestes, do praticante Adolpho
°moldas para o togar de 40 escripturario do
mesmo serviço.

- Sr. delegado fiscal' em Alagoas:
N. 20-Devolvendo-vos o incluso prossEffiso

que acompanhou o vosso officio n. 12,. de 20
de março.ultimo,em que o director do Asylo
de Mendicidade desta cidade pede isenção de
direitos para os artigos importados com des-
tino ao mesmo estabelecimento; recommen-
do-vos; de accôrdó dom . 45 despacho dá Sr.
Ministro, do 4 do corrente, providencieis
não só para que seja devidamente soltada a
priinerrá via da relação maltesa ao dito pro-
cesso, mak também para que, seja ouvida
qualquer autoridade medica, civil ou mili-
tar, sobre a applicação que vae ter o refe-
rido material, devendo, além disso, declarar
si as'quantidades dos artigos para os quaes
aquelle asylo solicita isenção de direitos, são
as strictamente necessarias para o trata-
mento dos seus assistidos, conforme exige a -

- circular n. 31, de 13 de outubro de 1904.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 61-Communico-vos, para cs. fins coe.

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em officio n. 29, de 1 de
março ultimo, e pelo quaLo escripturario da
Alfandega, desse Estado, Manoel Madrusa,
commissario do Fazenda por parte do Brazil
junto ao posto fiscal do Catay, territorio
neutralizado do Aho.Purds, nomeou Emydio
Fernandes de Oliveira e Rodolpho Guima-.
sãos para exercersm, respectivamente, .os
cargos de encarregado e escrivão do mesmo.	 •	 -porto.	 .• - .• ,•	 •	 • -
•N. 62 - Declaro-vos, para; os fins conveni-

entes, que .o Sr. Ministro, por d 'spacho de
23 de março proximo findo; resolveu indefe-
rir o requerimento em que' JoaquiM Soares
de Pinho Junior pediu sua reintegração no
logar de 30 'escripmrarió da Delegacia Fiscal
no Paraná,' do qual foi 'exonerado a bom do
serviço publico, por decretõ de 17 de de-
zembro de 1904.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 78-Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos effeitos, que o Sr. Minis.
tro, tendo presente os requerimentos data-
dos de 7 de 'março proximo findo, em que
Luiz de Mesquita Birros, representante
desse Estado, pede titulos do nacionalização
dos vapores Commalidatuba, Jequitinhonha e
Marahie, resolveu, por despacho de 18 do
referido mez, que osso pedido deve ser feito
por intermedio dessa delegacia fiscal. Tendo,
porém, o mesmo representante em nova pe-
tição do 1 do corrente, solicitado a remessa
dos respectivos processos, junto vol-os envio
para os fins convenientes..

N. 79 - Cornmunico-vos, para os fins con"
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou o Ministerio da .Justiça e
Negocios Interiores no aviso n. 827, de 23
do inez findo, resolveu, por acto de 25 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, do 30 caixas, contendo apparellios e
art gss de la.boratorio,destinadas á Faculdade
de Medicina desse Estado, de marcas o nu-
meros sesuintos; cinco, marca LHIS ns. 750 de
754, vindas no vapor Cordi'l4re; . uma43 ~can
4Faeuldade de Medicina da Bahia», n. 58.351

vinda no vapor Caravellas ; nove,marca GOG,
n. r. Bahia, os. 2.366 a 2.370, 3.425 e c. p.
Bahia, n. 3.424 e a m. Bahia, ns. 2.371 e
2.372, vindas no vapor Sieglüde; uma, marca
LIITS n. 755, vinda no vapor Chili ; seis,
marca LHYS as. 756 a 761, vindas no vapar
Anzasorias; oito, com a mesma marca,ns. 762

" a 769, vindas no vapor Araguaya.

Fica assim confirmado o me t telegramma.
N. 80-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que os:. Ministro, attendendo ao
que solicitou o governador desse • Estado no
officio encaminhado com o dessa delegacia
n. 37, de 21 de março ultimo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, de accôrdo com o art. 30,

n. ,12 da lei 'do orçamento da re-
ceita' vigente, do instrumental c nstante da
inclusa relação e importado com destino ás

'bandas do regimento policial desse mesmo
Estado.	 .	 .

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 27-Constando dos assentamentos desta

directoria que EuClides dos Passos Martins e
Pompou Pires Nfartins foram nomeados col-
letores effectivos, o primeiro. para Anchieta
e o segundo para Piuma, nesse Estadó, e não
conforme vosso olicio n. 18, de 1 de março
proximo findo, que menciona terem sido

'ambos nomeados para Anchieta ou Bene-
vente, declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 4 do corrente mos, que, para • poder ser
approvado o vosso acto mandando continuar
nos mesmos cargos os funceionarios interi-
namente em exercicio, até serem pelos
•effectivos prestadas as respectivas fianças,
faz-se mister que, primeramente, elucideis
a divergencia de que se trata.

N. 28-Communice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendosa.o pedido
-feito por Mario Guimarães no requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 24, de 20
do março proxinaõ findooresalveu, por acto
de 4 do corrente, conceder o despacho, livre
de direitos de expediente o de consumo, na

•Alfandega desse Estado, de aceordo com o
disposto no art. 2°, § 31, combinado com o
:art. 50 das Preliminares da Tarifa, para os
dous animaes constantes da inclusa relação,
a serem importados da Holland a, com destino
ao estabelecimento agricola do requerente,
:sito no municipio da cidade da Victoria,
nesse mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gera se
N. 59-Comrnunico-vos, para 'os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
23 do março proximo findo, deixou - de accei-
tar a proposta que fizestes em officio n. 224,
de 14 de dezembro ultimo, no sentido de sor
creada, uma collectoria, das rendas federaes
no munidipio de Jactihy; visto ser insigni-
ficante o rendimenti da do Monte Santo, ão
qual se acha annexado o dito .municipio
para os elleitossla arrecadação das alludidas
rendas.

N. 60-Declaro-vos, para, os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 4 do
corrente, proferido sobre o, vosso officio
n. 49, do 22 do março proximo findo, re-
solveu approvar o acto do que no mesmo
déstes conta. e pelo qual annexastes a Col-
lectoria Federal no Prato á em Monto Alegre,
vaga em virtude do fallecimento do encar-
regado da arrecadação das rendas Francisco
Antonio dos heis.

- Sr. delegado fiscal no Paraná,
N. 46-Declaro-vos, para os devidos' offel-

tos, que, em deferimento ao que requereu
•a Santa Casa de Misericordia de Paranaguá,
na petição transmittida com o vosso officio
n. 38, de 18 do março ultimo, resolveu o

Sr. Ministro, por acto de 4 do corrente, au-
torizar o de-pacho, livre de direitos, nos
termos do § 29 do art. 20 das Preliminares
da Tarifa, do material constante da inclusa
relação, a ser importado por aquelle estabe-
lecimento, com destino ao seu serviço hos-
pitalar.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do-
Norte:

N. 17-Declaro-vos, para os devidos °frei*
. tos, que o Sr. Ministro, attendendo disolici-
tação constante do vosso telegramma. de 16
de março proximo findo, resolveu, por des-
pacho de 3 do corrente mez, autorizar-Vos a
requisitar passagens,. em 12 classe, desst
capital até á do Estado de Pernambuco, só-
mento para as pes ,oas que compõem a fas
milia do escripturario Oliveira Silva, na
fôrma da lei.

-Sr. delegado fiscal _no Rio Grande cio
Sul:

N. 135-Cornmunicá-vos, para os devidõ5
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmi tudo com o vosso officio
n. 46, de 1 de fevereiro proximo findo, em
que recorreis ex-offieio do acto , pelo' qual
mantivestes o do inspector da Alfandega,
,dessa ci fale, julgando improcedente o auto,
;lavrado em :6 do março do anno proXiniO
*passado, Pelo ,guarda-inOr da inekma alfans-
dega Annibal Nunes Pires, contra os ir-.
mãos Noll, proprietarlos ds, urna fabrica do
fumo nessa capital, visto terem elles infrin-
gido o regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.622, de 26 do março de' 1900,
re4olveu, por despacho do 3 do corrente

;mez, preferido em sessão do Conselho de Fp:
senda, de aceardo -com o parecer deste, ne-
garprovimento ao dito recurso ex-officio:

N. 136-Declaro-vos, para os devidos effel-Y
-tos, que ei Sr. Ministro, attéladendo' ao pes'4 .
dido feito pela Companhie Auxiliaire des
mins de Fer au Brésit, no requerimento en-'
caminhado com o vosso officio no 102, de -13
do mez proximo findo, resolveu, por despa-
cho . do 5 do corrente, autorizar, nos termos
da clausula XIII do decreto n. 2.830, de 12
de março do 1893 o clausula XXIII do de-'
'ereto n. 5-.548, de , 6 de junho de 1905, o
despacho, livre de direitos,- na Alfandega dá
cidade do Rio Grande, do material asser im-
portado no corrente anno para o consumo
dá rede do viação de gim a requerente é
arrendataria, constante da. inclusa, relação,
excluidos, porém, os artigos alli assignalados
com apalavra-não-a tinta carmin ; cum-
prindo-me observar-vos que as prensas e
relogios mencionados na mesma 'relação -só
gosarão de isenção de direitos si forem de
.parole. para estações, e aquellas . si forem.
prensas hydraulicas, prensas para copiado-,
.res ou para sollos de carros.

N. 137-Declaro-vcs, para os devidos ef-
feits, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram Horacio Carvalho & Comp.
'na petição transmittida com o vosso oficio
n. 101, de 13 de março ultimo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, nos termos do art. 30, XIII,
8, da vigente lei orçamentaria, da folha de
Flanares estampada, constante da. inclusa,
relação, e que os requerentes pretendem
importar com destino á fabricação de latas
para o acondicionamento de banha da sua
fabrica. •

N. 138-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foram
presentes os papeis referentes ao concurso
de 2° entrancia realizado nessa delegacia em
27 e28 de agosto do anno passado, como
consta do' vosso officio n. 259, de 18 de se-
tembro seguinte, resolveu, por despacho de
23 de março proximo findo, approvar o

.	 •	 -
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mesmo concurso, visto terem sido cumpri-
das todas as formalidades legaes; ficando
mantida a classificação dos respectivos can-
didatos, constante da relação annexa ao ci-
tado officio.

Relação dos candidatos a que se refere a
ordem supra :

1 0 logar
Almerindo Martins Coelho.
Alencarino Porto Alegre.

2° jogar
Agilberto Muniz Telles.
Antonio Pereira Ribeiro,
Cincinato Lydio do Livramento.

; Euclides Cicero de Carvalho.
i.Evandro Ribeiro.
:Fernando Lopes Duro.
•Jose Joaquim de Paula Netto.
Luiz Gabriel Coelho Machado.
Paulo Aquino da Fonseca.
Pedro Augusto de Marsillac Moita.

3° logar

Clotario Bloca de Freitas.
; Edmundo de Carvalho e Silva.
Miguel Sarli.

N. 139- Para que informeis a respeito,
gm cumprimento do despacho do Sr. Minis-
tro, de 5 do corrente, junto vos envio cópia
tio aviso do Ministerio da Guerra n. 209, de
23 do mez proximo passado, solicitando a
adopção de folhas mensaes para o pagamento
aos vencimentos do pessoal do Arsenal de
Guerra desse Estado. ,

N. 140-Communico-vo5, para os devidos
fln'S., que o Sr. Ministro, attendendo ao pedi-

-do de Rodolpho A. França, encaminhado
Com o officio dessa delegacia n. 105, de 14
do março proximo findo, resolveu, por acto
ívIs'4 do corrente,autorizar . o despacho, livro
de direitos, na Alfandega, desse Estado, de
accôrdo com o art. 3°, XIII, n. 8, da lei

1.616,de 30 de dezembro do anno passado,
ara o material constante da inclusa rola-

çãsi, que o requerente pretende importar
cóm destino á sua fabrica de banha. •

-Sr. • Dr. Augusto Lucio de Figueiredo
Teixeira, intendente municipal da cidade de
Baga:• . •	 •	 .

N. 141-Em solução ao vosso offiCio n. 434,
de 15 de março ultimo, encaminhando a pe-
tiçã,o em que o Dr. Saturnino Epaminondas
de Arruda solicita isenção de direitos' para
artigos que pretende importar com destino
á, estancia de Santo Antonio, de sua proprie-
dade,:cabe-me declarar-vos ter o Sr. Minis-
tro resolvido, por despacho de 4 do corrente
rnez, que o interessado requeira o alludido •
favor por internada° da respectiva delegacia
fiscal.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo : •

•Em relação ao assumpto do vosso officio
n. 128, do 6 do março proximo findo, ,recom-
pendo-vos informeis qual o destino que teve
•urval Alberto do Amorim, nomeado por
titulo de 11 de setembro de 1906, para o
togar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Cravinhos, nesse Estado.

N. 193-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro; tendo, presen-
t.e o vosso officio n. 149, de 11 de março pro-
ximo findo, encaminhando a proposta do col-
lector das rendas federaes em Xiririca,, de
Feliz de Menezes Serra para seu agente auxi-
liar, resolveu, por despacho de 25 do mesmo
mez, approvar a alludida proposta.-

104-Para que presteis informaçães a te-,
speito, de Q.ccordo com o-despaeho. de! Sr.:
Alinistro, do 410 corrente, reinetto-vos o

cluso processo em que G. E. Corrêa, da Fa-
brica de Tecidos S. Luiz de Ite, nesse Estado;
reclama contra o augmento da taxa do im-
posto de consumo de tecidos.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 31-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o officio dessa
delegacia n. 70, de 27 de dezembro de 1904,
em que recorreis ex-o flicio da decisão pela
qual confirmastes a da Collectoria das Ren-
das Federaes de Maroim, nesse Estado,-jul-
gando improcedente o auto de infracção do
art. 14, n. 1, do regulamento dos impostos
do consumo, lavrado em 28 de setembro da-
quilo anno pelo 2° escriptarario Francisco
Abdon de Arroxellas contra Francisco Ra-
mos dos Reis, estabelecido na referida loca-
lidade, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-

o f ficio.

N. 32 - Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 6 do corrente,
nomeando Simeão Aguiar Telles de Menezes,
para o legar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Soccorro, nesse Estado.

N. 33 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 5 do corrente, no-
meando João da Matta Bahia Lima para o
legar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Itaporanga, nesse Estado. .`

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de abril de 1907

Sr. director da Casa da Moeda :
N.157-Provide nciae para que á Collectoria

Federal em Maricá seja remettida a quantia
de 2:400$, em 8.000 estampilhas do sello adhe-
sivo, (Ia taxa de 300 reis, conforme requisitou
o respectivo collector no officio em numero,
de 1 do corrente m&.

• Recebedoria do Rio de Janeiro

• Requerimentos despachados

Dia , 9 do abril de 1907

Carlos Pereira da Silva Porto.-Transfira-
se. Imponho a milita de 20$, nos termos do

, art. 21 do decreto n. 5141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Antonio Pinto de Mello Loureiro.-Idem.'
João Antonio de Almeida Gonzaga.-Selle

o documento de fls. 5 e prove o direito de
dispor por parte dos vendedores.

Francisco José Pereira Pinheira-Aver-
be-se a mudança.

Cadete & Comp.-Transfira-se.' Imponho
a milita de 50$, nos termos do art. 44 do
acatito n.-5142, de 27 de fevereiro de 1904.
• Esperança Maria dos Prazeres .-Prove o
allegado.
• Justino Moreira da Costa e outra.-Trans-
fira-se e proceda-se nos termos do parecer.

Fernandes & Leal.-Junte-se ao processo
'de infracção.

Bastos S; Magallaes.-Satisfaçam a exi-
gencia.	 •

José Corrêa de .Sá.-Transfira-Se.
-
Pasehdaliralentira.Idem.•

• Associação Bahiana do - Beaelicencia.
Idem.

Penafor te & Comp.-Idem,
A. Ribeiro & Comp.-Idem.
João Baptista da Costa.
Carlos Placido Teixeira .-Idem.
Serafim Liberato & Comp.-Idem.
Moysés Perchiera,.-Idem.
Campos SC' Lyrio.-Idem.
Gomes & Castro.-Idem.
Martins & Filho .-Idem.
Arthur Napoleão & Comp.-Estando sltis-

feito o despacho de 8 de fevereiro ultimo,
averbe-se a mudança.

Maria Amelia Wolsh. *-Estando pagos os
impostos em debito, sendo: 1898, pelo co-
nhecimento n. 43.079, em 28 de outubro do
mesmo anno, 1899, pelo conhecimento da di-
vida activa de 1935, n. 4.018, de 2 de março
do corrente anno, 1900, pelo conhecimento
da divida activa de 1903, em 31 de agosto
do mesmo anno, sob n. 1.962, 1901,pelo co-
nhecimento da divida activa de 1907, sob
n. 183, em 9 do corrente mez e 1902, pelo co-
nhecimento da divida activa do 1906, sob
n. 4.020, em 21 do março ultimo, transfira-
se. Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 16 do decreto n. 2.794, de 13 de janeiro
de 1808.

• Maria Amola de Souza Rego Barros.-Es-
tando satisfeito o despacho de 25 de marco
ultimo, transfira-se,

Inspoctorla de Seguros

• DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de abril de 1907

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
remettendo os documentos relativos ao 2°
semestre de 1906 nos termos do art. 2 n. III
do regulamento 5.072, de 1903.-Archive-se.

Companhia Paul i sta de Seguros respon-
dendo ao questionario o remettendo o balanço
de 31 de dezembro de 1906.-Archive-se.

Companhia de Seguros Brazil respondendo
ao .questionario e remettendo o balanço de 31
de dezembro de 1903.-Archive-se.

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
respondendo ao questionario a que Se refere
o offielo n. 39.-Archive-se.

C•n•n•1

Alfandega do Rio de Janeiro

Alfandega do Rio de Janeiro - N. 318 -
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1907.

Exm. Sr. Ministro da Fazenda - Tenho
a honra de submetter á apreciação de V. Ex.
o incluso relatorio sobre o serviço da des- -
carga e o movimento das capatazias desta
alfandega, elaborado pelos segundos escri-
pturarios José da Silva Rego e Antonio
Eduardo de Lennthoff Brito, nomeados para
superintenderem o mesmo serviço por por-
taria desta inspectoria de 9 de fevereiro do
corrente.

Por esse documento, que traduz a situação
real daquelles serviços, verá V. Ex. que a.

descarga está perfeitamente regularizada e
que, normalizada como se acha essa ope-
ração, que constituia o assumpto principal
das queixas e reclamações contra o serviço
desta repartição, espera esta inspectoria -
manter esse regimen: embora lutando com

•

1n•
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grandes dificuldades e embaraços, devidos
aos escassos recursos materiaes de •que
dispõe esta alfandega.

Fica por esse modo respondido, de modo
cabal e completo, o libello articulado contra
o serviço do descarga e outros em todos os
Tontos apontados na carta da Sr. Theodor
Will°, de 26 de novembro do anuo passado,
cumprindo-me accreseentar que é chegada
a occasião de effectuarem as companhias
de navegação a redacção de20 °P) nos fretes
para este porto, porquanto aquela medida
foi motivada pela demora da, descarga, se-
gundo assevera a carta aludida.

Devolvendo com edas informaçlies as
cartas que acompanharam a do V. Ex., da-
tada de 8 de março findo, peça permissão
para reproduzir estes topicos:

aO Sr. min i stro, modificando esta situação
terá o reconhecimento de todos os interes-
sados e o serviço prestado ao paiz será rele-
vante, porque a continuação da situação
pro luzirá infalivelmente ainda maior ele-
vação dos fretes (que já foram ha pouco au-
gmentados de 20 o/.) o que redunda em pra-
juizo para o commercio e, principalmente,
para o consumidor, sem a menor vantagem
para alguem.a

Tenho a satisfação de conamunicar a
V. Ex. que esse dcsideratum, para o qual
convergira,in todos os esforços do da inspe-
ataria, está attingido, do que poderá cer-
tificar-se deante dos documentos que ora
submetto á ap eciaçã de V. Ex.-0 inspe-
ctor em commissão, Luis Adolpho Corrêa da
Costa.

•111.1

Illm. Sr. • inspector— Correm- em boa ar-

dome perfeita reguliridade os serviços das
capatazias, na parto que nos está affecta: -

A actividade desenvolvida nas descargas,
feitas, desde 9 . de fevereiro proximo
sala vossas vistas, deu os resultados por
V. S. almejados.

Nota-se do mesmo modo nas sahidas dos
volumes uma celeridade, compativel com a
fiscalização, e em ordem a evitar grande
stock de volumes nos armazene, o que, por
certo, inutilizaria todos os 1:103305 estorçoe.

Nenhuma alteração digna de ser mencio-
nada tivemos de pôr em pratica para geme-
lhaite exito, que deve constituir o desvane-
cimento  dessa inspectoria,, pelo acerto nas
providencias tomadas para sua consecução.

Pondo á margem o systema do injustiças,
ameaças e violara:ias praticadas até então
com o pessoal operario, para dello conse-
guir-se alguma couaa, nas occasiões em- que
mais convinha armar ao effeito, e, assim,
não se desmerocer da confiança dos supe-
rlotes, lançamos mão dos meios que a nós
se afiguravam compativeis em tratando-se
de homens livres e nos impunha nossa pro-
pria educação. .

Nunca tivemos de ouvir palavras de re-
pulsa por injurias que lançassemos a um
desses rudes homens de trabalho.

E' porque Muito bem sabemos que nin-
guem tem direito ao res Alto da propria
dignidade, sinão acatando a 'dignidade
ali. eIa.

Demais, era mister que 53 não reproduzis-
sem sumas tão condemaaveis cai dependeu-
cias de uma repartição publica. 	 •

Podemos dizer que o ensinamento foi pro-
veitoso e a preoccupação do trabalho, Com-
pletandu sua, obra, fez desapparecer os :mo-
tivos • da: rivalidade '.que. • erigina,vani, .dis-
omissões entre 03 diversos trabalhadores.

Ao presente todos se auxiliam e, si algu-
ma vez ha razão para ree1amar2m,fa,zem•n'o
em termos, recorrendo immediatamente
nossa autoridade para derimir.

' Tem sido, pois, sem vexames, nem
oppressies que vamos tudo obtendo dos nos-
sos operarios. A sua dedicação pelo serviço,
entorpecida em consequencia da falta de
direcção e bons exemplos, de cumprimento
de dever, fizemos dispertar, dando-lhes com
a nossa constante pies onça ao • cães, sob os
raios ardentes do sol, nas horas em que o
trabalho ê mais penoso, animação para pra.
seguirem sem desfalecimentos.

Nossa assiduidade á repartição permane-
cia durante quasi 10 horas nas capa,tazias ;
o inesperado por que nos apresentamos ora
aqui, ora ali, provindenciando e ao mesmo
tempo fiscalizando ; sempre um de nós assis-
tindo a entrada e sahida do pessoal ; o inte-
resse a todo momento revelado pelo apressa-
mento de todos os serviços, muito contribui-
ram para fazer-lhes comprehender a neces-
sidade de trabalharem o até mesmo de se
esforçarem para anteceder de algumas hoas
o fira do trabalho em execução.

Além de tudo, as continuas visitas de V. S.
aos diversos armazene e pontes de descarga,
demonstrativas do justificado desejo de ver
em dia os diversos serviços das capata.zias,
infiniram poderosamente para, estimulando
o operariado, mais depressa havermos al-
cançado o desideratum a que nos propuze-
mos, aceeitando a incumbencia que muito
nos honra por ser a expus ;n'o de vossa con-
fiança mais elevada.

Dadas as condições de constituição physica
da quasi totalidade dos operados mais não
era licito exigir do que deram nestes ultimes
trinta dias uteis.

Depois, as voltas e Manobras necessarias
para chegarem os carros a seus destinos,
partam do cá,es para os armazéns, ou destes
para as portas de sahid a, trazem grande de-
longa ao serviço, devido á, situação dos ar-.

•mazens em relaçá,'a ao Odes da Oca, e a dis-
•tancia em que se encontram algumas da-
quellas portas do local onde se acham depo-
sitados os volumes.

Dispensar-nos-ha V. S. do fazermos a res-
peito uma descripção, pois teriamos muito
que escrever tornando extensa esta despre-
tenciosa expos:ção.

Aliás, seria um trabalho superfiuo, por-
quanto ninguem melhor que V. S. Conhece

este enorme edificio em seus menores de-
talhes.

. .
A pequenez de muitos dos armazene, a

falta de apparelhos apropriados em quasi
todos, torna algumas vezes difficil o recebi-
mento da carga ao um vapor em um só ar-
mazem e obriga a oxtraordinario esforço no
trafegar certos volumes. 	 •

Impõe-se deixar na Estiva uma. boa parte
deles, ou passar• alguns . para outro arma-
zem, notada mente aq noites que por seu peso,
dimensões ou qualidade, iriam prejudicar a.
arrumação dos demais.

Dessa maneira resulta ficar a Estiva ex-
traordinariamente cheia, por isso que, além
da carga de excessivo poso, das grandes cai-
xas, barricame, amarrados, etc., a que acima
nos referimos, nella são armazenadas as
mercadorias da tabela II, quando a des-
carga dos vapores se faz para os armazene
3, 4, 6, 8; 10, 11, 12 e 16; sendo que, para
dar vasão á quantidade tão grande de volu-
•nes ha duas portas de sahida. • .

1 :i •Sómente os arnaazens 1,, 9, .l4. e .1.5; porque.
I ff ecebera directamente do cães para o qual

tecem access°, guardam todos os volumes
descarregados de um vapor, realizando-se a
sabida dos generos • despachados sobro agua
pelas respectivas portas.

A' vista disso temos procurado fazer a
distribuição das embarcações (navio ou
vapor), que conduzem maior carga dessa es-
pecie, para estes ultimes armazene. 	 •

Convem salientar que toda separação d,
volumes é feita s-mpre no cace, não havendo
portanto, necessidade da embarcação atra-
car em mas do um pinto para finalizar a
descarga, o que representa aproveitamento
de muitas horas de serviço.

•
Cumprindo recommendação verbal de V.

S. demos ordens para não mais se executar
a sellagom ou lacragem dos volumes com
indicios de violação e repregados, que des-
carregam para alfandega.

Semelhante providencia trouxe grande eco-
nomia do braços e poupou regular dispendio
com a compra do material necessario para •
aquelle fim. Cessaram os sobresaltos dos fieis
de armazem, cuja responsabilidade pelo exa-
cto conteúdo dos volumes tornava-se effe- .
ctiva, desde que o barbante mostrasse ter
sido cortado, ou o carimbo do lacre apre-
sentasse signaes de violação, aliás, não sendo
di fficil de acontecer ao lidar com os volumes
e tampouco se evitaria facilmente que mão
malvada ou interessada puzesse em pratica.

Entretanto, forçoso é convir, a medida
revogada daria os melhores resultados si
outras pudessem ser adoptadas para com-
pletal-a, taes como,: ri,,fforoso escrupulo na
verificação dos indicios de repregado e viá-
lado, afim de se restringir o seu numero a
proporções exactas ; separação dos volumes
com,indicios e immediata remessa para o,
armazem onde se deveria collocal-os era '•
logar que estivesse sob a vigilancia Derma- ,
nento elo respectivo fiel.

Mas, como e zercer esse escrupulo na veri--
fieação de taes indicios, sem prejudicar grau"
demente o serviço de descarga ?

Como conseguir-se nos . armazene. Iogap
apropriado para arrumação dos volumes
sellados, sem estarem uns sobre os outros,
de modo a ficarem sob a vigilancia perma-
nente do fiel ou seu ajudante ?

Si considerarmos a quantidade de volumes
que diariamente descarregam apresentando

•aqueles indicios e a escassez do espaço dis-
ponivel em os armazene para erapilhação
da carga de um vapor, concluiremos pela
impraticabilidade das medidas complemen-
tares acima apontadas. •

Uma vez, porém, que sejam melhoradas
as condições dos serviços das capatazia,s, com
a inauguração dos novos armazene das obras
do porto, impõe-se a readopção da medida
posta á margem, por ser a mais segura ga-
rantia doa interesses do fisco, commercio o
companhias de navegação, conduzindo por •
caminho facil a verificação do verdadeiro
responsavel por qtzalluer violação e .roubo, -
dando assim ensejo á consequente punição.

Estamos além disso convencidos de que
muito lucrará ta,mbem o bom nome de nossa
primeira repartição aduaneira.

Submettemos á apreciação de V. S di-
versos mappas constituindo annexos, sob eg
ne. I a 6.

Delias se verifica uni accrescimo nas en-
tradas, a partir de 9 dó fevereiro até hoje-

-trinta dias uteis—rio total de 41.596 volu-
mes;compa,rado com igual periodo de 1906,
cuja. descarga é representada, por 82.135 vo-



Quantid.
Dias	 de	 Dias

volumes

	

9 	 	 1.994 9 	

	

10 	 	 2.269 13 	

	

3.324 14 	

	

13 	 	 ' 1.590 15

Quantid.
de

volumes

3.381
2.227

4.811
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lumes, contra 123.731 descarregados em
1907, ou se a uma média diaria de 4.124 vo-
lumes entrados.

Nas sabidas nota-se igualmente um extra-
ordinario augmento a favor do periodo sob
nossa direcção : ao passo que era 1906 tive-
ram sahida 67.061 volumes, em 1907 foram
conferidos e desembaraçados, sendo entregues
a seus donos 117.635, é, pois, o augmento de
50.574 volumes. A média diaria attingiu a
3.921 volumes sahidos.

Para avaliar-se com preci-ão o escesso de
trabalho no periolo acima referido, compa-
remos o total dos volumes trafegados, re-
unindo as entradas e sahida,s, em cada um
dos annos de 1906 e corrente 	

Volumes
9 de fevereiro a 18 de março

de 1907	 trinta dias uteis
completos 	

	 241.366
9 de fevereiro a 17 de março

do 1903- trinta dias uteis,
idem 	 	 , 149.196

Diferença para mais em 1907
	

92.170

A porcentagem do excesso de trabalho é
de 61,7 o/.; bem vê V. S. que foi muito
além- do que deveria ser, visto ter havido
um augmento de braços apenas na razão
de 10 °/..

Attingiu a 49 o numero de -vapores Cuja
descarga ficou concluida, achando-se Pre-
sentemente descarregando todos • que teem
embarcaç-des na doca e constam do mippa
sob o n. 6.

Os diversos serviços das capataiias de que
V. S. nos encarregou, podemos reoetir,
sem receio" de contestação, estão perfeita-
mente regularizados e em boa ordem. -

	

..	 .

• •
Ao concluir apraz-nos consignar que entro

nós e o dignd "a:dministrador das caplia-das
tem reinado a desejada ha,rmolia de vistas;
que encontramos no conferente de la classe
Manoel Leite de Andrade um auxiliar pre-
stimoso e que todos os seus collegas, aNn-
tador e ajudante o demais empregados do
escripta, com exercicio nas caoa,tazias, não
nos regatearam à sua coadjuvação,

Recommendarucd-os a essa inspectoria,.
Ca.patazias 'dá, Alfandsga, dõ Rio de Ja-

neiro, 20 de março de 1907.-Os 2 00 eseriptu-
rarios, José da Silva Rego.-Antonio Eduardo
de Lenhoff Brito.

Mappa demonstrativo da quantidade de
volumes entrados durante os dias 9 a 28
de fevereiro de 1906, comparado com
igual periodo de 1907

	

1906	 1907

	

--	 __

	

Quantia.	 Quantia.
Dias -	 de	 Dias	 de

	

volumes	 volumes

9 . 	 	 2.926 9 	 	 1.936
10 	 	 2.067 13 	 	 2.2R2
12 	 	 2.505 14 	 	 2.41
13 	 	 2.817 15 	 	 6;3 3
14 	 	 '	 :101	 16......	 4.378
15 	 .	 3.955 18 	 	 3.685
16 	 	 . .2,520 19 	 	 3.836
17 	 	 1.311 20 	 	 6.937
19 	 	 .2.971 21 	 	 5.827
20 	 	 2.412 22 	 	 6.272
21..,...	 2.246 23 	 	 5.708
22 	 .	 3.429 25 	 	 6.186
23 	 	 2.358 26 	 •	 6 645
26 	 	 1.975 27 	 	 3.331

	

3.635 28 	 	 5.187
'..._ '

80Inina... 39.228	 Somma... 72.325

Observaçao

Deixa de ser considerado o dia 11, por ter
,terminado o serviço á 1 hora da tarde (1907).

Recapitulaçao

De 9 a 28 de fevereiro de 1906,
entraram 	 	 39.228

Do 9 a 28 do fevereiro de 1907,
entraram 	 	 72.325

..
Diferença para mais em feve-

reiro de 1907
	

33.097

Capatazias da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 20 de março de 19 f7. - José cia Silva
Rego. - Antonio Eduardo de Lennhoff Brito.

Mappa demonstrativo • da quantidade de vo
• lumes entrados durante os dias 1 a 18 .de
março de 1906 comparado com igual pe-
riodo de 1907

1906	 1907
--	 -..-..

Quantid.	 -Quantid.
Dias . -	 de	 Dias	 - de

'volumes	 volumes

	

2 	 	 3.450- 1 	 2.501

	

3 	 	 3.108	 2 	 	
: 4.081

	

4 	 	 3.145 4 	 	 3.205

	

5 	 	 2.145 5 	 	 2.678

	

. 6 	 	 2.626 6 	 	 3.231

	

7 	 	 3.418 7 	 	 2.721

	

8 	 	 2.517 8 	 	 3.614

	

9 	 	 2.9'55 9 	 	 4.527

	

10 	 	 2.738, 11 	  .. ..-. 4,545

	

12 	 	 -; 2.'28 12 	 	 2,380

	

13 	 	 4.03 13 	 	 3.147
14..	 2.`.83 14 	 	 4.714

	

15 	 	 3•5n5 15 	 	 3.842

	

16 	 	 576 16. 	  .	 3.276

	

17 	 	 2.815 18 	 ..	 2.944

Somma...	 42.907 Somma...	 51.406

De 2 a17 de março do 1906 en-
. trara,m... 	  . 42.907
De 1 a 18 de março de 1907 en-

traram 	  51.406

Differença para mais em março de
190V	  8.499

Capata,zias da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 20 de março de-1907.- José da Silva
Rego.- Antonio Eduardo de Lennhoff Brito.

Mappa demonstrativo da quantidade de vo-
lumes sahidos durante os dias 9 a 28 de
fevereiro de 1906 comparado com igual
periodo de 1907

•1906	 1907

14 	 	 1.687 16  •	 3.387
15 	 	 1.913 18 	 	 3.568
16 	 	 1.992 19 	 	 4.269
17 	 	 1.633 20 	 	 5.221
19 	 	 1.628 21 	 	 4.899
20 	 •	 1.538 22 	 •	 5.425
21 	 	 1.614 23 	 	 5.641
22 	 	 1.:i94 25 	 •	 8.164.
23 	 	 2.618 26 	 	 4.820
26 	 	 2.651 27 	 	 3.531
28 	 	 1.935 28 	 •	 4.255

•

Somma.. 29.78)	 So. mma.. 66.366

Obser.vaçab

Deixa de sor considerada .0 dia-11 por ter
terminado o serviço á I.hora da tarde (190).

RecapitulaçcTo
.	 ...

De O a 28 de fevereiro de 1906,
sahiram 	  29.780

De 9 a 28 de foveretro . de. 1907,
.sahiram 	

	
06.306

Differença para mais ri fevereiro
de 1907 	  , 36.588

Capitania da Alfandega do Rio do Janeiro,
20-de março de 1907.-.Josd. da Silva Rego.
-Antonio Eduardo de Lennhoff Brito.

. ,

mappa demonstrativo da quantidade de vo-
lumes sanidos durante os . dias 1 - a 18 NI
março de 1906 comparado com igual pe-
riodo de 1907	 	  . .

1906	 190?

2.845

	

. 2.275...4 	

	

2.191	 5 	

	

'3.437:6 	

	

2.414	 17 	

	

3. 24 - 8 	

	

2.047 9 	
10 	 	 4.- 07 11 	
12 	 	 1.595 12 	
13 	 	 2-IRO 13 	
14 	 	 2.920 14 	
15 	 	 2.059 15 	
16 	 •	 1.175- 16 	
17 	 	 1.423 18 	

Somma... 37.281 Somma.... 51.269
.11n••nn•••nn•

Recapitylaçao

Do 2 a 17 do março * de 1006 sa-
hiram 	 	 37.281

De 1 a 18 de março de 1907 sa-
hiram 	  	  •	 .269

Diferença para mais em março
de 1007 	 	 _ 13.988

Capatazias da Alfa,ndega do Rio de Janeirck
20 de março de 1907 -José da Silva Rego..4
Antonio Eduardo de Lennhoff Brito. -

2 	
3 	

	

4.... , 	
5 	
6 	
7 	
8 	
o 	

Quantia; • -	 .. Quantia.
Dias -.	 -.-de	 -. Dias	 -.	 de

• volumes	 • -	 „. volumes

2.559	 1 .. ..
35'i5	 2 	

.	 .9çJ
2.778
3.50
$.220
5.840
4.25Q

-1.975
3.895
3.128
4.058

.64q

.034
2.1
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Mappa das embarcações cua descarga ficou concluida no periodo de 9 de fevereiro a 18 de.março do corrente anno.-	 . .	 .	 .

• NOME

•

•	 NACIONALIDADE

ENTRADA	 . COMEÇO DA DESCARGA
.

,
TERMINAÇÃO-DA

•	 , 10ESCARGA '

•

Z .
tQN

,
• .	 Data .	 Data	 .	 , .	 Data •Ã

, •
.

"j ordoba 	   Allemão 5 de janeiro 	 16 de janeiro 	 16 de fevereiro 	 16
9orussia 	 » 25	 »	 »	 	 4	 » fevereiro 	 22	 »	 » •	 g
Terence 	
hho (barca) 	g	 -

inglez 	
Allemã 	

28	 »	 »	 ....
29	 »	 »	 .......

5	 »	 _	 »
8	 »	 0
	  10	 »	 »
	  21	 »	 )5

' 	 3
E

4ssuncion 	
"arav,llas 	

•

	  Francez 	
Allemão

'
•

.
.

1	 » feverairo
2	 »	 » •

4	 »	 »
9	 >>	 >>
	  26	 o	 0
	  23	 »	 »

11
14

Tijuca. 	 Allernão 4	 »	 » 11	 »	 »	 	 o	 ...
--	 »	 », 12

Santos 	 » 4	 »	 » 16	 >>	 '	 »	 • 	 28	 »	 » 1C
941.cood 	 ' nglez 	 - . 4	 • >)	 '	 » 	 27	 »	 »

_
	  28	 »	 » 14

lyde 	
India 	 '
Orissa 	
Cltili 	

»
Alistriaco
Inglez 	
Francez 	

• .
'

_ 5	 »	 »
6 . »	 »
6	 0	 »
9 •»	 --	 »

, 8	 »	 »
9	 »	 •	 »
9	 >>	 >>

9	 »	 0

	 	 9	 »	 »	 •
	  16	 »	 »
	  14	 »	 »	 •.......	 	 16	 >>	 »	 .-

'	 1
1
1
9

V ellena 	
Illin 	
Priestfield 	 • 
Titian 	
Sieginund 	

.	Mie
Miguel Ga't -.ir!' 	

.'
Ilglez 	

»
•	 »

»
»	 	
» 

flesnanhol 	

7	 »	 0
9	 *	 »

11	 >>	 .» •
11	 »	 »
13	 »	 >>

13	 >>	 »
13	 »	 . »

,

14	 »	 »
10	 »	 »
15	 »	 »	 •	 	
18	 *	 »
20	 »	 ‘	 >>
16	 »	 >>
16	 >>	 »

.....
	 	 16.	 »	 -	 >>	 . . . . .

	  18	 »
15	 ».	 -	 ' -»	 .....
1 . , março........
	  23	 » fevereiro .....
	  21'	 »0	 .	 -	 .	 .....	 	 16	 ,	 >> •

lE
.4.
C

. C
3
l'

1Margarida (111 0.r) 	 - Portuxuez 	 - 14	 >>	 » - 28	 >>	 » 	 	 9	 , março . 	 E
Meldershin 	 In.zlez 	 14	 »	 » 	 	 . 19	 >>	 » 	  19	 , fevereiro 	

. C
Sinai 	
Aguitaine ..,. 	

Francez 	
»	 •	 	

15	 *	 . »
15	 >>	 »	 ., 	

18	 >>	 »
18	 >>	 »	 - 
	 	 '.:0	 ,	 » .

21	 »,
1
1llanseat 	

11Iágellan"	
Tucuman 	
Marecbmia 	
Co/ ) , Jia 	

Inglez 	
Francez
Allemão

.	 »
Francez 	

,
.	 .

,	 .

16	 >>	 »	 ,	 	
18	 »	 »
18	 »	 »
18	 »	 o
19	 »	 »

	 	 .	 .

.

91	 Y)	 >>

19	 >>	 »	 .	 .
,

23	 >>	 »	 .....
22	 >>	 . >>
22	 >>	 »	 ..

	 27	 ».	 .	  21	
>>	 >>

Il. , março ....,	 ....	 	 11	 »	 >>
5	 »	 .	 	

1E

•	 1C
,	 11

46rtega 	
Bonn 	
Calderon 	
Ila'le 	
Galicia 	 - 

-

-

Inglez 	
Allemão
III n21e7
Allernão
Inglez 	

,	 ..

,	 .

»	 ..
»

222011	 »>>»
o2	 »	

»
»	 .	 	

22	 »	 »
.

.
,	 .

,

22	 » •	 »	 ....
o5	 »	 »	 ‘	 	
25	 >>	 »
.1	 » março 	
.1.	 »	 2.	 .....

»
23	 » fevereiro 	
5	 x, março 	
	  11	 ,	 »

9	 »	 >> 	 • 
2	 »	 , • 	»

1
"	 12

16
3

. 19Con nway 	
Tennysort 	
Esmeralda 	
Ara gon 	 '	
Troda 	

.
»
»	 .	 	

Francez 	
En2-lez 	
Allernão  

".	 .
..
.

»	 .23	 >>
9 ->	 >>	

>>

25	 >>	 »	 .
25	 >>	 >>	 .

28	 >>	 »

	 	 •

.

. 	 , 	 .

.1	 >>	 >>	 .......
2	 >>	 •	 >>	 • ..

27- >> fevereiro 	
.. 1	 » março .	 •9	 >>

.
»	 2.

9	 ,	 »
1	 »	 >>
7	 „	 »
	 	 9	 >>	 »

	 	 . 	 1

.	 3
1
9

Buda 2. 	 ' 1. ustriaco - ,	 . .1	 >> março 	 . .5.	 >>	 » 	 	 8	 »	 s. 1OrPanais 	 FrallCOZ 	   1	 >>	 » 4	 >>	 » 	 	 9	 )0	 >> 15&Unge». 	 Alle não • 4	 »	 »	 	 6 » 	 14	 »	 » 	 12•	Amazone
Orope za 	
Aldgate 	
Tropda 	
Milton 	 ,
Araguaya 	 -
C. Prince 	

,

,

-	 ..

Francez
Inz 	gle.	 .

»
»
»

,
.	 ..

•

4	 » 	 »	 	
5	 »	 »	 	
6	 »	 »
6'	 »	 »
9	 »	 »

11 - »	 »
12.	 »	 .•»

7	 »	 >>
11	 0	 >>
15	 »	 >>
9	 »	 » • ,.14	 »	 »

12	 »	 » 	 .	

18	 s	 »

	  12	 >>	 »
	  12	 o ,	 »
	 	 18	 >>	 »	

,	 	 	

	  12	 »	 »
16	 »	 >>
15	 »	 »
	  18	 »	 »

10
4

15

•114
11
6

Capatazias da Aleandega, do Rio de Janeiro, 20 de março de 1907. — Tosd da Silva Rego.—Antonio Eduardo de Lenhoir Brito.-

'Embarcações em descaga no dia 18, que passaram para 19 do corrente mez

'	 • Nomes. '

,

Data da entrada Data do começo da	 ,
descarga

.	 .	 ..-	 •	 '	 '

Observações

,•...	 ,	 .
Dia Mez	 - Dia , Mos

,
S•. Nicolas 	 ' 23 Fevereiro 7	 ' Março — .	 .
Rugia 	
Tintoretto 	   •

• 2
7

Março	 .
-»

7
11

»
s

Começaram no dia em que entrou a pri-
meira embarcação na doca. 	 — ...

Sirrah (navio) 	 7 s 15
.

'	 s I Su;pendeu a descarga par falta, de em-

'	 .
3	 baecaçao na doca.

.	 	Canarias 	 "
CrefeW	  

11
14

_
»

•	 »
13
15	 ,

»
'	 »	 •

..
	 dia em que entrou: 'a Pri-rance. 	 16 » 16 meira chata na doea.

•
'	 "

,
..

,
_

•	 '.	 .	 .
• • Os -vapores S. N,colas,.Canarias, France, descarregaram por, dous guindastes: por	 'não haver na doca chata com_c_a•rga de . v. a. por ,cuja descarga ntivesseno tive 	 tido ihicio	 _

	

.	 .	 .	 '
Capa.taziaá da Alfamlega 'do Rio de Janeiro, 20 de marcYde . r9o7.—Joád da Sada' Rega—Antonio	 Lenhoff Brito. • "
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Anvers, le 28 de janeiro de 1907 — 6, Mar-
ehè-aux-teufs — Exm. Sr. Dr. David Cam-
pista, dignissimo Ministro da Fazenda—Rio.

Exm. Sr.—Junto tenho a honra de trans-
rnittir a V. Ex. uma carta do chefe da casa
Thood. Ville capeando uma exposição sobre
os graves prejuizes que saffrem as compa-
nhias do navegação que demandam o porto
do Rio, por causa do serviço aduaneiro
prejuizos que vão naturalmente se reflectir
sobre as'classes consumidoras do paiz.

Já antes o Sr. Forbes, director do Royal
cujo presidente é um membro do Par-

lamento Inglez, me havia feito. igual pedido.
Certo de que V. Ex. apreciará com o costu-
mado espirito de justiça o que dizem os re-
presentantes das companhias de navegacão
( • mo desculpará servir de intermediario ou
intruso nesse pedido, subscrevo-me com ele-
vada estima e consideração — De V. Ex.
admirador e criado obrigado, F. lerreira
Ramos.

Tramburg, 21 dezembro 1900.
111m. Sr. Dr. Francisco Ferreira Ramos.
Prosado amigo e senhor—:m conversa com

o Sr. Francisco Diederichsen,. este partici-
pou-me que V. S. entretinha boas relações
com o nosso actual Ministro do Fazenda, o
Exm. Sr. Dr. • llavid Campista, e estando
convencida de que elle está animado dos
melhores desejos de prestar bons serviços ao
paiz, torno a liberdade de juntar a esta uma
exposição que a minha casa do Rio fez dos
graves inconvenientes da descarga por de-
mais demorada dos vapores no porto do Rio
do Janeiro, discriminando os motivos o sendo
memoção delias facilima, estando na alçada
do muito digno Ministro dó Fazooda, lem-
brei-me do recorrer a V. S. afim de pedir-
lhe de intervir amistosamente perante seu
amigo para que com algumas providencias
acertadas modifique uma situação afilictis-
sima para o commercio do Rio de Janeiro e
as companhias de navegação que ahi es-
calam. •

E' publico o notorio que ultiMamente o
serviço de descarga dos vapores no Rio de
Janeiro tem pelar:Ido de dia para dia.

Ainda ha relativamente pouco tempo o
Rio de Janeiro era citado corno exemplo de
presteza neste serviço o hoje é tido como
ini,gualavel na lentidão.

O Sr. Ministro modificando esta situação
terá o reconhecimento de todos os interessa-
dos e o serviço prestado ao paiz será rele-
vante porque a continuação da situação pro-
duzirá infallivelmento ainda maior eleva,çao
dos fretes (que já foram ha pouco augmen-
tados de 20 %), o que redunda em prejuizo
para o commorcio o principalmente para o
consumidor,' sem a menor vantagem para
alguem.

Esperando que sua intervenção surta o de-
sejado effeito, agradeço de antemão e. con-
servando-me ao seu inteiro dispor, sou com
toda a estima do V. S. attento
F. Ilôpiner.

EXPOSIÇÃO DE TIIEODOR WILLE, DO MO DE
JANEIRO

Ha já bastante tempo os embaraços na Al-
fandega do Rio de Janeiro teem anatado
sensivelmente o commercio e especialmente
as companhias de navegação, porque moti-
varam:

1) uma demora do semanas na descarga
das mercadorias em saveiros, soado estes re-
tardados na alfandega e nã,o ficando disponi-
veis para a descarga dos vapores que diaria-
mente entram, o que faz com que

2) a descarga dos vapores seja, demorada
excessivamente, augmentando as despezas
consideravelmente.

As companhias ficam não 53 sobrecarrega...,
das destas desprezas,' como são forçadas a mos.
dificar sempre seus primitivos itinerarios.

As consequeneias desta situação penosa, e
de forma alguma • adequada ao principal
porto do Bra,zil, apparecem de forma mais
prejudicial nos deus ultimas mezes de cada
anno, quando, devido ao receio de augmento
das taxas aduaneiras a importação sempre
mostra um augmento considerava].

Representaçoes conectivas das agencias
das companhias interessadas já foram dirigi-
das ao Sr. Ministro da Fazenda em novem-
bro de 1905, maio e setembro de 1905, secun-
dadas pela Associação Commercial do Rio do
Janeiro, e nelas se queixava sobre a expa-
dição lenta das mercadorias depositadas em
saveiros nas docas da Alfandega, c)mo causa
principal do prejuizo continuo causado aos
legitimes interesses das companhias trans-
atlanticas e do cominarei° nacional.

Medidas incompletas- do Sr. ex-inspector
da Alfandega peioraram a situação e.todas
as reclamações foram infructiferas.

As causas desta tão funesta demora no
serviço da Alfandega, bão:

lá ' defficiencia de pessoal operario na Al-
fandega para a .descarga e estiva nos ar-
mazens

21, insufficiencia do guindaste s, princiPal-
mente para a descarga das mercadoria § des-
pachadas sobra agua

insufficiencia, de conferentes, attenta, a
quantidade de mercadorias

40 , numero insafficiente de horas de ser-
viço, que além disto ainda não SãO total-
mente utilizadas pelos conferentes

5, insufficiencia de armazens na Alfandegn
para a importação sempre crescente.

Estes inconvenientes ainda são aggravados
pelo seguinte:

1 0, o numero de mercadorias, para as
quaes é perrnittido o despacho sobra agua
o que eram descarregadas para •trapiches
alfandega,dos, sofri-eu considerava' reducção,*
sendo-se obrigado a descarregar uma grande
parte das mercadorias despachadas sobre
agua para o armazena n. 1 da Alfandegai,
tendo por conseauencia a demora — por
conta do vapor — do resPectivo saveiro
rante semanas nas docas de alfandega, quando

clascarga para trapiches alfandegados só
gastava dias

20, o armazena n. 1 foi destinado exclusi-
vamente para cargas sobre agua, sendo de-
masiado pequeno para ellas, motivando assim
a grande demora dos saveiros, quando anti-
gamente eram prompta,mente despachados
e descarregados pelo Pateo do Ro ano;

3°, tendo sido destinado o armazena n. 1
SÓ' Para carzas sobro agua, este foi subtra-
hido do legar antes disponivel para a carga
geral, diminuindo-o consideravelmente

40, ter sido ordenada a sellagem (chuni-
bagem) de todas os volumes com indicies de
repregados, uma medida aliás louvavel,
porém, tem tido o inconveniente de aumen-
tar de uma forma incrivel a demora da
'descarga dos saveiros, pelo motive de ser
insuficiente o numero de pessoal destacado
para este serviço

50, as docas de alfandega ficam abarrota-
das com saveiros, dificultando a livre Ma-
nobra deites, que são obrigados a mudar
muitas vezes de atracação para descarregar
volumes destinados a armazens diferentes.

Isto é a consequencia da determinação que
prohibe a permanencia dos saveiros no re-
gistro, apezar de lá se acharem sob a fisCali-
zação aduaneira, até que chegue sua vez
para atracação;

60, a ordem de ser recebida toda o qual-
quer embarcação em descarga no litteral
todas as noutes á Doca de Alfandega, sendo
rebocada na manhã seguinte de novo para

-
seus pontos do descarga, o que acarreta.
novos embaraçosa demorana Doca de Alfan-
d ega ;

70 , a necessidade de malar constantemente
de atracaçã os saveiros que na sua mór
parte transportam toda a qualidade de
carga como se;a carga nagual carga caiu-
muna o outra com a nota de reprogada, do
maneira que á porporção que vão appare-
condo os volumes os saveiros alternada'.
mente teem de descarregar no armazena
n. 1 ou nas capatazias, etc., ainda onerados
dos importes de docas, cobrados cada vez.

Uma separação das carga; princiaalmente
da sobre agua já a bordo- é inteiramente:
impossivel, porque as . agencias quasi geral-
mente ignoram todos os volumes que poste-
riormente são desaachados sobre agua.	 .

Existindo ~ante uru numere limitad9
de saveiros que, por?sin, com um serviço
mais ranido na Alia-ndega.seria sufficiente.
para a carga e descarga no . perto. do Rio dd
Janeiro e não s nulo augment ido o numero,.
de saveiros, devido ás obras do, porto, quel
uma vez terminadas terna:ria os saveiros dis:.
pensaveis e, Portanto, representariam quasi
perda total, , fica patente a difficuldade de
bem satisfazer as necessidades da importação.
e exportação do Rio, si era vez de manter
em continuo movim nto esta material ora
existente elle fica retida .nas-docas da alfan-
dega por tempo mais ou moo .s longo.

Tarnbem a exportação é difficultada, pela
situação, princip 'Imante o embarque de
café, perdoa, as mais-prejudicadas materia!'-
mente são as coma chias de valoras polo
augmento das desp zla.s com as estadias dos
vapores, alugueis -de- saveiros, indemniza?
Ou pelos roubos pratica los . com maior net,
lidada e en-maioa -eca'a, nos saveiros inde-
finidamente- demorados, -não Cumpri mento
dos seus itinorarios, etc., etc, •

Rio de Janeiro 2; do novembra de-1905
,	 •

„

Minist.prio . d 1\/alinha

Por portarias de 9 dá corrente

Foi exonerado o 20 tenente machinista, Lin-
dolnlio Ro lrigues R ',sten.° do cargo do en-
-carregado da electricidade no comma,ndo
geral das torpedeiras.

Foram nomeados :
O capitão de corveta Francisco Agostinho

de Souza e Mello p tra eximir, interina-
mente, o commando da Escola do.Aprendizs
Marinheiros do Estado da Parahyba ;

O 1 0 tenente Salustiano Roberto de,Leino3
Lassa para swvir corno instrutor da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estalo de
Alagoas.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 8 de abril de 1907

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-,.
videncias no sentido da ser paga no The-
souro Federal, á contado credito abertd pelo
decreto n. 6.351, de 7 da fevereiro ultimo,
a quantia de 33:333 1;333, correspend nte á
primeira pres-,a,ção das obras exeeuta las nas
machinas da vapor d 3 guerra Andrada por
Slater Rowlands (aviso n. 939).

Dia 9

Por portaria desta data, foi nomeado o
capitão-tenente Arnaldo Pinto da Luz para
exercer o lagar . de a ixiliar de gabinete do
Sr. Ministro da-Marinha. „•.
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-Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 9 de abril de 1907 •

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 6:451$613, folha do pessoal empre-
gado em serviços concernentes ao prosegui-
mento da réde de distribuição do agua em
março ultimo (aviso n. 1.125);

De 2:630$338, folia e féria do Pessoal em-
pregado nos serviços do fiscalização, repa-
ração e aferição de hydrometros em março
ultimo (aviso n. 1.126);

De 1 :379$500, féria do pessoal empregado
no serviça tiO limpaza do elificio da Inspe-
cção Geral das , Obras Publicas em março
ultimo (aviso n. 1.127);

De 1:984$, idem idem idem no deposito
central da-mesma em março ultimo (aviso
n. 1.128).

— Foram • remettidos Iao Tribunal de
Contas:

Os documentos de prestação de contas do
porteiro desta Secretaria de Estado por
conta do adeantamento de 1:100$ que lhe
foi feito por aviso n. 250, de 29 de janeiro
ultimo (aviso n. 89);

, Os de prestação de contas do engenheiro
Antonio O yntho dos Santos Piras, suporia-
tendente dos estudos e obras contra os
effeitos da secca, por conta do aderintamento
de 50:000$ que lhe foi feito p A. aviso
n. 2.437, de ,7 de agosto de 1906 (aviso
a. 90).

--
airectoria Ge '41 ca Industrio

Expediente do dia 9 de abril de 1907 •

Remetteram-se á Directoria Geral de Es-
tatistica os mappas e statisticos sobre os im-
migrantes, embarcados pela administração
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha d as
Flores para divorsos Estados e dos desembar-
cados,debordo'para esta Capital, durante os
mezes de - aneiro e fevereiro desté anuo.

—Pediu-se :
A' Directoria Geral dos Telegraphos, para

• informar: a) Qual a extensão das linhas tele-
graphicas em trafego, inclusive as do cabo

• submarino o as das estradas de ferro ; é)
Qual a extensão das linhas telegraphicas em

'coristrucção ; e c) Qual o numero de estações
ielezraphicas.	 , .

A' Directoria Geral dos Correios, para in-
formar qual o numero das linhas postas e
sua extensão e qual tem sido o movimento

•postal.
— Autorizou-se ao director da Estrada do

Ferro Central do Brazil a providenciar para
que tenham passagens e despacho de baga-
gens, da estação do Norte á estação. da Uzi-
na, Estado do Minas Goraes, seis immip,Tan-
tes austriacos, os quaes serão apresentados
pelo consul da Austria na capital de São
Paulo.

— Ao director technico da commissão fis-
cal e administrativa das obras do porto, fo-

' ram solicitadas providencias no sentido de
• ser convidado um dos engenheiros dess

commis,'ão a compardcer nesta Secretaria do
Estado, segunda-feira proxima, 15 do cor-
rente, afim de assistir á abertura do invo-

. lucro da invenção para que pediu privilegio
o 20 tenente do exercito José Fortuna,
minada—Tijo:os Avenida— e dar opportuna-
mente parecer a respeito.

Requerimentos despachados
-Dia 8 de abril de 1907

Joaquim Antonio Teixeira, ex-amanuense
da Administração dos Correios -de S. Paulo,

salicitandi sua reintegração naquelle cargo.
—Indeferido.	 •

•Dia 9 ••
Jacomo Rosario Staffa, pedindo, permissão

para, de arc5r.lo com o regulamento postal,
vender sanais do Correio em sou estabeleci-
mento commercial, á rua do Ouvidor n. 127.
—Deferido.

Directoria Geral de Obras e .Viaoà0
" Por portarias de 9 do corrente :

Foi nomeado o sub-inspector do trafego
da Estrada de Ferro Central do Brazil, en-
genheiro José Carvalho de Souza, para exe,•-
cap. interinamente, o cargo de inspector do
trafego da mesma estrada, emquanto durar
o impedimento do effectivo, percebendo os
vencimentos que lho competirem ;

Foram concedidos seis mezes de licença
para tratamento de sua mude ao engenheiro
de districto da Inspecção Geral das Obras
Publicas Luiz Gonzaga Amorirn do Valle.

Erpedienle de 9 de abril de 1907
Declarou-se ao director technico da com-

missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, que fica approvada
a proposta de accôrdo amigavel para des-
apropriação do predio n. 186 da rua da
&aula .

Rcqre imen!o despachado

Dia O de abril do 1907	 •
Companhia Docas de Santos pedindo ap-

provaçlo da planta relativa d. locação dos
armazeno e mais edificios que pretende con-
struir no trecho de Paquetá e Outeirinhos.
—Apresente projectos completos e orçamen-
tos das obras que pretende construir.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento '
Ordens de pagamento; sobre as gume

proferiu desnach de registro, em 9 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministério da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos: '-

N. 1.091, de 4 do corrente, pagamento de
205$, da féria de transportes a que • foram
obrigados, pnr motivo de serviço, no mez de
fevereiro ultimo, os guardas e estafetas da
Inspecção das Obras Publicas •
- N. 1.093, da mesma data, idem de
5:128$300 a diversas, de forneciment °se
trabalhos executados para o Observatorio do
Rio de Janeiro, em fevereiro ultimo;
- N. 1.090, da mesma data, idem de 20$ ao

estafeta da 1 9: divisão da Insaecção das Obras
Publicas Delphim José Ribeiro, de indemni-
zação de pa sagens de bondo, em fevereiro-ultimo.

-—Ministerio da Justiça e Negócios Inte-
riores — Ay:sos

N. 1.325, de 3 do corrente, pagamento
de 5 -‘0$, da folha do pessoal suba/terno do
Instituto Nacional de Musica, em março
ultima;

N. 1.317,
'
 de 4 do corrente, idem de

10:675$20 ao chefe de 'senão da Directoria
Geral de Sande Publica, 0Iympio de Nie-
meyor, das folhas do pessoal do Instituto
Sorotheranico Federal e do Lazareto da
Ilha Grande, em março ultimo
N. 1.348, da mesma data, Mein d.e

4:340$, das folhas das tripolações das lan-
chas Fernandes Pinheiro, Rocha Faria, Man-
guinhos e da enfermaria fluctuante ao
serviço da Directoria Geral do Sande Pú-
blica, relativas ao moz de . março último

N. 1.350, da mesnia data, idem de

5:335$, das folhas de diversos empregados
da Directoria Gera/ de Saude Publica, em
março ultimo ;

N. 1.349, da mesma data,' idem ' de
2:607$939, ao chefe de secção da Directoria
Geral. de Saude Publica, Olympio de Nie-
meyer, da folha do pessoal subalterno do
Hospital Paula Candido, em março ultimo

N. 1.323, de 3 do corrente, idem de
4:15u$, das folhas das gratificações que com-
petem aos examinadores, auxiliares o ser-
ventes que serviram nos exames de prepa-
ratorios no Externato do Gymnasio Nacional,
em março ultimo ;
. N. 1.288, de 1 do corrente, idem de 60$,
da folha dos salarios vencidos polo servente
da Junta Commercial; em março-ultimo •

N. 1.327, do 3 do corrente, idem d3 300$,
ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional, de auxilio para aluguel de casa, no
mez de março ultimo;

N, 1.018, de 11 de março idem do 113$500
Sacietd Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,

da illuminação do Primeiro Tribunal do
Jury, em janeiro ultimo ; 	 -

N. 1.412, de 8 do corrente, idem do
19:828$873 ao administrador- do Hospicio
Nacional de Alienados, Eusebio do Queiroz
Mattoso Maia, da folha do pessoal subalterno
daquellé estabelecimento, em março ul-
timo;

N. 1.149, de 20 de março, idem dó
49$100 á Soei:4d Anonyine du Geia- de Rio de
Janeiro, de concertos' feitos na illuminação
do prodio onde funcciona a delegacia e :es-
tação da 15a circumscripção policial, em ja-
neiro ultimo :

N. 1.276, de 30 do março, idem de 50$
ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
Francisco de GlliMãO Castello Branco, para
aluguel de casa no moz de março ultimo ; "

N. 1.357, de 4 do corrente de 1:290$ das
folhas relativas ao mez de março ultimo,
das gratificações ao pessoal administrativo
do Externato do Gymnasio NacionaLencarre-
gado dos exames de preparatorios, ao de
nomeação do director do mesmo externato e
das quebras ao respectivo escrivão, Joa-
quim José de Oliveira Alves ; 	 "

N. 1.218, de. 23 de março, credito de
1:000$ á Delegacia Fiscal no Espirito Santo
para pagamento do ajuda de custo ao Se-
nador Cleto Nunes Pereira ;

N. 1.159, de 20 março, idem de 601$544
ao Thesouro Federal, para pagamento, no
corrente anno, ao cabo de esquadra da força
policial, José Joaquim Carneiro Paes, do
soldo ; •

N. 1.359, de 4 do corrente, idem de-443$,
da folha do pessoal sem nomeação da. Colo-
aia Correccional Quinze de Novembro, em
março.findo ;	 •

N. 1.328, de 3, idem de '50$, da folha das
quebras ao escrivão do Internato do Gynina-
sio Nacional, em março findo ;

N. 1.335, de 4, idem de 200$, 'aCarlos Fal-
ler e 150$ a Constantino Gonçalves, de gra-
tificações ;	 •

N. 1.358, de 4, idem de 499$998, da folha
dos serventes da Repartição de Policia, no
mez de março ;

N. 1.361, de 4, idem de 6:000$, • de - ajuda
de custo a diversos senadores e deputados;

N. 1.375. de 5, idem de 2:032$, da folha
da tripolação da barca Pasteur, em março
findo;'	 --	 .

N. .1,354, de 4, idem. de 2:848$608, idem
dos guardas, serventes -  trabalhadores do
Museu Nacional, no refrido mez ;

N. 1.376, "de 5, idem de 2:500$, ao almo-
xarife do Hospital de S. Sebastião, Maneei
Leandro da Costa., da folha do pessoal extra-
ordinário do mesmo hoapital, no mez de
março ultimo.' 	 •
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- Ministerio das RelaçUes Exteriores -
Avisos :

N. 115, de 6 do corrente, pagamento de
4:954249, a diversos, de gratificações por
serviços prestados á COMMISStiD de limites
com a Bolivia, no mez de março ultimo ;

N. 109, do 23 de março, idem de 309$, a
S. Mendes & Comp.. do fornecimento para
as cocheiras deste Ministerio

N. 108, do 23; idem de 44$, a Cesar Gomes,
de fornecimento de objectos do expediente

N. 110, do 23, idem do 58$700, a F. F.
Fraga, dè assentamento de campainhas ele-
tricas;
• N. 107, do 22, idem de 66$060, Société
4nonynte du Ga.z de Rio de Janeiro, relativo
conta do consumo de luz electrica

N. 106, de 22, idem de 220$, idem idem
no mm do janeiro.

- Ministerio da Fazenda
. (netos :
• N. 320, da, Imprensa Nacional, do 14 de
fevereiro, pagamento de 60$, de assignatura
do Jornal do Contmercio ;

• N. 23, da Recebedoria do Rio, do 18, cre-
dito de 550$975, á mesma repartição, para
pagamento da restituição de imposto de
penna de agua dos annos de 1901 a 19)3, ao ba-
charel Aureliano de Campos.

RepreseLt ições :
Da 3a Sub-directoria de Contabilidade

do Thesouro, de 8 do corrente, pagamen-
to do 900$, de gratificação, relativa aos me-
zes de fevereiro e março, ao carimbador in-
terino da Caixa de Amortização Reinaldo
da Costa Nogueira ;

Da secção dos Proprios Nacionaes, do '28
do fevereiro, pagamento do 219$400, a P1-
montei & Meirellos, de concertos feitos no
edificio do Thesouro no dito mez;

Da 2a Sub-directoria de Contabilidade,
de 4 do corrente, pagamento do 500$, a
Antonio Francisco, de obras realizadas no
Thesouro, neste raez.

Requerimentos:
Do José Augusto Corrêa e outros, paga-

mento de 3:500$, de gratificação por ser vi-
os fóra das horas do expe-

diente, durante o mez do março ultimo ;
Do Antonio Sebastião dos Reis, conferente

da, Alfandoga de Manáos, idem do 3003, de
ajuda de custo ;

Do collector de Itaborahy, Pedro Antonio
Marques Rosa Primo, idem do 1:302 20, de
recolhimento em duplicata ;

De Fernandes Mann() & Comp., idem de
114$, de fornecimentos ao Thesouro em fe-
vereiro ultimo ;

De Rego Salgado & Comp., idem de 34300,
idem no mez do março findo;

Do jornal Correio da Manha, idem de 33$,
de publicações de editaes ;
' Do engenheiro ajudante do zelador dos
proprios nacionaos, Jacintho Pantoja, paga-
mento de 200$, de gratificação por serviços
prestados com relação ao novo etlificio
Alfandega, de Paranaguá ;

De D. Carmen de Brito Vasconcellos, cre-
dito de 314$652, na Delegacia do Maranhão,
Sra pagamento das pensões devidas á mes-
ma.

-111inisterio da Marinha-Avisos:
N. 914, de 5 de março, pagamento. de

80:479$115, a diversos, de fornecimentos ao
Commusariado . Geral da Armada, no cor-
rente anuo;

N.. 800, do 21, idem de 49:117$210, a di-
v. rsos, fornecimentos ao Commissariglo Ge-

'á ~ai llkorsenal de Marinha._ _

DIARI9 Dq_ TRIBUiAEÃ
Citir te de .A_ppellação

Sessão da Segunda Camara em 9 de
abril áe.1907 .

Presidente, o Sr. desembargador Pitanga
- Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Ribeiro, Salvador Moniz, Lima
Drummond, Celso Guimarães, Bulhões Pe-
dreira, os Srs. desembargadores Dodsworth,
Affonso de Miranda e Enéas Gaivão, juizes
da la Camara, que foram convocados, e Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Recurso de halwas-corpus

N. 33 - Relator, o Sr.. desembargador
Bulhões Pedreira ; recorrente, Antonio Ro-
drigues da Silva ; recorrido, o Dr. juiz de
Direito da 3 Vara Criminal.- Deram pro-
vimento ao recurso para que seja o recor-
rente posto em liberdade, salva a hypothese
de estar já pronunciado.

Recursos crime .

N. 108 - Relator, Sr. desembargador
Celso Guimarães - Recorrente, João Ma-
noel Alvos; recorrido, Oscar da Rocha Car-
doso. - Negaram provimento ao recurso,
unanimemente: Suspeito, o Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira.	 .

N. 123 - Relator, Sr. desembargador
Salvador Moniz - Recorrente, Francisco do
Nascimento Praça ; recorrido,. o Juiz de
Direito da I a Vara Criminal.-Negaram pro-
vimento ao .recurso, unanimemente.

N. 129 - Relator; Sr. desembargador
Bulhões Pedreira - Recorrente, José Luiz
de Moura ; recorrido, o Dr. Juiz do Direito
da 3a Vara Criminal. --: Deram provimento
ao recurso para despronunciar o recorrente,
contra os votos dos Srs. des3mbargadores
Lima Drummond o Miranda Ribeiro.

• Aggravo de petiecio

N. 777- Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso do Miranda ; aggra,vante, Pedro de
Oliveira Santos ; aggravada, Empreza de
Construcções Civis .-Conhecendo do aggravo,
deram-lhe provimento, unanimemente, para
que o Dr. juiz a guo, reformando a decisão
aggravada, mando fazer o deposito nos ter-
mos da sentença requexida.

SORTEIO

Agravos de petiçdo

N. 822-Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

N. 823-Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

N. 825-Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Recursos de habeas-corpus

N. 36-Ao Sr. desembargador BulhZes Pe-
dreira.

EM MESA.

Aggravos de petiçao

Ns. 807, 832, 833 e 834.
PASSAGENS

Appellaçiies comnterciaes

Ns. 123, 400, 358, 3.177: e 2.977-Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

Ns. 515, ã.12.2 e 570- Ao Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães. • .

1•I3. 3.073 03.072 -e- Ao Sr. desembargador
Billhões Pèdreira.	 .

.Appellações eiveis

1n.Ts: 2.101, 362, 339, 492 e 70-• Ao Sr. des-'
embargador Miranda Ribeiro.

N. 336-Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

N. 509-Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.	 .

Ns. 545, 356, 392, 2.634, 189 e 471-Ao Sr..
desembargador Bulhões Pedreira.

• Appellações crimes
Ns. 183, 216, 227 o 225- Ao Sr. desembar-

gador Miranda Ribeiro. .
N. 236-Ao Sr. desembargador Lima Drum-

mond.
• ACNO rescisoria

N. 17 - Ao' Sr. desembargador Salvador
Moniz.	 -

• ACCÓRDÃO PUBLICADO

Appellaçao cicei
N. 2.861.

Juizo da Decima Segunda,
F'retoyia,

JUIZ, DR. JOSE' OVIDIO MARCONDES ROMEIRO-
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA.

Despachos de 9 de abril de 1907
Despejo

Autor, José Pereira do Magalhães; réo,
Antonio Xavier.-Julgados não provados os'
embargos de fls. 11.

Acçao suinmaria	 •

Autor, Oscar Kisterman Ferreira, cessig-!
nario do Quintino Benjamin & Comp. ; réo.)
José Maria Alves.-Rembida a appeliaM'
em seu effelto devolutivo.

• Executivo	 .

Exe
executado, João Baptista Gioia.-RepeitaderP1

piente, Orsini Justo Coelho da Silva,

in limine, os embargos de fls. 17.-
Acções crimes

Autora, a, justiça ; accusado, Domingos !
Campos. Inquerito.-Ao Dr. 2° adjunto chiil
promotores.

Autora, a justiça ; ré, Domingos Maria (11,,
Conceição (art. 399 do Codigo Penal).-1/44-
me-se a a,ccusado, para apresentar defesa.'

-
EDITAES

•-Juizo de Direito da Segundst.
Vara de Orphitios

De interdicção de Antonio de Assis Branca&
dos Santos

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, .jul;1
de direito da 1 3 vara de Orphãos o AusentèS
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente editál viren1
ou dello conhecimento tiverem que, por estê.,
juizo e cartorio do escrivão que este subscrd-
ve, correm seus devidos termos os autos d
interdicção do paciente Antonio de Assi,
Brandão dos Santos, e tendo • sido o mesnl
submettido a exame medico, foi considerada
affectado de alienação mental o julgado iff-
terdicto, como se vê da sentença do teot
seguinte : Vistos e attendendo a que o pa-
ciente Antonio de Assis Brandão dos Santos,
conforme se verifica do laudo de fis. 11,
não se acha em perfeito estado mental,
pelo que lhe falta capacidade para reger sufi,,
pessoa e administrar seus bens, declaro-e
interdicto para, os effeitos de direito e no-
melo-lha curador seu cunhado André Atl-
gusto da. Silva, que assignará o competenth
termo, trazendo-se deste certidão para oà
autos. Faça-se a devida publicação e registre.
se . Custas. Rio, 3 de abril do 1907.1E park
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:., Os devidos fins se faz publico que .. o mesmo
interdieto nenhuma transacção ou contracto

, póde fazer, sob pena de nullidade; além dos
mais de direito, extrahindo-se o presente e
mais dous do igual teor para serem pu,blica-

. dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, cartorio - do - . 2° Officio de" Orphãos
,desta vara, em 8 de abril de 1907. E eu,
Camões dos Santos Lima Thompson, escri-
vão, subscrevi. —Zacharias do Rego Monteiro.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da Segunda Vara de
Orphãcs do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88
§§ 13 a 18 e art. 136, - n. 109, do decreto
n. 5.561, do 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e Oleias mecanicas ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde
rua dos Invalides n. 108. E para que chegue
a noticia ao conhecimento 'de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será affixado no : togar do costume e mais
dons do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa o outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr: curador dos
orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.—
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.—Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 (•

Juizo de Direito da Primeirfl
Vara Commercial	 •

De praça, com o prazo de 20 dias para venda
e arrenzatação dos bens penhoreclos por Ama-
ral Guimarães & Comp. a Antonio Thoznó

. de Moura e sua mulher D. Rita Segadas Ri-
beiro de Moura, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
la Vara Cammercial desta cidade. do Rio de
Janeiro; etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este _subscreve_ se processam os autos de
execução em que são exaquentes Amaral
Guimarães & Comp. e esecutados Antonio
Thomé de Moura e sua mulher D. Rita Se-
gadas Ribeiro do Moura e ora por parte dos
exequentes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz do direito da
la Vara Commercial — Amaral Guimarães
& Comp.,'na"execução que movem a Antonio
Thomé de Moura e sua mulher, requerem a
V. Ex.' que, junta esta aos autos respectivos,
se expeçam editaes com o prazo legal, para
serem vendidos em praça os bens penho-
rados e já avaliados. Pedem deferimento.
Rio, 5 de abril de 1907.— Antonio Bento de
Faria. (Estava legalmente sellada.) Despa-
cho: Sim, em termos. Rio, 5 de abril de
1907.—. Cicero Seabra. Em virtude do que
co passou o presente- edital, pelo tem do
qual o official de justiça que estiver de se-
mana servindo de porteiro trará a publico
pregão de venda e arrematação em praça
deste juizo, no dia 30 de abril corrente, ás
12 horas do dia, depois da audiencia do os-
tylor ás portas do edificio á rua dos Inva-
lidas n. 108, onde funcciona o Formo, os
'bens constantes da avaliação junta aos au-

tos, a saber: . Casa terrea situada á rua
Dr. Joaquim Silva n. 15, com porta e ja-
nella, com portadas imitando cantaria e co-
berta de telha francezaa A frente do predio
mede 4m,80 e tem o corpo da casa 7°2,30 de
comprimento. Todo o predio tem a mesma
largura de frente. Dividido em sala de
visitas, forrado e assoalhado, tendo em uma
das extremidades um corredor que commu-
nica com a sala de jantar e na outra uma
p)rta que dá para um quarto unico do
predio. Este ainda se eommunica com o
corredor por outra porta. O quarto é caiado
e cimentado. As dimensões do corredor
são : comprimento 2°2,40, largura 0°2,77,
A sala de jantar não é assoalhada, tem o
chão cimentado. Junto a ella se acha a
casinha, cimentada e de telha vã. Todos os
compartimentos do predio são caiados,
menos a sala de visitas, que é forrada a
papel. O unico terreno que existe é uma
pequena área' nos fundos da casa onde se
acha a privada e onde está uma caixa de
agua de folha de Flandras. As suas dimen-
sões são : largura 2 ,22 ,35, comprimento
0%80. Avaliam o predio e respectivo ter-
reno em 1:504003. Predio n. 17, situado
á rua Dr. Joaquim Silva, medindo o predio
de frente 4°2 ,35, tendo de comprimento
6,9 e largura uniforme em toda. a sua
extensão. Coberto de telha franbeza. Divi-
dido em 'sala de visitas, forrada e assoa-
lhada, com nal corredor em uma extremi-
dade, communicando com a sala de jantar
e uma porta na outra, que dá p Ira um
quarto, unico do predio. O corredor é as-
soallia,do e tem as seguintes dimensões
comprimento 2'1 .35, largura 0,80. -A sala
do jantar é caiada, tem o chão cimen-
tado e tendo contigua a cosinha, que é de
telha vã e tambem de chão cimentado. Ira
uma pequena área, medindo 4 m ,35 de lar-
gura e 0a,60 de comprimento, anile s: acha a
privada e uma caixa de agua. Avaliam o
predio e o respectivo terreno em 1:500400.
Importa a presente avaliação em 3:003S,
preço por quanto vão a esta praça os rnen-
cionailos immoveis . acima declarados. E
quem os mesmos quiser arrematar deverá
comparecer rio dia, hora e lagar acima de-
clarados afim de ter togar a praça. E para
constar se passaram o presente edital e mais
deus do igual teor, que serão publicados e
afixados na fôrma da lei. Dado e passado•
nesta ci Jade do Rio de Rio de Janeiro, aos
Ode abril de 1907. Eu, Francisco de Borla de
Almeida arte Real, escrivão, o subscrevi,

Seabra.
Juizo' da Decima Quarta

Pretoria,
De citação ao l'é0 Antonio Pereira dos Santos,

com o prazo de 20 dias, na fôrma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardozo de Mello,

juiz da 14° Preteria, etc.
Faço saber a todos que o pra lente elita 1

virem que, por denuncia do Dr. promotor
adjunto está sendo processado por este juizo
como incurso no art. a03 da Codigo Penal,

ré9 Antonio Pereira dos Santos, e, como,
apuar de reiteradas diligencias, não tenha
sido passiva' intimar-se o dito réo, pelo
presente o intimo a comaarecer noste juizo,
á rua do Carapinho n. 55 A, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, para se
ver proJessar e,atinal, encerra lo o summa-
rio, se ver ju'gar, tudo sob pena de reve-
lia. Outrosim, faça s abar que as audiencias
crirninaes teem legar nos dias uteis, ás 11
horas da manhã. e os julga acatas nos mes-
mos dias, ao moio-dia. E para que a noticia
chegue ao conheamento de todos, mandei
pasur °pregada edital, que será affixado no
legar do costumo e publicado no Diario
Official, para constar. Dado e passado nesta
14° Preteria, aos 8 do abril de 1907. Eia
Lino Alves da.Fonseca, escrivão, o subscrevi

,— Joaquim Alberto Cordozo ,de Mello.

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro —

Pagam-se ho,e, nono dia util, as seguintes
folhas :

Agentes fiscaes de consumo, ferias e ma-
terial até o fim do mez.

Escola Polyteclinica-0 resul-
tado dos exames effectua,dos, hontem, foi o
seguinte

Curso de engenharia civil— (regulamento
do 1901)—Exercicios praticas da 2a cadeira
do 2° anao (portos de mar) — Approvado
plenamente, Alvaro José Roclrigues.

Instituto Nacional de 3.Iusica,
—O resultado dos exames' finaea e de pro-
moção, realizados no dia 9 do corrente, foi o
seguinte :

Piano — 9° periodo (finaes) — Approvadas:
com distincção, gráo 10, Stella Glech
plenamente, gráo 9, Lucilia, Guimarães o
Sylvia Guedes de Mello.

8° periolo (de promoção)--Approvada ple-
namente, gráo 9, Maria Clara Camara Car-
doso de Menezes.

7° perlado (de promoção) — Approvada
plenamente,'grilo 6, Maria da Rocha
Braga.

5° periodo (de promoção) a--"Approvacla,
simplesmente; grilo 3, Margarida Simoain
de Mattos.

3° perioda ( de pramação ) 	 Inhabili-
tada, uma.

Teclado-2° periolo (de promoção) —Ap-
provado simplesmente, grilo 2; Manoel An-
tonio- da C st a .

Não comparaeeram dous.
Cinto a solo-5° periodo (final)—Appro-

vada plenamente, grá,o 6, -Maria Dulce de
Oliveira.

Canto a solo-5° parlado (de promoção)
—Approvada pl onamente, grilo 7, Austri-
clina de Souza Gomes.

4° parlado (de promoção)— Approvada,
-plenamente, grilo 8, Ernestina Lamaert
Coelho.
..Não comaaracerata duas.

3° parolo (de promoção)— Não compl.!
raCal Uma.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:
• Hoje:
Pelo Bellaura, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 o ditas com porto
duplo até ás 8,

Polo Corsica, para Santos, recebendo iria-
pressos até ás 11 homs da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
dulia até ás 12 e abjectos para registrar .
até ás 10.

Pelo Anzazon, para os Estados do norte,
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8-horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9. -

Pelo Teciot, para Santos, recebendo im-
presaas até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Marajó, para Bahia, Maceió, Recife,

Ceará e Pará, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, cartas para o interior 'até
ás 2 1/2, citas com porte duplo até ás 3 e •
abjectos para registrar até á 1.



O
1.

0	 e
P.	 o

o
0.O e

o es
m

0 o

N
N

7•;	 21,
trg-
E	 d
o	 0

E-s

ESTAÇÕES o

g.}

e.

co	 ;;.
0 .0 5a,	 o
e

ESTAÇÕES

mim
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	

700.49
701.10

Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	

, Maceió 	 . 	
	 	 766.35

-
--

Ondina (Bebia) 	
S. Salvador.... 	
Cuyabá 	 ........
Uberaba... 	

•	 •

760.30
761.18
765.1)
760.60

Victoria 	   765.39
Barbacena 	 760.86
.ãuiz	 de Irára 	 763.20
Campinas 	 762.60
Capital (Rio) 	 762.77

m/in o
S. Paulo 	

mJ nu o
18.5

28.50 Santos 	
29.50 Paranaguá.. ... 	   703.49 21.4

29.9
29.7

21.12
20.27

27.70
26.15

Curit yba 	
Guarapuava 	

704.93 16,4
14.0

20.00 Asunción 	

27.0
--

27.6
28.4
26.5
21.6
22.6
24.0
18.0
22.0
17.7
22.6

13.09

20.83
19. )9
17.61
18.42
20.27
12.92
14.83
9.6)

17.87

28.75
25.35
25.50
25 40
21,45
28.00
23.65
20.70
19.75
22.60
19.90
23.50

Pesadas (x) 	
Elorianouel:s 	
Corrientes (x) 	
1taqui 	
Porto Aleue 	
Santa Mar-ia 	
Bagé 	
Rio Grande.. 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

•	 • •

761.0)
704.05
701.00
766.01
767.59
765.92

?	 •
761.98
763.00
763.8)
763.60
761.20
763.00

19.0
20.8
16.0
17.8 •
17,0
16.0
18.0
17.7
16.0
.15.0
16.0
14.0
18.5

In rn o

13.66 20.23

10.53 23,65
12.00 17.00
10.56 18,90

13.20 19.00
14.93 20.75
10.6) 25.00
10.99 18.50
12.93 23.65
11.40
13.81 18.50
10.36 20.25
10 69 25.00
8.64 16.00

10.69 15.50
6.75 18.00

10.60 21.25

Zuarta-feira 10'
	 DIARIO oiriiCr4r'

	
Abril- 1907

.41k

IlfireetOria. cie Meteorolopr i a,	 Wia./-inha,-Reoarticão da Carta Marítima - Serviço meteorologico nacional-,
Resumo meteorologico e magnotico do dia 8 do abril do 1907 (segunda-feira).

O
f...o ';‘;

• 0
.`..". o	 :-.."-.

C.,	 1..

__.

oo....
Observações feitas uma vez	

..

em 24 hoias

m
O

o
"Cl
m

là.,
1,.

7,1
7%;
1..

N	 o
 2'5
O ffs

o
.0
a.fn n3 co e

. o
O

f0
C.ei

Ostação Horas
f.

-r,
e
O
f.
CO

cn

N
o
.
t.,.,0
•"..
E

o
.0
e

,,,,
U2

o
'D

E-4

o
e
.,'o
a
0

C CP O
o ';n1, .. 0 ~1,, ,,,	 ,, ,,,
e	 0
4	 .

.	 • 11
o
O,=
4„

Meteerei Nebulosidade

.
,

1,,4 g';',"t

t.r, o
a 0 ft'
E	 .
e»	 '-'
H

t'il,'

Ei p,. 0
0,,
O .....-
r,

, 1,0 g

,,-,.-Ei
P:-'
E0
a?

E

d•,,,,,,,oti

ls 5
a.0
O, e
.-- •e3
.r.1

'.0,2"

t1;!
0.0

C...)

to ,t,„

2:.5
0":":
PA

O

..0Ell á'... E. .

.

• mim O 01110 0/ 0 1 - O O O mins.
.

mim

1 a 	
2 	

753.70
753.90

24.1
23.4

19.27
19.89

86.5 Calma
93.0 E

O
2

-
-

--
- -

--
-

--
-

--
-

--
-

--

o
'174
2
0,C

3 	
4. 	
5._
6 	
7 	

753.47
52.91

752.84
752.60
'153.05

23.4
23.7
23.7
23.8
23.8

20.25 95.0 E
18.07,87.2 NE
18.07 87.2 NNE-
19.16 00.0 NNE
19,40183.5 N

2
1
1
1.
1

-
-
-

Encoberto
Encoberto

-
-
-

Nevoeiro tonna baixo
Nevoeiro tenue baixo .•..

-

-
10

-10!

-
-
-
-
-

-
-

-

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-

-
-

-•

-,
-
-

-
.1• 8 	 753.59 23.8 19.64190.0 Calma O Encoberto Nevoeiro tenue baixo	 .. .
"d
rn

a 	.
10 	

754.09
in4.18

23.6
23.3

19.0183.0 W
18.71 83 O NW

4
3

* Mão
Máo

Chuva	 -
Chuva	 - 10;	 - - - -

ono 11_
12 	

l51.14
753.79124.2

23.0 18.72 8).8 NNW
19.0385.0 NNW

3	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro tenue baixo	 -
Chuviscos	 - I10;	 - - 1.90 4.00 -

2
O'

13 	
14_,

753.39 1 24,2
753.18 24.2

18.30
10.21

82.0 SSE	 .
87.2.NE

2	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro tenue baixo	 -
Nevoeiro tenue baixo	 -- 101	 - _. __ - - .-

0 15. 753.08 21.0 18.43 83.0,NE 1	 Incerto Nevoeiro teime	 ..
o
a

„ •
16 	
17 	

753.10 23.4
153.3) 23.1

18.8)
48.9S90.5

88.0 N
NNW

2	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro tenue	 baixo	 ..
Chuviscos	 .. ,

10
10

-
-

-
-

-
-

-
- -

753.94 23.2 17.33 82.0 NW - 2	 Mão1 Chuva	 ..
.E.: ip 	 755.14122.5 18,48 91.0 NE 2,	 Mão Chuva	 ..
fl)
L'

20.	 	
2i..	 	
22...,
23. 	

754.70122.5
755.19
755.24
751.81

22.4
22.4
22.2

18.48
18.72
18.72
18.43

91.0 "WNW
,93.0 N
1,3.0 NW
93.0 NW

2,	 Incerto
2	 Incerto
2	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro tenue	 baixo	 ..
..	 ..

-
..	 CK •-•n

10

9

-

25.4

-

25.0

-

22.0

-

-

-

-

0.00

24., 	 755.0; 21.0
I

17.50194.4;8E
1

2
i	

- i

OCCORRENCTAS

Durante o dia choveu e chuviscou, a intervallos, assim corno no correr da noite, tendo pela madrugada chovido torrencialmente.

ERRATA - No resumo meteorologico de 7 do corrente a pressão atmosplierica a 0 0 ás 7hs. é de 750 lufai 83, a direcção do vento ás . G lis.
NE e a velocidade ás 9 hs,; 0, e não como sabiu publicado.

RESULTADOS MAaNETIcOS DA ESTAÇU CENTEAL

Declinação do dia 8 - 4 - 07= 9 01' 35" NW

Secç ão de Meteorologia, 9 de abril . de 1907. - Observações metoorologicas simultaneas a O h. m. de Greenoieli O lis. 07 ma, a, t, m. do Rio

Em Juiz do Fóra cahiu chuva forte das 11 lis. 25 ms. a. ás 11 lis. 49 ins, a. de hontem, chuviscando das 12 lis. 10 ms. p. em deante, a
intervallos.

5 •	 Em Paranaguá choveu no correr da noite de hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao -meio-dia: -Tempo mim, chovendo, a í ntervallos. Ventos,variareis,
NOTA-As observações com este sig,nal (x) são do batom. 	

.
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Santa Casa da, Iktiserlicsordla
—0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caacadura, foi, ao dia 8 de abril,
é seguinte

•
Nacionaes Estrang s. To:al

Existiam 	 1.024 535 1.559
Entraram 	 29 27 56
Sahiram 	 27 12 39

3 2 5
Existem 	 1.023 543 1.571

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 655
consultantes, para os quaes se aviaram 979
receitas.

Fizeram-se 44 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. '311.7€31'.;

Johanne3 Sehuback & Sõhne, estabele-
cidos em Hamburgo, Allemanha, apresen-
tam a marca supra, que consiste na figura
de uma- mulher voando e tocando uma
trombeta, symbolizando a s Fama ». Esta
marca serve a distinguir phosphoros, teci-
dos do lã, meia lã, algodão, fazendas de
linho o juta (lenços, pa,nno, fianella, estofos
para vestidos e outras, exceptuando fitas,
crepe o velludo), artigos de meia (meias,
tricot, camisas de tricot e outros), artigos
de 'couro (rodeas, sellas, correias, silhas,
bolsas , para dinheiro e para viagem e ou-
tras), caoutchoue,. gutta-percha, instru-
mentos de musica, cimento, conservas (fru-
atas., peixe, legumes e outras), vinho, cer-
vo>, licor, vinagre, sabão, azeite, polvilho,
linhaçs, alcatrão, bacalháo, adubos, ex-
tractos de tinturaria, biscoutos, feno, saes
para estrume e estrume artificial, banha e
gorduras, artigos do papel (papel para es-
crever, papel do carta e de embrulho,
eapas o cartuchos e outros), queijos e tape-
çaria linhosa, do commercio dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 20 de março de 1907.
-- Por procuração, lutes Gdraud, Leclerc,
& Co. (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 30 de março do 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.785, por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•••n••n

N. Z.;.004
•

Masnoel da Nobrega & Comp. estabele-
cidos nesta praça, á 'rua Senador Dantas
n. 52, adoptam, para distinguir uma qua-
lidade de cerveja de seu fabrico e commer-
cio, a marca acima, que poderá variar do
cores e dimensões e consistente de ires ro-
tules.

O primeiro 'applicavel á parte deanteira
da garrafa, de ferina elyptica, côr araarella
o guarnecido de filetes, formando uma facha
que o contornas tem os dizeres: s Centro
Industrial — Rio de Janeiro > ; no centro
desse rotulo, dividindo-o em duas partes,
Vê-se uma facha encarnada e curva, com o
titulo «Extra-stouto, na de 'cima, está a
figura de um urso encarnado sobro urna pe-

queria facha com as palavras: (Marca urso»
guardada pelos dizeres: «Cerveja Nacional» e
pelo monogramma sM. N. & C.»; na de baixo
vê-se a firma, do fabricante o a sua loca-
lidade. O segundo rotulo tarabem elyptico,
de côr parda e applicavej á parte traseira
da garrafa, é contornado por facha identica
á do primeiro ; o centro desse rotulo é oc-
cupado pelo monogranarna acima descripto,
acompanhado dos dizeres: s Antiga Guarda
Velha—Cerveja estomacal — Manoel da No-
braga & Comp. — Extra-stout (numa facha)
— Fortificante — Rua Senador Dantas 52».
O terceiro rotulo, do formato de meia-lua,
contém o titulo «Extra Stout» e é applicavel
ao gargallo das garrafas. Sobre uma estam-
pilha da 300 réis: Rio de Janeiro, 22 de
março do 1907.—Manoel da Nobrega & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 22 de março de 1007.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.091, por despacho da
Junta Comi-floreia] em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907.
— O secretario, Cesar de Oliveira.

N. U0011,
Manoel da Nobrega & Comp.

'
 estabele-

cidos nesta praça, á rua Senador Dantas
n. 52, adoptam para distinguir uma quali-
dade de cigarros de seu fabrico e commercio
a marca acima, consistente de quatro pa-
rallelogrammos ; no principal vê-se o de-
senho de uma praça e nella correndo um
pequeno vendedor ambulante, apregoando
cigarros que traz em um taboleiro e tendo
na mão direita um cartaz, onde se lê o ti-
tulo desta, marca «Ultima novidade». Supe-
riormente tambem se lê esse titulo, e nos
tres restantes parallelogrammos, acham-se
dizeres explicativos da firma e localidade dos
fabricantes, assim como a sua marca geral,
ja registrada. A presente marca será usada
exclusivamente nas cõres constantes do
rotulo acima. Sobre uma estampilha de
300 réis; Rio de Janeiro, 39 do março de 1907.
—Manoel da Nobrega & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 1 de abril de 1907. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.095 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1907.-
o secretario, Cesar de Oliveira.

nnnnnn•

N. U.000

' J. M. Camanho, negociante, estabelecido
nesta cidade, á rua da Alfandega ns. 76 e
97, apresenta a marca supra, que consiste
na palavra Merveille cercada por um traço
formando uma oval. Esta marca serve
a distinguir os véos incandescentes para ilu
minação, do cominarei° do depositante. A
dita marca pôde variar em dimensões, cô-
res e typos e é usada mareada nos véos coi-
lodiados o incinerados, assim como nas cai-
xas e outros envoltorics contendo os mes-
mos. Rio, 18 de março de 1907.— J. M. Ca-
macho (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, em 19 de março de 1907.—O- secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.096, por despacho da
'Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de $ello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de abril
de 1907. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cem-
mercial.)

N. .007'
J. M. Camanho, negociante, estabolecido

nesta cidade, á rua da Alfandega ns. 76 o 97?
apresenta a marca supra, que consiste na;
figura de uma cabeça do CAVailO.Esta, marca,'
que pôde variar em suas dimensões, é usada.'
gravada, estampada e do qualquer outra'
maneira conveniente em todas e quaesqueg
chaminés de vidro do commercio do deposi-
tante. Rio do Janeircr, 20 do março de 1907:

M. Camanho (sobre unia estampilha do
300 réis) .

Apresentada na secretaria da. Junta Com--
mercial, ás 2 horas da tarde de 39 do março
de 1907.— O secretario, Cesar de Oliveira.'`

Registrada sob n. 5.097, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje':
Pagou no primeiro exemplar 6$500 de selld
por estampilhas. Rio de Janeiro; 4 de
abril do 1907. — O secretario, Cesar de Oli-
veira. (Ao lado estava o carimbo da Jupta
Commercial.)

N. u.ioo
. Antunes & Irmão, estabelecidos na Ave-
nida Central iis. 151 e 153 com fronte para as,
ruas da Assembléa e Ourives, vêm apresens.
ter a marca supra para distinguir o mattd
de seu cominarei° em um rotulo tendcV
no centro um globo, lendo-se na parte su£1
perior o seguinte: sMatte especial—alarcei
globo», e na inferior «vendido por Antunes 4
Irmão, Avenida Central 151 o 153, com freis,s,
te para as ruas da Assembléa, e Ourives».
Esta marca que poderá variar cm cores qi
dimensões será usada nos pacotes que conti-
verem o referido matte. Sobre uma estaniss
pilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 27 de mar-
ço de 1007. —Antunes & Irmo.

Apresentada na, Secretaria da Junta Cont.
marcial, ás 12 horas do dia 1 de abril do 1907/
—0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.100 por ' despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 6$600 de sello por:
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de abril de
1907.-0 secretario, aysar de Oliveira. (Ao',
lado achava-se o carimba da Junta Commer-tj
cia,1.)

RENDAS PUBLICAS
"ZIEEL....n1710•••n••n•ga...)

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 do abril
de 1907 	  2.426 :722$171
Ides° do dia 9:

Em papel.. 181:594974
Em ouro..., 112:284219

Era igual periodo de 1906

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de abra de 1007

Interior 	
Consumo: ....	 . ,

4:574$750
Bebidas	 • • 5:8874:300
Calçado .....	 I:220$004
Perfumarias	 ;	 -170 000
Especialidades

pharma	 , •
Uma 	 	 •	 6201,000

Vissagrq 	 s.	 .12	 •

293: 838$293,

2.720:610$464

1.865:355t73

17:N4W



450$000
1:325$000

85,1$000
6:8294200

470$000 22 :454$650
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	Conserva	

Cartas de jogar

	

Chapeos	
Tecidos  •

	

Registro 	

Extraordinaria 	 	 19:384121
Deposito 	 	 88$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 2:534$970

Total 	 	 61:511$345
;lenda do dia 1 a 8 de abril

de 1907 	 .	 551:777$437

613:288$782
Em igual periodo do 1906..	 456:862$789

In1

EDITAES E AVISOS
•••n•nngp.,11~1.n••••••••nn

Internato do aymnasio Na-
cional

MATRICULA

Por ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 a 14 do corrente estarão abertas as matri-
bulas para os diversos annos do curso deste
Internato, para OS alumnos do estabeleci-
inent D.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
ciona l , 1 de abril de 19)7. — Sglvio Bevi-
lacgua, secretario.	 ('

nn•n••nn

Instituto Nacional do Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES E DE

ADMISSÃO

2 De ordem do Sr. director faço publico
'que, nos dias Do 10 do corrente, serão cha-
mados a exame de promoção o finaes de
',teclado ,e piano os alumnos que não com-.
pareceram, em dezembro ultimo, por mo-
tivo justificado e os inhabilitados que re-
quereram para melhorar a nota, realizan-
;0o-se naquello dia, ás 10 horas, os exames
lle teclado e piano o, á 1 hora, os de canto ;

no immedia,to, ás 10, 03 de violino
1/2, os de contrabaixo ; e á 1 hora., os de

lauta. • '
No referido dia 9 e nos subsequentes, ás

10 horas, serão chamados a exame de ad-
missão de solfejo os candidatos que reque-
reram matricula nos diversos cursos.

As listas da, chamada acham-se affixadas
na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
. sica, 6 de abril do 1907. — O secretario,
iiirthur Tolentino da Costa.	 (•

--
3-Externato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE ADMISSÃO

Quinta-feira, 11 do corrente, ás 10 horas
ga manhã, serão chamados a provas oraes:

1 Oscar de Siqueira Vianna,
Adliemar Moreira Cesar.

3 Julio Caulliraux.
4 Fernando Lourenço Jorge.
5 Carlos dos Santos.

Ciéerõ' de Souza Coutinho.
. 7 Humberto dos Santos.
8 Domingos Gomos de Menezes.
9 Naim Koszma Cardoso.

,10 Aramis de Brito.
11 Sylvio Gracindo Fernandes de Sá.

- I 12 Victor Halbout de Amorim Carrão.

4 Alvaro Morta Pinte da &JOU:-

	

5 Hilario da Silva, Passes. 	 •
6 Fernando Paes Leme„
7 Antonio Trotte.
8 Nestor de Carvalho.

Fernando Gomes Calaça,.
10 João Barbosa de Moraes,.
11 Mario Soares de Magalhã.W.
12 Homero Augusto da Silva Maia.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 9 de abril de 1907,-0 secretario,
Paulo Tavares.

Policia do District° Vederall
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES

DE MEDICOS-LEGISTAS.

Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço'publico. para conhecimento de quem
convier, que, a contar desta data e pelo
prazo de 15 dias, fica aberta inscripção para
o concurso destinado ao provimento de cinco
legares de medicos-legistas, nos termos do
art. 252, § 1 0 do regulamento annexo aode-
ereto n. 6.440, de 30 de março do corrente
anuo.

As provas do concurso serão essencial-
mente praticas, constando de um caso pe-
ricial (exame seguido de relatorio) e um
ensaio de laboratorio acompanhado do auto
respectivo, incumbindo á commissão exami-
nadora regular as condições previas do con-
curso (tmnpo, logar, sorteio dos pontos do
prova, etc.), tudo de conformidade com os
§§ 1 0 e 20 do art. 15 do regulamento annexo
ao citado decreto n. 6.440, do 30 de março
do corrente anuo.

Os interessados, para serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripção ao
Sr. Dr. chefe de policia, instruindo a pe-
tição, que será entregue ao abaixo a,ssi-
gaa ,lo, com o titulo de doutor por qualquer
faculdade de medicina da Republica.	 ..

Secretaria da Policia do District° Federal,
6 de abril de 1907.-0 secretario,Jotto M. V.
do Amaral.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM
LOGAR DE ESCRIVÃO

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico, para conhecialento de quem
convier, que, a contar desta dats e pelo
prazo de 15 dias, fica aberta . a inscrinção
para o concurso destinado ao provimento do
legar do escrivão de l a entrancia do 270
districto policial, (Santa Cruz).

O concurso constará de prova escripta o
oral ; nesta os candidatos demonstrarão co-
nhecimento de elementos de direito consti-
tucional brazileiro, do noções de direito e
processo penal, bem como da organização e
divisão policial ; naquella demonstrarão que
tem calligraphia, conhecimento da lin,gua
portugueza, de redacção e correspondencia,
°Melai, e resolverão tainbem uma questão
juridico-policial.

A insçripção para admissão no concurso
será requerida ao Sr. Dr. chefe de pelica e
o requerimento entregue ao abaixo assi-
gnado.	 -
- A' petição os interesados deverão annexar :
certidão do idade ou documento que a

supra, • para prova de idade superior a 21,
annos e inferior a 60;

folha corrida ;
attestado de residencia effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della ;

attestado medico provando não soffror de
molestia alguma, que o impossibilite do
exercido do cargo.

Previno aos intwessados que, ao Sr. Dr.
chefe de policia assiste o direito de excluir
da lista de insulina° qualquer candidato

que, a seu juizo e em virtude de prova ok."
tida, não reuna condições de idoneidadó.
mora l:	 -	 •

Secretaria de Policia do District° Federal,
6 de abril de 1907.0 secretario, loiro M.
V. do Amaral.

Junta Commercial
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO

:511-(9 convocados os eleitores das cinco So-
e:Coes do collegio commerciaL a la,-composta
doa; da lettra J ; a 2a, dos da lettra A ; a 3a.,
das das lettras B, C, F; a 4 a, dos das lettras
113, E, G, U, IeMea 5, dos das lettras,
N, O até Z, a comparecerem, ás 9 horas da
manhã, do dia 27 do corrente, no primeiro
salão do edificio da Associação Commercial,
com entrada pela rua Primeiro de Março,
pala a eleição de um deputado, na vaga
aberta pelo fallecimento de Joaquim Antonià
de Souza Ribeiro.........-	 ' -

A lista geral dos eleitores se acha affixada
com este edital na entrada do dito edificio,
á rua General Camara, -para os comparti-
mentos °ocupados por esta repartição. -

Junta Commercial da Capital Federal, em
9 do abril de 1907.—Agostia lio José Rodrigues
Torres, presidente da l a secção. —Manoel
José deSotiza Guiniaraes, presidente da 2a se-
CçãO.— Francisco Soares da Silva Iguassli,
presidente da 3a secção.-...Coronel Arthur
José Goulart, presidente da 4a secção.—Joa-
quini, José da Silva Fera andes Co uto,presidento
da 5a sução,

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO

TIIESOURO FEDERAL

Construcec7o de uma 'ponte lnetallica para a
Alfandega de Maceió, Estado de Alagoas

Por esta directoria se faz publico • que
pelo presente edital se acha aberta condir-
ronda para o fornecimento de todo o ma-
terial, sua montagem e construcção da
ponte supra citada, recebendo-se propostas
nesta directoria até o dia 20 de maio pro-
ximo, ás 2 horas da tarde, as quaes devem
ser acompanhadas do recibo do deposito da
quantia de 2:003$, feito por meio do guia da
mesma directoria na Thesouraria Geral dó
Thesouro Federal, sendo as mesmas pro-
postas devidamente selladas, escriptas
tinta indelevel, datadas e assignadas, sem
emendas, nem raiuras, ou qualquer defeito
que possa dar logar . a duvidas, contendo os
preços por extenso e em algarismos, fe-
chadas e lacradas, não sendo tomada mi,
consideração a proposta que deixar de satis
fazer qualquer dos citados requisitos ; per-
dendo em favor do mesmo Thesouro a re-
ferida quantia O proponente preferido rine
deixar de assignar o respectivo contracto,
ou não provar neste acto ter feito na mesma
thesouraria o deposito da caução de 10:000$
para garantia da execução da obra,- podendc
os pretendentes examinar na secção dos
Proprios Nacionaes asespeciflcaçes o de-
sonhos do projecto ; versando a concurrencia
sobre a idoneidade do proponente e sobrá
o preço da obra • até a importancia de
247:993$915, em que foi orçada, incluindO
todas as despezas e obras accossorias. 	 •

As condições serão as seguintes:
la

As obras, serão executadas de inteiro-ao.
côrdo com as especificações o desenhos do
projecto, ficando o contractante obrigado
demolir qualquer obra ou parte de obra que
não se . achar nessas condições, quando o
exija o engenheiro. fiscal , respectivo, sonda
essa demolição, bem corno a sua reconstru-
'cção . feita . á custa do contractante e por -
conta da caução si, não obstante a ordem
nesse sentido, não quizer o contraótanté., •

...

.—Sexta-feira, 12, ás mesmas horas:
•' 1 José de Mattos Silva Junior.

2 Octavio da Silveira Saltes,
3 José Nogueira Serra.
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-cumpril-a ; procedendo-se do mesmo modo,'
quando os materiaes não forem de primeira
qualidade.

21,
O prazo para a execução e conclusão das

obras será de um anno, contado da data do
contracto. Por mos de excesso, fica o contra-
cta,nte sujeito á multa de 1:000$000

3a
A caução de 10:000$ será feita em moeda

corránte, sem vencer jurd, ou . em apolices
da divida publica, para garantia da boa e
fiel execução das obras • e respectivo cán-
traeto, O uma voz desfalcada pela retirada
de 'qualquer importancia, deverá ser inte-
grada no prazo de 10 dias depois de .scienti-
ficado o contractante, sob pena de multa de
1:000$, e não sendo" a mesma 'caução inte-
grada, ficará rescindido o contracto admi-
nistrativamente, sem interpellação judicial,
perdendo o contractante a favor do Thesinaro
o restante da mesma, Canção.

ola	 •
O contractante deverá começar as obras

dentro do prazo de 60 dias da data do con-
tracto, sob pena de multa de 50$ por 'dia
de demora; e decorrido igual periodo, sem
que as tenha inicial°, ficará rescindido .o
contracto nas mesmas condições da, clausula
anterior, no seu final.

Si depois do inicio das obras ficarem as
mesmas paradas por mais de .um mez; pá-
gari. o contractanto 50$ por dia de excesso;
e decórrido mais um mez, sem que coatinue
a • executal-as, ficará rescindido o contracto
do ria eá mo mo do .

• 5"-
O pagamento da imnOrtancia das obras

será feito em tres prestações de igual quan-
tia.--0 da primeira, quando executadas
obras na importancia de mais do um terço
do total; o da segunda, quando feitos mais
te doia terços; e a terceira, terminadas que
sejam, retendo-se de Cada pagamento a
importancia de 10 % para garantia da soli-
dez e conservação das obras, sendo taes pa-
garlieritos feit s' mediante certificado do
engenheiro fiscal e a requerimento do
contra,ctante.

- A caução será entregue ao contractante
pando concluidas as obras, e a importancia
das retenções, terminado o prazo do seis
tnezes de conservação das mesmas e medi-
ante certificado do mesmo engenheiro,
afirmando a solidez. e perfeito estado de
conservação das obras.
' Directoria das Rendas Publicas • do The-
souro Federal, 15 de, março de 1907.—
Luiz.I. Cavalcante de Albuquerque, director.

••••nnn•

Caixa, de Amortização
Faço publico, em virtude de resolução da

junta administrativa, tomada em sessão de
bontem, que são os seguintes os caracteris-
ticos das notas do Thesouro Federai do valor
de 100$ da 10a estampa (séries 3 a em deante)
que vão ser postas em circulação :

Anverso
E' ornamentada com uma, moldura a style

antique . grec
De cada lado da nota existe um painel con-

tendo: No direito, abaixo, um circul ) claro
com a cabeça da. Republica, em filigrana ;
um pouco acima, entre duas columnas, o
numero a 100 » e as palavras Mil Réis »;
na parte superior os dizeres Série A.-3a..)
No esquerdo, abaixo, um circulo com a im-
pressão da cabeça da Republica em,glypho ;
um pouco acima, entre duas coluranas, o
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numero 100 » e as palavras Mil Reis
na parte superior, o numero da nota. 	 -

No centro existo uma facha em claro com
as palavras, .filigranadas, a Cem Mil Réis )1n

Unl pouco mais acima os dizeres seguintes:
No Thesouro Nacional

se pagará ao portador desta a quantia de
Cem Mil Réis

Valor recebido
A impressão da nota no anverso tem o

fundo cremo pallido ; ga,rande, para a gra-
vura superior ; bistre, para a cabeça em
glyptioo, e vermelho, para a numeração e
série.

Verso•
Uma vinheta em estylo grego orna todo o

verso da nota.

, Ao lado direito, na parte inferior, ha um
circulo que contem as armas da Republica,
impressas em côr amaróllo-pallida ; abaixo

circulo,- duas vezes repetilo, o numero
«100»; e um pouco acima, entre duas vinhe-
tas, o numero «1000 e as palavras «mil
reis».

Ao lado esquerdo, na parte inferior, um
circulo claro que, como na face da nota,
deixa ver a cabeça filigranada da Republica.;
abaixo do circulo, duas vezes repetido o nu-
mero «100» ; e acima o algarismo 4100» e as
palavras «mil réis».

No centro, na parte inferior, as palavras
em letras grandes, claras e pretas, «cem mil
réis»; um pouco acima, a facha com os dize-
res, filigranados, acena mil reis».

Na parte superior, uma gravura dando a
vista da tahia do Rio de Janeiro, destacan-
do-se no fundo o Pão de Assacar ; acima, em
um facho claro da vinheta, os dizeres «Re-
publica dos Estados Uni,los do Brasil».

Todo o verso da nota é impresso em ama-
nello-pallido e gravura em bisIre fona..

O papel da nota é de côr azulada, o que
faz dar á impressão da mesma nota uma
idéa de variedado de côrds,

As estampas em filigranas são visiveis por
transpa,rencia, de luz e existem, nas mesmas,
letras no interior da massa do papel que di-
zem «Thesouro do Brasil».	 •
- Caixa de Amortização, 9 de abril de 1907.

—O inspector, M. C. de Leão:	 •

Faço publico, em virtude de resolução
da junta administrativa, tomada em sessão
do hontem, que são os seguintes os cara.cte-
risticos das notas do Tlaesouro Federal do
valor de 5$ da ll a estampa que vão ser pos-
tas em circulação :

As cedula,s do 5$ da lla estampa são im-
pressas em papel em branco filigranado, o
anverso ornamentado por uma moldura Re-
nascença, olhando a nota da. esquerda para
a direita, dentro do uma moldura, vê-se
uma moça sentada de perfil representando a
figura- da Republica, tendo na, cabeça as
azas de Mercurio, segurando na mão esquer-
da um remo em cuja pá se acha um del-
phim, emblema •da navegação o a mão di-
reita apoiada sobre o caduceu de Mercurio,
no busto, seguro por urna fita, um rico
mantel de brocado, que cobre parte do corpo
da figura. Aos pés saem de uma cornucopia
numerosas fructas do pais. No fundo, vê-se
parte das armas da. Republica, sendo o resto
encoberto pela cabeça da figura. No centro,
baixo da nota, acima da moldura, vê-se
Parte da bahia do Rio de Janeiro, desde o
morro da Urca, Pão de Assucar e Ponte de
S. João.	 .	 .

O lado direito da nota é 'formado por mol-
dura,que contem, -na. Parte superior, um
ciaria som impressão,- contendo as iniciaes
entrelaçadas R. B., em filigrana, sombraa-

Abril— 1907

Reclamando João Teixeira de Barros os
juros em deposito das apolices inscripta,s'eni
seu nome nesta repartição e havendo duvida
sobra a existencia, do mesmo João Teixeira dd
Barros, convido os interessados a apresentar
suas reclamações dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 26 do março de
1907.— O inspector, M. C. de Leão.	 (.

das e claras, e abaixo deste um escuN
tendo um « 5 com os dizeres «mil reis» em
baixo. Na parte inferior deste escudo uni
cartucho com a numeração;. igual car-
tucho tem ao lado esquerdo com a mesma
numeração. Do cada lado da, nota, em
uma fita de alto para baixo, estão os dizeres
«Cinco mil réis». Na parte superior e bafe- .
rior da nota, nos quatros cantos da moldura,
está o algarismo 5» e no centro superior,
sobre fundo branco, os dizeres : Republica
dos Estados Unidos do Brasil. No centro,
parto alta, lado esquerdo : Estampa ri a . ;.
Abaixo deste dizer uma facha branca, de 6 1/2
centimetros por 1/2 em que se bem os alga-
rismos 5.000 o a palavra réis, em filigrana,
tendo abaixo desta facha os dizeres allo.Tha-
souro Nacional se pagará ao portador deste
a quantia do cinco mil réis, valog recebido»:
O fundo de garantia é composto de quadri-
nhos o vinhetas contendo as iniciaes R. B.
e o anno de 1905. O verso ornamentado
por uma moldura Renascença. Na parte .•
superior, dentro de- um escudo o nos an-
gules, o algarismo 5, impresso em tinta li-
las, e no &nitro,: em fundo branco, os dizes.'
res «cinco mil reis», impressos em tinta côr
de castanha. Na parte inferior, dentro dá
um escudo, nos dons angulos, o algarismo
5, e no centro os dizeres : Republica doa
Estados Uninos do Brasil, impressos em
tinta côr de castanha, fundo filas, no centro
a filigrana, correspond mte ao anverso e na.
parte direita as armas da ; Republica em
tinta Elas: A moldura e os dizeres' estão
impressos em tinta côr de castanha e o fundo •
em tinta, lilaz.

Todo o fundo é feito de quadrinhos e vi-
nhetas contendo as iniciaes R. B. e os alga- -
rismos 1905.

Tanto no anverso corno no verso as fili-
granas estão livres de quaesquer impressos, .
podendo vêr se com facilidade e, sobretudo;
do encontro á luz.

Caixa 'de Amortização, 9 de abril-de 1907:•
—O inspector, M. C. de Leao. ••	 •

Faço publico que a Junta Administrativa
desta repartição, em .sessão de hontem, roa

•solveu determinar o recolhimento das notas
do 500$ e de 200$ fabricadas na Inglaterra,'
ficando marcado o dia 30 de setembro- do
corrente anno para terminação do. prazo de
recolhimento sem desconto. — O inspector
interino, Luiz Carlos da Silva

.
 Peixoto.

. 	 .
:

Al faudega do Feio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 raAs	 •

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serena arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as 'o retiral-as no prazo de 30 dias, .
sob pena, de, findo esto, serem vendidas por'
sua conta, nos termos do tit:50 cap. 50 da .
Consolidação das Leis das Alfandegas sem
que lhes fique direito do allegar contra - os
effeitoá desta venda. - • 	 • '

Armazem n. 4 — DGC : 3 amarrados, .
vindos de Nova Nork no vapor inglez Eastern
Prinee, consignados á ordem.
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.Sem marca : 2 volume, rotos ; vindos de
R6Va, York no vapor ,Tacob Bright, descar-
regados em maio de 1906, consinados
Ordem.	 -

DDEV : 2 caixas, vindas de Genova no
vapor franeez Orleanais, em agosto de 1906,
consignadas a Francisco Vallardez.

J. R. dos Santos : 2 ditas, vindas no
vapor inglez Ortega.

MWC: 1 dita n. 6.659, vinda de Liver-
pool no .mesmo ya,00r, consignada a M.
Wellin & Comp.
• AFC : 3 ditas ns. 1/3, consignadas a
Araujo Freitas & Comp.

GC: 4 ditas ns. 1/4, consigaa,da.s a Guinlo
& Comp. •

MB : 13 ditas ns. 1/13, consignadas á
ordem:

S: 2 ditas, consignadas á ordem ; estes
volumes vindos de Nova York no vapor
inglez Spartan Prince, descarregados em
agosto de 19)6.
, Armazena n. 10- APM : 1 barril.

FCC : 1 dito.
TCI : 1 dito, vindo de Liverpool no vapor

inglez Tintoretto, em agosto de 1906.
PB&C : 1 gigo n. 1.587, consignado á Be--

Iengrod & Meyer.
: 1 caixa n. 8, consignad a a ordem.

bcc : 3 barricas ns 1.064/66, cansignadas
a J. Cypriano.

GS&C : 4 ditas n. 1.744/5 1.748/1.749,
consignadas a Belengrod & Meyer.

DCC-Curytiba : 2 caixas ns. 1/2, vindas
do Nova York no navio norueguense Minerva
cansigna,das a Borlido Moniz & Comp.

-LC : 2 ditas ns. 1 a 3, da mesma proce-
dencia o navio, consignadas a ordem.

MACS : 7 ditas ns. 485/91, da mesma
procodencia e navio, consigaadas a ordem,
alias a M. A. Corrêa de Sá.

O&S : 1 dita. n. 622, a ordem.
LC : 2 ditas ns. 1 e 3; a ordem.	 • •
OSC : 1 dita ri 5.269, consignada a Gomes

da Silva & Comp.
13130 : 2 barricas ns. 8.923/8.929 con-

signadas. a Belengrod & Meyer. Todos estes
v0lumes descarregados em agosto de 1906.

Armazem n. 8 - D : 1 caixa n. 10, vinda
de Londres ,no vapor ingloz Tamar, descar-
regada em 17 do maio de. 1906, consignada
a ordem.

nrrnazom n. 16 - CEMV : 3 ditas ns. 25
a 2-7, vindas de Liverpool no navio inglez
Antisana, consignadas a ordem.

ATL : 25 Sai2COS a ordem.	 •	 . •
CSIS : 1 caixa n. 79, vinda do Trieste no

vapor inglez Duna, consignada a ordem.
ATL: 15 engradados, vindos de Southam-

pton no vapor inglez Aragon, á ordem.	 -
Braga Carneiro: 1 dito n. 84.
Casa Universal : 2 'caixas ns. 1 e 2, á

ordem.
15-P-EJC: 5 fardos, vindos da mesma

procedencia e vapor, consignados a E. J.
Sinart.

éG: 1 caixa á ordem.
DAB : 1 dita n. 501, consignada a D. Teu-

tonia Brazileira.-
ÓWC: 1 dita á ordena.
VII: 1 dita n. 5.11õ, vinda de Hamburgo

no" vapor allemão Bonn. Todos descarre-
gados em agosto de 1907.

Armazem n. 9-GO: 5 caixas ns. 2:976 a
2.978, 3.030 e2.582, vindas •de Nova York
no vapor inglez Byron, consignadas a Guinle
& Comp. .	 •	 •

I3M 1 dita, consignada á ordena
B-L-C: 17 ditas ns. 63 a 75, 77 a 79, 76,

epnsignadas á ordem.
: 2 ditas, consignadas á ordena.

Sq
,C: 28 fardos ns. 4.361 a .4.368, 4.371 a
Q, 4.381 a 4390 e sem numero. •

,•13â0: 2 caixas- n. 18 e 10, eofisignadas • a
Witrend Schirnidt: . -•.

• ÉDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS N. 60
Pela inspectoria da alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volu:nes abaixo meacionados no caso
de serem arrematadas para consumo,. Os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chai-as e retiral-as no prazo do 30 dias, sob
pena de, findo este, serem .vendidas por sua
conta, nos termos do Tit. 5° Cap. 5 0 da Con-
solidação -das Leis das Alfandegas Sem que
lhes- fique direito de allegar contra os &lei-
tos desta venda.

Armazçm n. 14 - CTI3: 24 fardos
ns. 513/525, 526/529, 530/535 e 536, _consi-
gnados áOrdem.	 .•

V13O:. 1 caixa n: 475, consignada t a yillas

-

LC: 1 dita n._7..108,- Ordem.--
•-13 6.55111: 1 'dita n. 3, á Ordem.-

P 6.061 H: 3 ditas as. 1, 2 e 4, á Ordem:
RAN: 2 barricas as. 8.243 e 8.214, á Or-

dem.
227 ALE: . 2 fardos ns. 20 e 21, consigna-

dos a Bellengroat & Meyer.
L6.022 II: 5 caixas-ias. 5, 6, 7, 8 e 9, con-

signadas á Ordem. _
AJIC: 1 dita n. 576, á Ordem.
RO: 1 dita n. 11, consignada a Raphael

Oliveira. Todos estes volumes vindos no va-
por allemão Rhaetia,de Hamburgo, em agos-
to de 1906.	 ^

SCO: 1 caixa n. 1.793, vinda de Genova
o vapor italiano .Cittd di Genova, consigna-a á, Ordem.
GC: 1 dita n. 16.049, vinda do Havre no

vapor' francez Carolina, consignada a Hugo
Heydtman.	 '•

HM: 4 ditas ns. 714, 704 o 706. .•	 • . •
Idem: 1 barrica n. 716, consignada a Heitor

de Mono, vinda da mesma procedencia e
vapor.

Sem marca : 36 garrafas de cerveja, sena
numero, vindas de Hamburgo no vapor al-leinão Bonn, descarregadas em 22 de agosto
de 1906..iapprehensão.

ED : 1 caixa n. 65.78-1, consignada a De
Chaume.

Ge : 1 barril vazio. • 	 .
LCPM : 2 ditos, vasios.
MVC : 1 dito, vazio.
RTB : 1 dito, vasio.
SRC : 1 dito vazio.
THOMES/C : 1 dito, .vazio ; estes volumes,

vindos do Havre no vapor &anãos Carolina,
foram descarregados em 24 de agosto
de 1906.

AMIMEM DAS AMOSTRAS
F. B. Miller ; 1 caixa.
Jornal do Brazil : 1 dita n. 5.575.
AC: 1 dita.	 ,
M. 0. Creten : 1 pacote, Vindos de Bre-

mèn no vapor allemão Ore:eld.
BR: 1 caixa , n. 253, vinda de Bordéos r •

vapor frandez Atlantique.
LCH : 1 dita, vinda do Hamburgo no va-

por allemão S. Nicolds.
FFT : 1 dita, vinda de Liyerpool no,vapor

austríaco Terence.
José Victoriano de Azevedo : 1 pacote..
Luiz Antonio de Lemos : 1 dito, vindo de.

Trieste no vapor austriaco Istria.	 -
PR: 1 caixa.
Consul Palra : 3 pacotes, vindos de Ham-

burgo no vapor allemã,o Bahia. •
F. Palm : 1 dito.	 •
Sebastião Lopes da Silva : 1 dito, vindo

de Hamburgo no vapor P. Sigismund, •
LK : 1 caixa n. 13,
José Severino Soares : 1 dita, vinda de '

Bordéos no vapor francez Chile.	 -
PM : 1 dita vinda do Glasgow no vapor

inglez Esmeralda.
Leo S. Boro: 1 pacote, vindo de Nova-York

no vapor inglez Byron.
MN : 1 dito n. 3.876, vindo de Sou-

thampton, no vapor inglez Thamds.
Letreiro : 1 dito vindo do Genova no va-

por italiano Rd Umberto, consignado ao di-
rector do Laboratorio Bacteriologico Federal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de abril
"de 1907.-M, Antonino de Carvalho Aranha

'
Pela inspectoria desta alfa,ndega, •se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados °Qin
signaes de aVarias e de falta, devendo soai
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a ,re.
speitos • • s	 •	 •	 • •	 .

Vapor inglei ()rito; procede até , de LiVers
poal, entrado em '19 -dér rriarçã:Clel-,1067.2-•
Manifesto n. 207: '	 "

LC: 2 ditas ns. 328 e 327, consignadas a
Laemmert & Comp.

RS: 1 dita n. 1.331, consignada á ordem.
SLC: 1 dita n. 169,1 ordóm ; estes volumes

vindos de Hamburgo no vapor allernão
Brins Sigesmond,

C". n;: 10 engra,clados ns. 1.039, 1.012, 1.013,
1.015/103, 1.020, 1.023/1.029, 1.030 e 1.031,
consignados á Companhia Edificadora.

SFML: 2 ditos sem namoros; consignados a
Sergio T. M. Lima.

CE: 2 ditos ns. 1.011 o 1.014, consignados
á Companhia Edificadora,

R: 1 caixa, coasignada á ordem, estes vo-
lumes vindos no vapor inglez Cambes. Todos
descarregados em agosto de 1903.
- Trapiche Saudo-AL: 2 quintos de vinho,
vindos de Marselha, no vapor italiano Pro-
vence, á ordem.

HM: 111 caixas de ladrilhos, vindas do
Havre, no vapor francez Caravellas, á or-
dem.

VB: 71 pedras de marmore, vindas de
Genova, no vapor italiano Polynesia, con-
signadas á ordem.

OP: 1 caixa de parafusos, á ordem, vinda
Livorpool, no vapor inglez Phidias.

AJPC: 2 cascos de oleo, vindos de Liver-
pool, no vapor inglez Tintoretto, consignado
a A. J. Peixoto da Costa. 	 •,

Sem marca: 7 fardos de alfafa, vindos de
,Buenos Aires, no vapor inglcz Woord
consignados á ordem.

AB: 40 caixas de cebolas.
AT: 50 ditas de ditas.
VC: 50 ditas do ditas.
LV: 50 ditas de ditas.
MS: 50 ditas de ditas.
AJPC: 15 barricas de alcali, consignadas a

A. J. Peixoto da Costa. Todos estes volumes
descarregados em julho e agosto de 1906.

Armazena n. 3-HSC - TA: 1 engradado,
consignado a Herinan Stoltz & Comp.

CO: 1 caixa n. 21, consignada á ordem.
MOCA: 1 dita consignada German) Botcher.
CO: 1 dita n. 20, á ordem.
FCC . 400 ditas consignadas á ordena,

vindas de Bremen no vapor allemão Aachen.
JA: I dita n. 102, consignada a João de

Almeida.
CTB: 6 ditas n. 1.015 a 1.020, consignadas

á Companhia Typographica do Brazil ; estos
volume3 vindas de Li yerpool no vapor inglez
Orissa.

MR: 1 caixa n. 2.035, consignada á ordem.
MASC: 1 dita n.493, consignadas a M. A.

Corrêa de SI; vindas de Hamburgo no vapor
Santos.

WP: 1 dita n. 1.200, á ordem.
MACS: 2 ditas n. 493 a494 a M. A. Corrêa

de SI.
P. S. Nicolau: 1 barrica, á ordem; vindas

de Santos no vapor allenalo Santos. Todos
estes volumes descarregados em agosto de
1936. •	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de abril do
1907.-Pelo inspector, 111:Antonino de Car-
valho Aranha.

Boas & COMD-
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Armazem n..16—MGM: -1 caixa n. 218,
avariada. -	 • •

WIC: 1 dita n. 7.572, repregada:
JPDS: 1 dita n. 272, idem.
MS—HCH: 1 dita n. 7.540, idem,
MGM: 1 dita n. 222, idem.
10—D: 1 dita n. 1.418, idem.
CPC: 1 dita n. 1.398, idem.
OPC: 1 dita n. 4.881, idem."
H: 1 dita n.-16.786, idem.
SB&C: 1 dita n. 374, idem. •
H: 1 dita n. • 16.775, idem.
CLB—D: 1 dita n. 227, idem.'
BAl25:1 dita n. 5, idem.
CR—PC: 1 dita n. 3, idem
RFM: 1 dita n. 92. idem.
FS&C: 1 dita n. 124, idem.
A--L1C—T: 1 engradado n. 4.570, ava-

riado.
A: 1 caixa sem numero, repregada.
Despacho sobro agua—TBC: 1 dita n. 63,

idem.
Armazein n. 16—LB: 1 fardo n. 23, ava-

riado.
Ieem: 1 dito n. 21, idem.
Armazem n. 16. AVC: 1 caixa a. 1.504,

repregada.
F: 1 dita n. 115, idem.
AS : 1 dita n. 2, idem.
FSCDV : 1 dita n. 988, idem.
Noé : 1 dita n. 14.173, idem.
PMC: 2 dita n. 15, idem.
JRSC: 1 dita n. 221, idem.—
JRK: 1 barrica n. 7.532, idem.
Armazem n. 16. JRK: 1 dita n. 7.533,

idem.
Vapor inglez Tanzar, entrado em 22 de Ja-

neiro de 1907.
Trapiche da Ordem—PMC : 35 barris, sem

numero vazando.
Vapor allemão Crefeld, procedente de

Bremen, entrado em 23de março de 1907.—
Manifesto n. 188.

Despacho sobre . agua.—AKC: 1 barrica
n . 1.434, repregada.

Armazem n. 10 — GG: 1 caixa n. 6.329,
repregada.

CRC: 3 ditas 13S. 148, 190 e 7.434, idem.
CC: 1 dita, n. 2.184, idem.
AHF—R—G—C: 1 dita n. 31, idem.	 .
CMP—HF: 2 ditas ns. 2.167 e 2.167, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.167 e 2.167, reprega=

das e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.167 e 2.167, idem

, idem.
Idem: 1 dita n. 2.167. idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.167 e 2.167, ava-

riadas.
GAZ—Rio: 2 ditas xis. 3.654 e 3.655, re-.

pregadas e avariadas.
HSC: 2 ditas as. 22.296 e 364, idem idem.
JBF: 1 dita n. 2.802. idem idem.
JB—Paulistano: 1 dita n. 380, idem idem.
Despacho sobre agua — Moça: 2 caixas

sem numeros, repregadas.
Vapor francez Colonia,. procedente do

Havre, entrado em 19 de fevereiro de 1907.
—Manifesta n: 127.

CFC : 1 barril, sem numero, vasio.
Vapor inglez Viraeaia, procedente de Nova'

York, entrado em 14 de março de 1907.—
Manifesto n. 187.

ArMazem n. 1G—LHC : 1 caixa n. 9.461,
repregado. •	 •

OTS1-2.620 : 1 dita n. 56, idem.
LB : 1 dita n. 2, idom.
SN1C; 1 dita n. 841, avariada.
LB: 1 dita n. 8, idem.
J. R..Canaões & Comp. 1 dita n. , 600, idem.
Idem-: 1 dita n. 609,-idem.	 -	 • ',

• ABC.1—Pharol-2.541 : 1 dita 13, 5.826,•rea
pregada.	 -

AC : 2 ditas ns.- 1 e2, idem.
M-1 : 1 dita sem numero, avariada.
LIO : 1 dita n. 31, repregada.
Vapor allemão Dacia procedente de Ham-

burgo. entrado em 23 d.e março de 1907.—
Manifesto n. 216.

Armazem n. 12 — Siemens: 1 caixa nu-
mero 11.095. repregada,.

FB: 1 dita n. 121, idem.
EFCB: 1 dita n. 1.000, idem..
AAC: 1 dita n. 214, idem.
WF—R: 1 dita n. 49, idem.
HBC—L: 1 dita n. 207.933. idem.
Idem: 1 dita n. 6.384, idem.
Armazem de amostras'— CPG: - 1 dita nu-

mero 6:592, idem.
. P. Saddadock: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francez Cordillère, procedente do

Havre, entrado em 23 de março de 1907.—
Ma nife3to.

Armazem de amostras — V: 1 caixa nu-
mero_l, repregada.

VC: ou GF: 1 dita as. 165 ou 11.662, ava-
riada,.

FDC: 1 dita n. 130, idem.	 .
Vapor inglez Contoens, procedente de Li-

verpool, entrado em 20 de março de 1907.—
Manifesto n. 211.

Armazem n. 9—CPC—SB: 1 caixa n. 1,225,
repregada.

CC: 1 dita n. 197, idem.
FBC: 1 dita n. 4.503, idem.
X: 2 ditas ns. 1.985 e 1.986, idem. 	 •
L—M--S: 1 dita n. 866, repregada e ava-

riada.
2.127—SR: 1 dita n. 2, repregada.
VH: 1 dita n. 640. idem. -
WHC: 1 dita n. 163, idem.
Vapor inglez Tintoretto, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de março de 1907.—
Manifesto n. 169.

Armazem n: 3 —352: 4 amarrados sem
numeres, qnebrados.

Idem: 4 volumes de louça, idom.	 -
Idem: 1 amarrado de 2 volumes de louça,

idem:
Vapar francez Cordiltdre, procedente de

Bordéos, entrado em 18 de março de 1907.
—Manifesto n. 202..

Despacho sobre agua —ER.T: 2 caixa nu-
meres 3.294 e 3.295, repregada e avariada.

MG: 2 ditas ns. 300 e 341, idem idem.
HMC: 3 ditas sem numeros, idem idem.
ERJ: 1 dita ns 3.294, idem idem.
MG: 2 ditas as. 301 e 352, idem idem.
Idern: 1 dita n. 286, idem idem.
FYA: 2 ditas xis. 21.526 e 21.595, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 190 e 21.547, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 21.602 ;e 21.600, idem

idem. •
TBC: 2 ditas es. 5.920 o 5.911, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.939, idem idem.
MG: 3 ditas xis. 290, 287 e 298, idem idem.
Idem: 1 dita n. 331, idem idem.
TBC: 2 ditas xis. 5.878 e 5.877, idem idem.
MG: 3 ditas xis. 202, 220 e 285, idem idem.
Despacho sobre agua—A&I: 3 caixas as. 95,

63 e 64, repregadas e avariadas.
HMC: 4 ditas xis. 98, 90, 114 e80, idem

idem.
TBC: 3 ditas ns.5.908, 5.949 e 5.847,idem

idem.
MG: 2 ditas ns. 282 e 225, idem idem. ,
Idem: 2 ditas xis. 326 e 289, idem idem.

. AJ: 3 ditas ns. 58, 91 o51, idem idem.
FYA: 2 ditas xis. 186 e 21.534, idem idem.
AJ: 3 ditas na. 790, 67 e 81, idem idem.
PYA: 2 ditas xis. 205 e 195, idem idem.
MG: 2 ditas xis. 283 e 207, idem idem.
FYA: 2 ditas as'. 202 8 21.605, idem idem.
HMC: 1 dita n. 52, idem idem.
Barca noraeguense Sirrahi, procedente

de Hamburgo; entrada eia 7.de marça de
1907.—Manifesto n. 170.

Vapor allemS,o Belgrano, procedente de -
Hamburgo, entrado em 18 de março do 1907.
—Manifesto n. 199.

Armazem n. 12 — Vianna : 2 caixaa
na. 5.951, 5.942, repregadas e avariadas. 	 •

CPC : 2 ditas as. 695, 1.726,idem idem.
FSC—K: 1 dita n. 15.473, idem idem.
PTC: 1 dita n. 99, idem.
WIB: 2 ditas ns. 1.954, 2.651, idem idem , •
BF: 1 dita n. 1.147, idem idem.
CPC : 2 ditas xis. 419, 410, idem idem.
Armazem da Estiva—PC: 4 ditas sem nu,

meros, idem idem.
FC: 4 ditas idem, idem idem.
LAGE: 4 ditas idem, idem idem.
MJRC: 4 ditas idem, idem idem.
HMC: 2 ditas as. 38, 45, idem idem.
FC: 2-ditas sem numeros, idem idem,
Armazem n. 11 .—Z—F: 1 caixa n. 799, ren

prezada e avariada.
DC: 1 dita n. 316, idem idem.
FAF: 1 dita n. 84, idem idem.'
YIC: 1 dita n. 2.654, idem idem.
BJSR—BA: 1 dita n. 105, icem idem.
AD: 1 dita n. 4.897, idem idem.
Vapor inglez Tiritoretto, procedente de

Manchester, entrado em 7 do março de 1907..
—Manifesto n. 109.

Armazem n. 3-0W-320: 1 caixa sena nu,
mero, repregada e avariada.
• Vapor allemão .31a,cedonia, procedente de
Hamburgo, entrado em 18 do março de
1907.—Manifesto n. 120.

Armazem n. 6—Sem marca: 1 barril sem
numero, vazio.

Vapor nacional Orion, procedente de Mon-
tovidéo, entrado em 16 do março de 1907.
—Manifesto n, 124.

Arrnazem n. 6—H: 2 barricas xis. 29 e 29,
avariadas.	 • •

Napor allemão Rugia, procedente do Haia- .
burgo, entrado em 2. de março de 1907.—
Ma,nife,to n. 155.

Arramem n. 14—AMC: 1 barril vazio sem
numero, idem.	 .

Vapor italiano Minas. procedente de Ge-
nova, entrada em 24 do março de 1907.—'.
Manifesto n. 228.

Armazem das amostras—RCC: 1 1 caixa
n. 339 repregada...-

RCC: 1 dita n. 340. idem.
S—N: 2 ditas xis. 5.400 e 5.409, idem.
Armazem da estiva—Idem: 1 dita n. 5.430,

idem.	 •
Vapoa inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 24 de março de 1907.—Ma.-
nifesto n. 225.

Armazena das amostras AG Fontes: 1
caixa sem numero, repregada.

Norton Megaw: 1 dita sem numero, idem.
Edmard Anvart—C: 1 pacote sem numero

roto.
Hard Rond : 1 caixa sem numero, ideni.
CSR: 1 amarrado n. 3 roto, idem.

"Davidson Pullen—C : 1 caixa sem numero
idem.

PS Nicolson: 1 dita sem numero repre-
ga,da.

Armagem da bagagem — MPA Souza —
Silva: 1 mala aberta, idem,

Armazem da bagagem—M. P. A. Souza -
Silva : 1 mala sem numero aberta.

ldem : 1 dita idem, idem.
G. Modestino: 1 dita idem, idem.
Sem marca : 1 chapeleira idem, idem:
Ideia: 1 mala idem, idem.
G. Modestino : 1 dita idem, idem. -
J. G. Mayer : 1 dita idem idem. '
Vapor inglez Azrzazon procedente do Som

thampton, entaado em 25 de março de 1907 , -
Manifesto n. 125.

Armazem da bagagem—FSB: 1 caixa ser?
_numero aberta:

Sena marca mala idem, ideia.
• . J. Loureiro 1 dita idem,- idem. -

1
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CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE CEM
' VAGÕES PARA 0: TRANSPORTE DE MINERIO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de
maio, na intendencia, desta estrada, se-
rão recebidas pro , lostas para o fornecimento
de cem vagões para o transp.,rte de minerio,
de accôrdo com as especilic ações e desenhos
que se acham na dita intendencia, á dispo-
sição dos concorrentes, para serem exami-
nados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo maximo improrogavel
para a entrega e o preço em libras ou reis;
não se obrigando a estrada a acceitar a pro-
posta mais baixa e sendo o prazo de entrega
condição prjnci )al para a preferencia.

Os concurrentea deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as prop istas fecnadas, devida-
mente sella,das, datadas, assignada,s, com
in deação de suas residencias, e deverão
exhibir, em -separado, no acto da entrega dá
loroposta, o recibo da caução de 5:000$, pró-
viamente feita na thesoura -ia desta estrada
para garantir a assinatura do contracto, -
bem como a prova de estarem quites com a

az
,

fazenda federal e municipal, quanto ao p
gamento do imposto de alvarás de licen4
para o exercicio de negocio, profissão e''
industrio.

Os concorrentes declararão 'acceitar
instrucções estabolecidas para o serViço de
cone irreocias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central da ,
Brazil, 23 de março de 1957.- O secretarie,
Manuel Fernandes Figueira. (•

Ir	 III	 .1	 I

Quarta-feira 10
	

DIARIO OFFICIÁL
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Delmvio : 1 dita idem, idem.
A. Fernandes : dita idem, idem.
Vapor francez Orleanais, procedente de

Buenos Aires. entrado em 25 de m trço de
1907.-Manifes o ri. 121.

Armazena ds, ba,ga,.tein - Sem marca: 1
baile sem numero, aberto.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Canioens, procedente de Li-

verp ol, entrado em 20 de março de 1007.-
Manifesto n. 211.

Armazena a. 9-AKC: 2 gigos ris. 5.239 é
5.148, repregades.

C: 2 caixas ris. 4.059 e 4.058, idem.
C-M-C: 1 dita n. 676, idem.
Dia: 1 dita n. 195, idem.
FCC: 1 dita n. 32, idem.
BAC: 1 dita 4.7,52, idem.
J-R-C-C: 2 ditas ns. 71 e 1.331, idem.
Tijuco.: 1 dita n. 5.874, idem.
C-1914-0: 1 dita n. 193, avariada.
Vapor francez Canarias, procedente do Ha-

vre, entrado em 11 de março de 1917.-Ma-
nifesto n. 177.

Armazem n. 1 -Ecole des Mines: 1 caixa
n. 54, reprcgada.

Arma,zem n. 1-Ecole das Mines- Oiro
Preto : 1 caixa n: 53, repreg ida e avariada.

Casa Claudino: 1 dita n. 9.056,idem idem.
Alvarique . : 3 ditas OS. 136, 141 e 158,

idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 145, 156 e 153,idem idem.
Idein: 2 ditas ns. 148 e 137, idem idem..
LJa4i.C: 1 dita n. 97, idem idem.
MN: 1 dita n. 37, idem idem.
MB: 1 dita n. 8.449, idem id im.
MB: 1 dita n. 8.450, repregada.
Vapor francez Cordillère, oroceilente de

Bor lécs, entrado em 18 de março de 1907.
-Manifesto n. 202.

Armazem n. 11-MI3C: 1 caixa n. 571, re-
pregada.

Costa': 1 dita n. 154, idem.
IMS: 1 dita n. 1.529, idem.
BF: 1 dita n. 17.514, id. im.
CPC: 2 ditas ris. 17.531 e 750, idem.
CLS: 1 dita n. 27, idem.
CPC: 2 ditas ns. 1.756 e 1.754, idem.
DP-VC: 1 dita n. 1.614, i lem.
I )F-RJt 1 dita n. 91, idem.
.)-R---C-C: 1 dita n. 5.586, idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
NSCB: 1 dita n. 201, idem.
RC: 1 dita n. 2.645, idem.
CS: 1 dita sem numero, idem.
CPC: 1 dita n. 1.736, avariada.
MBC: 1 dita n. 571, repregada.
Costel: 1 dita n. 154, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 2 de abril de

1907.- Pelo inspector, 211. Antonino de Car-
valho Aranha..

--
Contadoria da Marinha

NOTIFICAÇÃO ,DE RESPONSÁVEIS

Pelo pres^nte scientifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro e Laudelino Costa de
Araujo Coutinho que foram processadas as
contas de sua gestão, relativas aos periodos
do 14 de janeiro a 11 de maio de 1897 e de
18 de abril de 1905 a 21 de março de 1901.
em que exerceram o cargo de agente com-
prador do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devendo apresentar dentro do prazo
do 30 dias, contados da presente data, os
documentos que comprve n a applicação
das imp irtancias que receberam para as
despezas a semi cargo, na fôrma do art. 18,1
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 de setembro de 1890, certos de que,
findo aquelle prazo, terão os respectivo;
processos o devido andamento.	 -

.Contadoria da Marinha, 26 de março de
1907. -. O contador, Bento de Carvalho e:
Souza Junior.	 : • t•

Ministerio da Guerra,
AVISOS

N. 224, de 27 de março, aileantamento de
2: 050$ ao director do Tiro Nacional, capitão
Antonio Augusto de Moraes.

Ns. 176 o 219, de 13 e 26 de março, paga-
mento de 600$, ao general de brigada Anto-
nio Adolpho de Fontoura Merina, Barreto, de
indemnização de um arreamento.

•••n•,

-Ministerio da Intlustria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

AcquisiçÃo de unt rebocador e de unia pequena
embarcação para o serviço da conimissão
fiscal das obras do porto da Bahia
De ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que, no dia 20 de abril do corrente armo,
ao meio-dia, nesta directoria geral e no es-
cri ptorio da commissão fiscal das obras do
porto da Bahia, serão recebidas e abortas
propostas para acquisição de um rebocador
e de uma pequena embarcação, destinados
aos serviços da referida commissão fiscal,
até o custo maximo de 50:000$ e de accôrdo
com as seguintes condições : -

Especificações de um rebocador para a
co nmissão fiscal das obras do porto da
Bahia
Comprimento entre perpendi-

culares 	 	 45 pés
Bocca 	 	 9 »
Calado maximo 	 	 5 »
Velocidade 	 	 10 milhas

Machina compound do alta e baixa pressão
com condensação por superticie.

Caldeira, typo de marinha, com chamma,
do reversão e tendo a capacidade sufficiente
para a machina supra mencionada, dando á
embarcação a velocidade indicada de 10
milhas e trazendo os respectivos accessorios
(manometros, torneiras de prova, etc., etc.)

Convés de teka.
Casco de aço.
Camarins á priia para a tripulação.
Roda de leme avante para governo.
Bancos para passageiros sobre o convés de

ré.
Carvoeiras e tanques de ferro para carvão

e agua necessarios ao consumo do um dia,
pelo menos,

Toldo corrido sobre todo o convés.
Ao rebocador acompanharão os seguintes

pertences :
Convés-Bomba de mão, dita para porão,

tubo acustico e tympano de signaes para a,
casa da machina.

.Uma ancora galvanizada com correntes e
o respectivo virador, um fogão, dons apitos
do sons diferentes, pharoes de vante e late-
raes, amarra de manilha, seis balões,
baldes, escovas, lambaz, etc., etc., para um-
pua do convés e do porão.

Machina-Uma, machina de alimentação
(burrinho), um injector, um ejectar, uma
caixa do ferramentas para machinista (mar-
tello, talhadeira, catraca, chaves inglesas),
um jogo de chaves completas, almotolia,
deposito de oleo, um jogo de ferros para
fogo, martelo para foguista, seis pares
tubos indicadores do - agua, escovas para
li -ripar tubos, seis tubos de caldeiras sobre-
salentes o tudo mais quanto necessario for
para que a embarcação possa viajar.-

Além das especific ações supra, devirá
acompanhar uma pequena embarcação mo-
vida a gazolina para" serviço do rebocador
tendo as seguintes dimensões: .Comprimento,
22 pés, bocca, 5 pés, calado, 1 1/2 pés. -

Os proponentes deverão fazer no Thesoure .
Federal ou na Delegacia Fiscal do mesmo -

Thesouro, no Estado da Bahia, uma caução
do 500$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas, sinão á vista do re-
cibo ou certificado da mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida,
deverá Clevax a caução a 2:000$ para ga-
rantia do contraem, e antes de assignal-o.

A caução de 500$ Mita, na farm), acima
indicada ficará porte moendo á União, si o
proponente amoito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do dez dias, contados da data,
em que for publicado no Mario Official o con-
vite para esse fim.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 3
de abril de 1907.-J. F. Parreiras Horta. 	 .

Estrada de Ferro Central do
•Brazil

PARTE COMMERCIAL
Cainava, Synclical dos Corre.toros de Fundos Publicos

da. 0,1,pital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres... ..... 	 15 7/64 14 31 /3

• $631
$779

Ouro nacional, ein vales, por 1$000	 1 Oó
CURSO OFFICI‘AL D )3 FUNDOS PUBLICAS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, miudas 	  1:030$00,2
Ditas idem idem,' 1:004 	  .1:029$00.0
Ditas do Emprestimo . Nacional

,de 1897, -nem 	 	 	  , 1:024004
Ditas do Emprestimo .M_unieipail,

de 1896, p ort 	  . .,  •	 - 190$,M

» -Paris
» Hamburgo
• It alia 	
»	 Po..tugal......:
» Nova York,	

Libra e•terlina, círn moeda

99
$643

3 331
•10883
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Ditas ilem idem 'de 1936,' port; . 	 183030
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, VI., nom 	 	 680$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5%, port. 	
Ditas idem idem nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1 10$, 4%, port 	
Banco do Commercio, integ 	
Comp. •Int. do Docas e Melhora-

mentos no Brazil. c/2 1/2 %.
Comp. Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil -	
Dita Transporte e Carruagens 	
Ditas Tecidos Confiança Industrial
Ditas Tecidos Manufactora Flu-

minense, c/50% 	
Dita Tecidos Prognogsc Ind. do

Brazil 	
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

~rejo 	
Ditos ' da Comp. Melhoramentos
de S. Paulo  —	

Debs. da Comp. Carris Urbanos, •
de 200$ 	

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 1a série .

Ditos idem idem, 2 A. série 	
Debs. da Comp. Tecidos Confiança

industrial •	
Consolidad.os Mosteiro de São
•Bento 	 	 215$000

Secretaria *da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de abril de 1907.—..T. Claudio
da Silva, syndico.

2Junta	 Corretóres
' COTAÇÕZS DO DIA 8 DR ABRIL DE 1907

Assacar branco crystal de Pernambuco,
345 réis por kilo.

Dito idem de Sergipe, 350 a 370 réis por
kilo.

Dito mascavinho idem, 240 a 300 réis por
por kilo.

Dito demorara do Maceió, 280 réis por
kiio,	 .

Dito mascavo de Pernambuco, 220 réis por
kilo.

Dito crystal amarello de Maceió, 290 réis
por kilo.

Dito mascavinho de Pernambuco, 300 réis
por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 210 róis por
kilo.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1907.-
-O presidente, João Seuerino da Silva..

O secretario, Sebastião S. da Rocha.

pOCIELADES ANONYMAS

RECTIFICAQX0

icação do relatorio de 1906 da
CompanhaÇãÓOpcelagem Industrial
Mineira, na edição de hó.ntem, á pag. 2.512,
2a columna, linha 42', Nde se diz: 1.903,
diga-se: 2.903.

• •	 -

Na acta da assembléa geral •extraordi-
naria em 3) de março findo, da Companhia
Luz Stearica, reproduzida na edição do hon-
tem, á pag. 2.514, 2, 	 linhas 17a

21,, devem ser lidas do seguinte modo :
Por procuração de D. Cecilia H. de Sal-
danha da • Gama,: Judo •de Froitas Lima,
b. Leonor S. . da 'Motta - Lima e por si,
C. B. Ottoni Junior.- - • --, • . •	 •

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Ftrazileira, de

neneficencia
FUNDADA EM 4 DE JANE'RO DE 1853 POR PAULO

JOSE MONÇÃO, PRESIDENTE ; CYPRIANO MA-
. FILA, 1° SECRETARIO * E EUZEBIO ALVES DE

MOURA, 2° SECRETARIO

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pe l as obrigações que contrahirem
seus representantes em nome da sociedade.

Estatutos

CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

Art. 1.° A Sociedade Brazileira do Benefi-
ceneia, fundada em 4 de janeiro de 1853,
nesta Capital, onde tem sua séde e fóro,
comoõe-se de illimitado numero de socios,
de ambos os sexos, domiciliaçlos no terri-
torio brazileiro.

Paragrauho unico. Só poderão fazer parte
da administração brazileiros natos, natura-
lizados ou nacionalizados.

Art. 2.° A sociedade tem por fim
I. Prestar aos SOCiO3 soccorros medicos,

pharmaceuticos, de dentista e de advogado ;
II. Soccorrel-os pecuniariamente quando

enfermos, invalidos ou presos para julga-
mento

Ill. Auxiliar o .funeral dos associados ou
encarregar-se dello . despendendo até a
somma determinada nestes estatutos

IV. Dar pensão á familia dos meios que
fali cer nu quites com a sociedade

V. Proteger, pelos meios ao seu alcance,
os associados que se acharem proses ou pro-
cessados criminalmente, até *serem jul-
gados ;	 •

VI. Conceder-lhes auxilio para viagem
quando seu estado de. saude reclamar mu-
dança de clima ;

VII. Crear uma secção de montepio, exclu-
sivamente para os socios, a qual será man-

s com seus proprks recursos e nunca
poderá onerar a Sociedade

'
•

VIII. Instituir uma bibliotheca franca aos
socios.	 •

CAPITULO VI

• Da administração
-

. Art. 45. A sociedade será representada e
administrada por um conselho, eleito bien-
nalmente na segunda assembléa geral or-
dinaria.
• § 1.° O conselho administrativo será com-
posto de 15 membros, seis dos quaes consti-
tuirão a directoria

Presidente.
Vice-presidente.
1 0 secretario.
2° secretario.
.Thesonreiro.
Procurador.
e os nove restantes as commissõos de'syn-

dicancia, de beneficencia e de finanças, de
tres membros cada uma.

Art. 48. São attribuições do presidente:
a) Presidir ás sessões do conselho admi-

nistrativo e dirigir os seus trabalhos de ac-
côrdo com o regimento;

b) Dar andamento no intervallo . das ses-
sões a todos os neg,ocios que forem urgentes,
submettendo os seus actos • á approvação do
conselho na sua primeira reunião;

c) Representar a sociedade em juizo. ou
fora delle, sendo-lhe • pprm ittido, em casos
urgentes; constituir m índataríos sob appro-
vação posterior do conselho administrativo.

- Art. 52. São . attribuições do thesourairo:
a) Arrecadar toda a receita da' sociedade

proc dendo sem interrupção á cobrança do
alugueis, juros de apolices e contribuições
dos socios, sendo responsavel por si e por
seus prapos tos;

b) Propor ao conselho a nomeação de indi-
viduos idoneos e afiançados para seus au-
xiliares ou cobradores.

CAPITULO IX

Do pairintonio e dos fundos da sociedade

Art. 89. O patrimonio social S 31'á, Bilrai,
todo e constituidO por apolices geraes da di-
vida publica •e immoveis que a sociedade
possuir ou adquirir e pelo mais que constar
do competente inventario e dos documentos
existentes na secretaria, bem como pelos
saldos das contas de remissões e de joias.

Paragrapho unico. Annualmente, em 31
de dezembro, se procederá a balanço geral,
inventariando todos os bens da sociedade,
abatidos 5 %, por depreciação, nos moveis,
bibliotheca o utensilios e 2 % nos immoveis.

Art. 90. Os diplomas, as menslaidades, os
juros das apolices e os alugueis dos predios,
bem corno qualquer outra renda eventual,
constituirão a receita geral da sociedade.

Art. 91. Fóra do caso determinado no
art. 100 só poderá ser alienado o patrimo-
nio social, em todo ou em parte, quando o
exigirem os encargos inadiaves da sociedade
e mediante autorização da assembléa geral,
expressamente convocado para esse fim, Ou
no caso previsto no art. 95, observado em
qualquer hypothese o que dispõe o art, 43,
§ 2°. .

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1907.
A directoria:
Dr. José Mendes Tavares, presidente.
Braulio Martins, vice-presidente. .
Antonio Monteiro da Silva Junior,. I° se-

cretario.	 •	 -
Dante Alvarez de Souza, 2° .secretario.
Desiderio Pagani, thesoureiro.
José Carlos Rodrigues Junior, procurador.-

--	 •irmandade do Glorioso Santo
Eloy

EXTRACTO DO COMPROMISSO QUE REGE A MESMA
- IRMANDADE PARA OS FINS DO REGISTRO, NOS

TERMOS DO ART. 3° DA LEI QUE REGE AS
SOCIEDADES CIVIS

De conformidade com o compromisso -op.!,
provado em 1 de dezembro de 1903, publi-
cOdo no Diario Official de 22 de março de •
1904, em que foi renovada a constituição da
Irmandade do Glorioso Santo Eloy, fundada
em 1795, a qual é composta de irmãos ou-
associados que fazem parte da classe dos
ourives em geral e artes correlativas, assim .
como das mulheres o filhas dos mesmos
irmãos.

São seus fins:
§§ 1° a 4° do art. 1°. E' sua séde a Igreja

de Nossa Senhora' do' Parto, da cidade do Rio
de Janeiro.

O seu tempo de duração é illimitado.
O fundo social é representado por predios,

titulos da divida publica,' alfaias, para-
mentes, etc., sendo a sua renda applicada.
em distribuição de pensões e auxílios aos
irmãos e suas familias e á manutenção do
culto catholico, sendo o remanescente em-
pregado em titules da divida publica' 0'
predios.

Os irmãos são representados por uma mesa
administrativa compondo-se de -15 membros
annualniente eleitos e por uma mesa con-
juncta composta, pêlo menos, de 20 irmãos;*
incluidos os 15: da mesa administrativa, a
qual dará autorização (em • todos os casos
previstos no "compromisso) para a mesa ad- _
minigrativa-oPerar em &má dá irmandade,
assumindo compromissos, alienar os . seus

822•-000
83000

68$000
181$500

11$750

12's009

13$001
70.s000
250~

260$000

310$000

194000

150000

207000

213 000
2o9$000

206$000
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bens, representar a irmandade em juizo e
fóra dello e praticar todos os actos em nome
da irmandade.

Os haveres da irmandade respondem pelas
obrigações assunlidas pela mesa administra-
tiva, quando tenham sido autorizadas pela
mesa conjuncta nos casos provistos pelo com-
promisso, ou só por aquella quando dentro
das suas attribuições, não respondendo por
essas obrigações os associados ou irmãos in-
dividualmente.

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1907.— O le
secretario, Henrique da Silva Lemos.
Is=r,	

PATENTES DE INYENÇA0

.1n7: 4,880—Memorial descriptivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos.Estados
Unidos dá Brazil, para «aperfeiçoamentos
em construcção armada». Invenção de Anto-
nio Ziffio Modo, domiciliado no Cairo,
Egypto

•
A invenção é relativa a aperfeiçoamentos

no systema de canStrucção armada a que se
refere a patente (rancem n. 280.877, de 28
de agosto do 1898. Este systema a,pplicavel
á construcção de todas obras particulares ou
publicas, consisto em cer .as combinações de
armaduras de ferros communs, — princi-
palmente cantoneiras, ferros chatos e redoa-
dor, — com tijolos de prefereacia Os que
para este uso forem especialmente fabrica-
dos do argila ou de cimento. Esta disposi-
ção, com a qual o conjuncto fica de uma
grande rosistencia, dá ao mesmo tempo a
maior latitude ao architocto porque se
adapta perfeitamente a todas as combina-
ções que se doseo arem, quer de localização,
quer do fôrmas.

A presente invenção tem par . fim obter,
diminuindo ao mesmo tempo o consumo da
ferro, uma construção armada 'mais solida
com uma melhor ligação das armaduras,
sendo ao mesmo tempo economica e á prava
de fogo ; a invenção attingo principalmente
os processos dr fabrico .dos tijelos formando
a massa da construção, segundo fôrmas e
em condições determinadas, e a depuração
do cimento, da cal ou da argamassa, como
abaixo se dirá. •

O desenho annexo representa (como exem-
plo) com os aperfeiçoamentos que são ob-
jectos da inveação, os diferentes typos por
cuja combinação é .possivel edificar qual-
quer obra ou edificio completo em . constru-
cção armada.

T9po n. 1. O typo n. 1, destinado princi-
palmente ás paredes pouco espesas, sem
cargas, tectos em aboba las, abobadas do
pequenas pontes ou chapas de abobadas do
pontos, é representado nas . figs: 1 e 2 em
crerem e em elevação, corno parede plana,. e
nas figs. 3 o 4 em côrte transversal em
plano, como tecto em abobadilhas.

E' formado dá tijolinhos de argila A, de .11
12 a c/in de largura; por 22 a 24 c/m. de
comprimento, e °de 10 ,a 12 mim de espes-
sura, dispo tos em fiadas altdrnadamente
rectas o obliquas (figs. 2 e • 4) sobre uma
armadura composta de cantoneiras a for-
mando ' base de apoio e protecção das partes
lateraes, e ferros chatos b ligando as canto-
neiras umas ás outras por parafusos c.
Estes ferros ficam mergulhados na arga-
massa da construcção, applicada de modo
que a sua espessura entre os tijolos A não
exceda 5 m/m.

A espessura da construcção do typo n. '1
com 4 fiadas do tijoIinhos é de 40 m/m ;
põde-se ir até 8 fiadas, augmentan to a es-
pessura de 14 rn/in por fiada, seja do 110
mim. para 8 fiadas sobrepostas.	 „.

As diferentes espessuras a .empregarA,O
as seguintes : • •	 t-1

a) para tectos de edificios (tectos forma-
mados por abobadas, fig. 3) espessuras no
centro

vãos do 1 a 4m espessura 40 m/m
« « 4 a fim	 54 m/m
4C 4C 6 a 10m	 e8 m/m
e « 10 a, 15m	 82 m/m
g « 15 a 20m	 96 m/m

«'20 a 25m	 96 m/m
« « 25 a 30m	 110 m/m

b) espessuras de contra-abobadas v (fig. 5)
de abobadas principaes V com

vãos de 1 a 6m espessura 40 c/m
• « 6 a 15rh	 54 c/m

.	 « 15 a 25na	 60 c/m
• « 25 a 30m	 82 c/m

e) muro do pequena espessura, sem car-
gas (igs. 1 e 2) ;

dimensões 4 x 5 espessuras 54 m/m
« 5 x 5	 68 in/rn
• 7 x 5	 82 m/in

d) para abobadas de pontes :
vão 2 'a 4m flecha 0,m 80 aspes. 82 Mim

« 5 a 10m «' len 00 «	 98 m/m
«10 a 15m «	 1,m 50 • <C	 110 111/M
«15 a 20in « 2,m 00 « • 110 m/m
e)para chapa de abobada de pontes tendo

de :
vão 2m flecha 40 c/m espessura 68 m/m

.« ' . 4m	 «	 80 c/ri-e • •	 .	 82 rn/rn
• A argamassa interposta 'entre as camadas
de tIeolinhos pódo ser ou Cimento com base
de silicate (duas partes de cimento por troe
'do areia), ou cimento de cal depurada, como
abaixo se verá.

Os resultades obtidos nas experiencias au-
torizam o inventor a dizer. que um tecto
formado Por abobadilhas, 'segundo as figs. 3 e
4 com o minimo da espessura, isto é, 40 in/m,
pódo supportar urna carga uniformemente
repartida de 2.000 kilogramma9 por metro
quadrado,

Experiencias feitas com um 'abobada de
96 in/m de espessura, 2 metros de vão e
60 c/m de flecha, deram os resultados se-
guintes: designando por : R a carga da ru-
ptura á tracção em m/m2 ; 1t a carga de
segurança e. E o modulo de elasticidade:'

Argamassa com base :
De silicato	 De carbonato
R=0,400	 R =0.320
Ri = 0,300	 Ri=0,220
E= 3,000	 E =3,400

O peso da construcção pôde cor computado
approximadamente do modo seguinte :
• Peso por m2:

	

Espessura	 Com carbonato	 Com silicato
40 ni/na	 66k
54 »	 96»	 100k
68 ))	 113 »	 --127 »
82 .»	 128 » -	 152»
96	 156»	 181»

110	 184 » .	 •	 210 »

Typo n. 2 — O typo n. 2, destinado prin-
cipalmente ás paredes interiores secundarias
e a certos trabalhos hydraulicos, é represen-
tado em côrte na fig. 6 e em elevação na
fig. 7.

Compõe-se de tijolos de argila B de grande
espessura e de tijolinhos collocado3 de cada
lado da parte central B, de mo lo a formar
um revestimento externo. Os tijolos B teem
50 m/m a 70 m/m de espessura, em propor-
ção com as paredes a levantar; tem em uma
das cabeças um travamento triangular h' e
na outra um eacaixe b 2 da mesma forma., de
meio que todos os tijolos de uma mesma
fiada se encaixam uns nos outros para
formar uma ligação vertical de 20 mim no
minimo.

A armadura metallica compõe-se como no
typo n. 1, do cantoneiras a formando as
b lises da. parede o de ferros chatos b ligando
as cantoneiras uma, ás °arras por paraftuos,
çaiergulhados - na espessura da parede.

Typo n. 3. O typo n. 3 convem especial-
mente para a construcção do tubos, de esgo-
tos e do pequenas pontes. Compõe-se de tdio-
linhos dolgad is e de uma se fiada de tijolos
postos de cutelo no exterior sobro a peri

..ria, como se vê na fig. 10, para um ete0 doesgoto.
A arguia usa é forba com cimento do base

de argila (duas partes de cimento para tres
de areia).

As espessural o pesos por metro quadrado
 •

são approximaeameate as seguintes:

	

Comi o ição	 Espessura Peso
. por inz

1 tijolo e 3 tijólinhos ....	 90 mlm 170 k
1	 » e 4	 »	 ..; . 105	 191 k
1	 »	 e 5.	 2,	 . . . • 120	 '27k
1	 » e 6 	 2,	 ,, . 135	 255k
1	 »	 o 7 .*	 ..,. 150	 ))	 281 k

A argamassa empregada pôde tombem ser
ou cimento de base de argila (duas partes
de cimento por troe de areia) ou cal nas •
condições abaixo explicadas.

As espessuras são app..oximadamento as e
seguintes:

1 tijolo e 2 tijolinhos...	 80 m/m •
2	 o	 » 2	 140'».
3	 »	 » 2	 -195 » .
4 » » 2	 230 »

Nos paize4 em que ha . falta de argila;
poderão os tijolos ser fabricados' de cimento
o que lhes augmerita a resistencia; neste
Caso deverão ser conservados em legar hu-
mida f)ara facilitar a oxydaeão.

Como fica dito,:o typo n. 2 pôde" ser • 'ems
pregado para as paredes internas de impore
tancia secundaria ; podendo tambem servir
com vantagem para 'construcções hy 	 ll.draue.
cas como pilares de pontes, mures de caeg,.
dilueá, muros de . .supperta, etc., por , meio
de paredes ôcas de encnimento interior. As
figs. 8 e 9 representam, 'respectivamente, 7

um encontro e una pegã) dá ponte construido
de tal modo.

As paredes do muro de grande espessura
a conerair são constituidas por uma con
Strucção do typo n. 2, de urna espessura, de
-105 mim, por exemplo: levantada sobre sim
.alicerce de concreto. Com ferros laminados
-f e tirantes t, forma-se urna especio de qua-
dro sustentando as parador da caixa -assim'
.formada, e ligando-as urnas ás outras. Estes •
quadros de ferro f são collocados de 80 em
80 c/rn de altura, a reunidos por travessas
de ferro ; os tirantes de um mesmo quadro
são collocados de 80 em 80 c/m de distan-
cia.

Preparada a caixa para o perímetro do
mauro, applica-se-lhe, tanto interior como
.exteriormente, um emboço 'da 'cimento de -

m/m'e depois de seeco, enche-se o vão in-
terior com concreto magro feito com cimento

`semi-hydratil ice: Féchar-se-ha -finalmente, a
parte superior com uma pequena camada de
concreto para impedir (pia a. agua ou. o lodo
^penei -e no enchimeito. O todo 1.1ã3 tardará
a formar uma unica naasa homogerrea,
muito resistente e protegida contra qualquer
infiltração. •	 • .	 . .
• No caso em que se queira que a face visi-
vel das paredes seja . revestida de mosaico,
substituir-se-ha o enb.,ç Imanto do cimento
por tijelinhes, por exemplo Itexagonaes de
15 m/rn de esp usara, de cimento appliea,
dos com a mesma argamassa de constru-
cção.
• Podem-se construir do mesmo modo mu-
ros de suoporte de tiques, tendo-se o cuidado
de collocar as cantoneiras da base sebre ter-
reno *compacto, a urna profundidade que
permitta h tver resistencia á pressão.

Emfim as pequenas pontes sem importan-
cia podem ser executadas por meio da pa-
rede do ty.po n. 2,.ordinario.
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•

Os tijolos exteriores que cercam o tubo ou.
o esgoto servem apenas para dar a fôrma
exterior para evitar fôrmas de madeira e
para impedir que o lodo • penetre na con-
strucção. •

A armadura dos tubos circulares compõe-se
de arcos de ferro chato de 30 mim por
3 mim, mais ou.menos, collocados no corpo
da construcção á terça parte , da espe sura
desta, contada da face externa, para resi-
tir ás pressões internas : travessas longi-
tuclinaes com as mesmas dimensões dos
arcos, ligando-os por meio de parafusos. Os
arcos podem ter o intervallo de l m e as tra-
vessas o de 50 c/m.
• A armadura do tubos formando angules,
como o esgoto (Ng. 10), compõe-se de can-
toneiras de 40x40x5 m/m (Nue° mais ou,
menos) colIoca,das nos anguleis sobre todo o
Comprimento para •impedir o deslocamento
dos angules pela pressão interna ; arcoá
cercando o esgoto e , travessas, como acima,
tudo ligado por meio de parafusos.

Typo n. 4—E' uma parede ôca formada
por tijolos agglomerados dando-se preferen-
cia' ás fôrmas -indicadas nas figs. 11 e 12
que representam tijolos isolados, e nas
figs. 13, 14 e 15 que representam em pro-
jecção horizontal e vertical paredes con-
struidas conforme este typo.

Os tijolos M trazem um travamento tri-
angular em uma das cabeças, te na outra
um encaixe de fôrma corrc.spondente ; es-
tes tijolos são destinados, a formar a ca-
deia.

Os tijolos N teem dous travamentos trian-
gulares e dou s encaixes de forma igual nas
faces longitudinaes oppo,tas ; constituem os
tijolos de levantamento.

São tijolos formados por um agglome-
rado de concreto fino composto de duas
partes de pedra britadas em fragmentos
de menos de 5 m/m de dial:nets°, uma
parto de areia e duas partes de cimento,
sendo estes elementos depurados, como se
verá abaixo.
"A argamassa de ligação dos tijolos é for-

mada por duas partes de cimento e tres de
"	 .

. A argamassa pôde ser de cal e os tijolos
de barro, tendo então menos um quarto de
resistencia á campressão, segundo os paizes
e segundo as condições relativas á agua e á
humidade em que se achem.

Os tijolos ligados , na construção, como o
indicam as figs. 13, 14 e 15.-

Para que a resistencia soja perfeita é
preciso dispor de 80 em 80 c/m (pouco
mais ou menos) em altura; uma dupla fiada
de tijolos (ou de tijolinhos typon. 1) fechan-
do o vão e unindo as pequenas paredes ele-
mentares que formam a espessura da grande
parede. Nesta especie do coberturas in-
ternas, deixam-se vãos de 10x 10 c/m para
a circulação do ar no interior da parede.

Para a utilização deste typo do parede
ss.sspodem-se tomar por base os dados seguintes

„de-uma casa de habitaçã'o, á espessura a
'• dar a . parede e a sua constituição, sendo os

''..ftsij,„e12 postos de prancha :

Dois-a'TT>C4s1.:-sefs-sja• essura 35 c/m com duas
paredes delgadas de c/m. e um vão;

Tres andares i'espesSura 38 dm com troa
paredes delgadas de 13 cs/ats e um vão

Quatro andaressespessura 38 c/m com
tres paredes delga,dasÁle 13 Wrii • e dons vãos;

Cinco andares: espessufa • 80 c/m com
quatro paredes delgadass de 4- 13 c/na e troa
vãos.

Seis andares: espessura 102 c/m com
cinco paredes delgadas de 13 c/m e quatro
vãos. ,

Oito andares: espessuras 124 c/ria com
seisparede,s delgadas de 13 c/m e cinco vãos.

Podem tamb ern servir as fórmulas
dadas por Poncelet , Saccbi, Alberti ,
Dejardin, etc., diminuindo 1/3 na espes-
sura dada por esas formulas:

Paredes exteriores:
Para °alheios simples:

2	 2 L + a
— X --es.	 + 0,021 X 11

3	 48
Para ediacios dup!os:

2	 L + a
— X =	 + 0,027 X U

	

3	 48
Para edificios triplos: . .

2	 3 L + 3 a
— X — 	 + 0,027 X u•

144
Paredes longitudinaes ou transversaes:

2	 L' + a,'
— X = ----- 0,027 x U
3	 36

Estas fórmulas banhem Wein servir para
os deus primeiros typos de paredes prece-
dentemente descriptos, diminuindo 2/7 do
seu resultado:

5	 L' + a'
— X --- 0,027 x
7	 36

L comprimento do edificio, L' distancia
entre duas paredes, a altura total do edi-
ficio desde o solo, a' altura de cada s pavi-
mento, U numero de pavimentos.

Os pesos approximadamente das- paredes
do typo n. 4, são as seguintes, postos os ti-
jolos de prancha:

Peso por m2 com

	

espessura	 carbonato	 • ailicato

	

36 c/m	 370 k

	

58 »	 550k

	

80 »	 740k

	

102 ),	 925k	 1.135 k
• 124 :o	 1.115k	 • 1.365k
Sabe-se que o cimento com grande pro-

porção de argila, em toda a construcção
hydraulica ou nos ediacios communs, não
resiste à acção directa do sol que o desagrega
alterando a, oxydação lhas silicatos. E' pre-
ciso portanto empregar uma argamassa com
base de carbonatos para todos os locaês que
devem estar exposto 3 ao sol ou ao calor.

E por este motivo, e conforme a invensão,
a argamassa empregada será: 1 0 de base de
silicato ou de cimento para as construcções
que devam achar-se em contacte perma-
nente com a agua, ou com . a humidade; 20
de base de carbonato para a constru ;ção das
partes do adiado que devam estar expostas
ao calor ou ao sol. Para as paredes exte-
riores emprega-se a óal hydraulica.

Esta argamassa "deverá ser formada por
elementos de qualidade superior e depu-
radas.

Para argamassa; de cimento dever-se-ha
eriapregar do preferencia a qualquer outro.

1 0, o cimento de Ferrara (Italia) ; 2 0, o de
Bolonha ; 30 , o cimento inglez de Portland,
devendo este cimento conter 70 a 76 % de
silicato e de carbonato para que se produza
uma oxydação instantanea muito forte.

Para se obter a depuração do cimento e
alcançar-se os 76 0/0 de silicato e de carbo-
nato, procede-se do modo seguinte: é pas-
sado por una crivo de malhas de 1 m/m de
lado, para separei-o da parte argilosa trans-
formada em barro cosido ; o cimento assim
depurado deverá ser sempre empregado
para a argamassa hydraulica composta de
2/5 de cimento e 3/5 de areia, esta deverá
ser levas a 'e passada pelo crivo antes de
empregada para ficar desembaraçada -de
saes e de qualqwr substancia lodosa.

E' preciso ter o cuidaao de 'não deixar
seccar a argamassa durante o seu preparo,
fornecendo-lhe • a quantidade de agua precisa

e misturando immedia,tamente para evitar •
qualquer fermentação. A argamassa de-

.verá ser amassada muito fluida para que á
junta entro dons tijolos não exceda de . 4 a '•
5 mien

A agua empregada paira amas:sais será
clara e sem impureza ; na océasião de em-
pregar-se addicionar-se-lhe-ha 3 0/0 do sili-
cato de potassa ; a soluço assim obtida de
verá ser utilizada no mesmo dia para evitar
qualquer alteração pelo ar.

Para a argamassa de cal obter-se-ha a
depuração do modo seguinte: . Verifica-se
primeiramente si a pedra de cal contem
pelo menos 58 0/0 de carbonato para 42 Va
de caleareo granuloso cose-se, reduz-se a
pó logo que sahe do forno. A cal em pó e
passada pelo crive de 1 m/m . A parte fina
deverá ser- conservada ao abrigo da humi-
dade e utilizada dentro de 12 dias.

Segundo a invenção, tarubena,. os tijolos
empregados na construcção são, depurados
pelos Ines nos process

Os tijolos que servem para a 'construcção
das paredes ôcas do typo n. 4, são feitos (se,
ha falta de argila) com a mistura seguinte

Aseia pura lavada, 2 ; areia granulosa, I;
cimento puro, 1 e dever-se-ha juntar 3 0/0
de silicato de potassa á agua que servir para
se fazer a mistura.

•Ou ainda
Cal hydraulica, 10 ; cimento depurrdo, 5

areia fina peneirada, 20 ; areia granulosa,
20; agua para amassar addicionada com
1 o/ 	 silicato..

Estes tijolos são mais resistentes que os
de argila o devem supportar 5 kilc,s de
pressão por' centimetro quadrado.
• Os tijolos de argila deverão ser bom co-

sidos e comprimidos ; deverão ser bem mo-
lhados para estarem ainda hurnidos" quando
applicados. A sua . superlicie deverá ser ru-
gosa para lacilitar a adhereiacia com arga- •
massa. A.argila empregada será de prefe-
renc a de uma côr vermelha, azulada, e •tio-'
verá ser desembaraçada de qualquer incrus-
tação externa cuja composição tenha sido
alterada pelo sol. Para se fabricarem ti-
jolos com esta argila é' preciso deixai-a
seccar ao sol durante alguns dias, depois
reauzil-a a pó, passai-a ao crivo de 2 m/m
o fina/mente j untar-lhe a quantidade de
agua necessaria ; no fim de 48 horas deverá
a massa achar-se em .estado de ser faca-
mente trabalhada pelos operarios na forma-
ção dos tijolos. .0s tijolos não deverão ser
cosidos de mais para evitar-se' a cristalli-
sação. As faces serão rugosas para augmentar
a adherencia da argamassa. 	 • -
• Quando se tem de empregar tijolos de ar-
gila não comprimidos, 6 preciso mergulhai-
os previamente na solução. seguinte

Sflicato de potassa, 1 ; cimento depurado;
5 ; agua 50; o que os cobre com urci reves-
timento impermeavel que os torna mais re-
sistentes obstruindo-lhes as partes porosas.

Para paredes de typo n. 4 que deveria
ficar expostas ao sol, a argamassa a em-
pregar será composta de cal hydraulica de
primeira . qualidade, 2 Parte, areia pura
3 partes. , A cal ,que neste caso convem é
de pedras que antes de cosidas dão'76 partes
de marna, 14 argila e 10 de areia.

A mão de obra de toda á conátrudção
untada segundo a presente invenção .6
muito simples. Polo-soem poucos , dias con-
struir um edificio seja qual for a sua im-
portancia. Mas deve-se notar que todas ás

paredes tern de ser levantadas ao mesmo
tempo,- por ser muito rapida a presa da ar-
gamassa e,seccarem rapidamente as paredes.

N' este systema de construcção, os
cercos não são sempre indispensaveis, em
uma camada de concreto semi-hydraulico
de 40 chn basta. para supportar o peso 'de
uma casa -de . dous andares.

455 k
880 k
910 k

•
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Finalmente reelamo os beneficios da Coa-
.- itenção Internacional (promulgada pelos de-
. eretos n. 9.233 do 23 de junho de 1884 e

•n. 984 do 9 de janeiro de-1963) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
repartição official da França, em 10 de ou-
tubro de 1905. (Patente n. 358.399.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: •

A invenção tem principalmente por fim
um modo do construcção ar mada'applica.vel

• a trabalho de todas as especies, caracteri-
sado por uma ligação de golinhos chatos o
tijolos grossos, de formas o dimensões con-
venientes, com urna. armadura metallica
composta de cantoneiras, ferros chatos o

• parafusos, tudo mantido em união por uma
argamassa de composição determinada, de
base de silicato ou de cimento, ou do base
de carbonato, segundo as circumstancia,s,
sondo os materiaes empregados Ipreparados
e depurados de modo a terem uma grande
resistencia e uma grande rapidez e presa.

Rio de Janeiro, 8 de outubro Ido 1906. —
Por procuração, Jates Geratul Leclerc
& Co.

4.890—)Ie»zorial descriptivo do uru pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para wAperfeiedamentos em
commutadores electricos para altrac:cao ele-
ctrica por systenza de contacto de super/leia».
lnvençao de Robert lir01.0)1, domiciliado em
Londres, Inglaterra.

Refere-so a invenção a aperfeiçoamentos
em commutadoros destinados a, se usarem
em tracção electrica no systema de contacto
do superficie, achando-se estes commuta-
dores em connexão com o conductor princi-
pal e tainbein com pontos do contacto si-
tuados na superficie da via e porIcujo moio o
collector no veIiiculo recebe a Corrente, 'es-
tando os pontcs' de • contacto normalmente
fóra do circuito, e pondo-se em circuito
quando os commutadores são operados por
um dispositivo conveniente supportado polo
vehiculo e que se projecta proferivelmente
em urna fenda ou conducto pouco profundo
formado na via para este fim.	 •

Os dessnhos annexos representam diversos
methodos para realizar a minha invenção.

A fig. 1 é uma secção vertical do uma
forma de commutador segundo a invenção
a'fig.'2 um plano do mesmo commutador,
parte em secção ; a fig. 3 é um pra,no repre-
sentando uma ligeira modificação do mothod o
para operar o commutador das /1gs. 1 e 2
a fig. 4 é uma secção longitudinal de um
comnautador em qne o eixo operador é dis-
bosto de modo a correr longitudinalmente
em sua caixa, em logar cio revolver, como
nas outras figuras.

Na disposição representada, •ifigs. 1 e 2,
monto um eixo I, de modo a poder revolver
ôni urna caixa 2, disposta de modo conve-
niente em relação á fenda ou conducto ex-
istente na via ; por exemplo, parafusada nos
da sapata do trilho.

A cabeça do eixo' 1 supporta um braço ou
alavanca 4, que, na disposição preferivel,
reprerentada, projecta-se horizontalmente
pela fenda ou conducto, podendo comtudo,
ter uma posição vertical na fenda. Em uru
e outro caso, o braço ou alavanca 4 acha-se
normalmente no trajecto do uma barra ope-
radora 5, supportada peio vehiculo e que se
projecta na fenda ou conducto.

No eixo 1. achasse. tainborn montado, mas
- isolado deste eixo, um braço ou barra 6, con-

*sistindo preferivelmente em um par da tiras
. de cobre ou materia conductora semelhante,

que se projecta de lados oppostos do eixo e é
disposta-do tal modo que, _sendo operada por
éstó ultiipo, CoMplota a connexão electrica

entre bornes 7, 8, fixados em lados oppostos
de um revestimento 9 de materia, isolante si-
tuado na parte inferior da caixa 2.

Os bornes 7, 8 estão respectivamente liga-
dos ao conductor principal e ao ponto do con-
tacto por moio de conductores 10, 11, fixa-
dos nos bornes por parafusos 12, 13. Na dis-
posição repreSentada,estes parafusos formam
parte integrante dos bornes e atravessam
aberturas furrnada,s no revestimento 9, ser-
vindo as porcas 14, 15 para fixar 10 o 11. •

Os conductores 10, 11 passam por abertu-
ras, na caixa 2, fechada de modo impermea.-
vel á agua por meio de bucins ou caixas de
estopa ou de outro modo conveniente.

Na posição normal do eixo I,- a alavanca 4
que elle supporta se projecta na fenda ou
pela fenda ou conducto já descripto, e' nesta
posição o braço ou barra 6 acha se fóra do
contacto com os bornes 7 e 8. como repre-
sentam as linhas do pontos das figs. 1 e 2.
Quando, porém, alavanca 4 revolve de•
lado ou outro sob a acção da barra 5 suppor-
tada polo vehiculo, torna a posição repre-
sentada em linhas mistas em 5a nestas fi-
guras, e portanto a barra 6 revolvo de modo
a fazer contacto com 03 bornes 7 e 8, como
indicado em 6a . Depois do passar a barra 5
além da alavanca 4, é necessario que esta e
as partes connexas retomem immediata-
mente suas posições normaes. Para este fim,
posso empregar o dispositivo da fig. 1 com-
prehendende um par de luvas de face incli-
nada 16, 17; montadas no eixo 1 com suas
faces inclinadas em contacto, e alojando-se
na luva inferior 16 uma parte quadrada do
eixo, de modo a revolver com eito, emquadto
a lava superior 17 é impedida do revolver
por uma lingueta 18, que lhe permitte to-
davia correr longitudinalmente no eixo.
Quando a luva 16 revolve com o eixo, sua
face inclinada, operando contra a da luva 17,
tende a forçar esta ultima a revolver tom-
bem ; não podendo, porém, esta iuva rn-
volver, ella se ergue' e põe assim sob 'tensão
uma mola .19 assenta em sua face supe-
rior e esta tensão, no momento em que a
barra 5 abandona a alaVarica 4, assegura a
volta das partes as suas posições norrnaes,
em razão da acção inVersa das faces incli-
nadas das . luvas 16, 17, que- cooperam
entre si.

A parte superior da caixa 2, em que' tra-
balham as luvas 16 e 17 pôde se encher de
graxa destinada á lubrificar as partes Mo-
veis e impedir ao mesmo tempo a entrada
de humidade nas partes quo fazem contacto.

Em logar de montar o braço ou alavanca
4 directamente no eixo 1, como indicado,
figs. 1 e 2, este braço ou alavanca pôde,
como repressnta a fig. 3, montar-se de
modo independente num supporte formado
ou fixado na caixa 2, o o movimento rotati-
vo imprimido á alavanca pela barra 5 trans-
mitte-se então adi eixo 1 por meio de um
par de engrenagens 20, 21. Esta disposição
pôde ser empregada nos casos em que é de-
sejavel fazer recuar o commutador da fenda
ou conducto em que trabalha a barra 5.

A fig. 4 mostra uma construcção modifi-
cada do commutador em que' o eixo 1, em
logar de revolver sob a acção da barra 5,
corre longitudinalmente na caixa 2, comple-
tando assim o circuito. Nesta disposição, o
braço ou alavanca 4, pivota-se num supporte
-sustentado pela caixa 2, e seu pivot sup-
porta tombem um disoso 22 excentrico dota-
do preferivelmente- de uma face chata, 23,
que, na posição normal do commutalor,
assenta contra urna placa ou barra 24 mon-
tada na ponta do eixo 1. Uma mola 28 apoia
contra um collar 26 no eixo o tende a man-
ter constante monto a placa 21 ora contacto
com a periplieria do disco excentrico 22.
O eixo supporta um braço 6, ' que, como na
disposição precedente d forMado de modo a
noder fazer cOntá,ètó com bornes 7 e 8, liga-

dos respectivamente aos conductores 10 e 11
que vão ter ao ponto de contacto e ao con-
ductor principal.

Nesta disposição, quando o braço ou ala-
vanca 4 revolvo em uma ou outra direcção
sob a acção da barra operadora 5 de um
carro que se approxima, o disco excentrico
montado no mesmo pivot que o braço 4, re-
volve de moio correspondente; sua periphes
ria opera então contra a placa 24 e impeli°
esta e o eixo 1 interiormente contraa, resis-
tendia da mola 25, pondo assim o braço 6 ern
contacto com os bornes 7 o 8 o completando
o circuito. Assim que a barra 5 abandona a
alavanca 4, as partes voltam á sua posição
normal sob a acção da mola • 25, e a faca
chata 23 do disco 22 faz com que ellas ve-
nham a cooperar com a alavanca 4 que se
projecta no- .trajecto da barra operadora 5
do carro proximo seguinte.

Comprehende-se facilmente que, em legar
de se disporem os bornos 7 e 8 em frente um
de outro, ambos podem ser situados no mes-
mo lado da caixa 2 ou collocados do outro
modo, formando-se o braço 6 de modo a ses
adaptar á disposição peculiar que for usada.

Finalmense reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233 de 28 de-junho de 1884 e
98-1 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição ()Melai da Inglaterra em 24 dá
janeiro de 1936 sob n. 1.818.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1.0 O emprego em tracção olectrica, no sys-
tema de contacto de superficie, de um com-
mutador comprehendendo um eixo sobre que
se acha montado um braço susceptivel de
pôr em communicação bornes ligados reá-
pectivamente ao conductor principal e ao
ponto de contacto, achando-se aquelle eixo
dotado tombem do uma alavanca montada
nelle ou em outra connexão com olhe e 'ope-
rada, na passagem de um carro, de modo a
fechar o circuito no ponto do contacto, o
cortar autom itica,mente a corrente neste
ponto assim que passou o vehiculo ; substan-
cialmente como doscripto.

20 . O modo de montar a alavanca des-
cripta na reivindicação n. 1, de modo a se
pro,ectar horizontalmente pela fenda ou
conducto ; substancialmente como especifi-
cado.
• 3.0 Em um commutador da construcção es-
pecificada na reivindicação n. I, o modo de
montar o eixo de maneira a ser susceptivel
de rotação sob a acção do uma barra sup-
portada polo vehiculo e que vem em coa-
tacto com sua alavanca, completando assim
o circuito no ponto de contacto, o o emprego
de um dispositivo,' corno um par do luvas
de face inclinada como descripto, para asso.- ,
gura,r a volta das partes á sua posição nor-
mal depois da passagem do vehiculo ; sub-
stancialmente como especificado.

4. 0 Em um commutador da construcção
especificaria na reivindicação n. 3, a dispo-
sição que consiste em formar na parte supe-
rior de sua caixa um recipiente para graxa
ou mataria analoga, destin tda a conservar
as partes lubrificadas o impedir a humill-a —
de pene..rar nas partos„qtae,foarniam con-
tacto ; substancialmeate como especificado.

5.0 Em um commutador da construcção
especificado na roivindic ição n. 1,0 modó
de manter o eixo-de maneira a poder correr
longitudinalmente na caixa, e o emprego de
um dispositivo, c.smo o disco e :contrico des-
cripto, para traosmittir a este eixo o movi-:
mento communicado a sua alavanca pela
barra operadora supportada pelo vehicillo,
e para fazer voltar as partos á , sua posição
normal depois da passagem do vehiculo. ;
-substancialmente como especificado.

Rio de Jane.ro, -lo . de janeiro de 1907,—
.Tules Geraud Leclerc	 •
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. chidearum Novarum quas col-
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Decreto n. 5.391, de 12 de de-
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eleições Tederaes—De-
ereto n, 5.453, de 6 de feve-
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clespeza para 1906, lei n.1.453
de 30 do dezembro de 1905...	 1$000Leis ustiaes da Repu-
blica dos Estados
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciendias
Juridicaá e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e • Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Distrieto Federal 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

Lei e Regulamento aa,
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ria 	 	 3$000Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes •	 	 1$000Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
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setembro de 1903 	 	 $500Manual do empregadode Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funecionartos publieos e advo
gados), 25 gros. vols. em 8°,
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eretos n. 2.464, de 7 do Nye-
reiro do 1897 o n, 2,579, do 16
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40, edição americana), versão e
adaptação polo Dr. Ruy Barbosa, •
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Pacificação dos Uri-
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Projecto do Codigo
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do Codigo Civil, dá Camara aios
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